
¿fio I V L ' M . 32. Barcelona miérdes 1.° do Abril do 1914. PJ§. 3887. 

EL DILUVIO 
D i a r i o r e p u b l i c a n o - D o s e d i c i o n e s d i a r i a s 

I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L l f e r a f u r a , 

E D I C I O I T d e l a M A f l A N A 

Biuiorlpol6n: Baroslona, pUa. X'OO al mea. rn«r». ptaa. a trlm. Extranjero ptaa. O tr ia. 

EMcudlIlora Blancbs, 8 hit, bajo*. \\ Plata Real, 7, bajos. Teléfono 630. 

SANTO DEL DIA.-San Huíon » «emta Teodora. 

S O C I E D A D A N Ó N I M A 

4 0 S u c u r s a l e s > J 3 & 6 & ^ E n t i e r r o s m o d e s t o s 
c o n telefono. / ~ r > 3 Í 9 i f i I & P d e s d e 25 p e s e t a s 

e e n t r . 1 : R a U l W a C a t a M a . 2 9 ™ « l * m 3 9 7 . 

Talleres. fíDrlca g coc&eras: Campe Sagrado, u , íeléfono m i 

C á m a r a d e d e s i n f e c c i ó i u 



r \ M T í n O M * ? 0 del Hopital de Santa C r u z . — V I A S U K I H A R I A S 
U T m J U í \ r « i ^ ! \ P l a z a Regomir , 1. De 2 a 4 y 7 a 9; festivos, de 11 a f 

n » n o i I P f t f t V I A S U R I N A R I A S - S I F I L I S 
U T m V l H L L b S J w Conde dol A s a l t o , 18. — Consulta de 10 a 2 y 4 a 9 

r % r % O A A A A i KnfttrmeaaflMfle l a pial y délo» órgano» 
I I M I . A A A Kenltalea. Oonsolta do 11 y modia A 1 y 
M J t t m W M W M W M de 8 a 7 . OaUo T a l l e r s . a . ' J 9 . oatroucelo. 

T E A T R O S 

' P a o f m P m n n l r t n l Companfa cómica del popular actor Joié Santpere. — Hor, ml<r-
A c a b l U J T i x u u i p n x coles, noche, a las !í y cuarto.-Keneficlo de los p Tteroa y aco-
m dadores.- SlUtaras y paiaauos y !•» lepra. — Mañaia, jueves, tarde, a Us 4, ¡a reírse! 
Snlndas del firan Pit«rra, Ca vaquera de la pica rossa y 1*0 pnat d , las .tona».—Nnc le, Ter
tulia Barceh nlna.—Sábado, beneficio Antinla Baró, E l oafó del reo^ y E l plator mandal-ja 
Domlnso. noche, última de la temporada, funciún en honor del eminente autor Santiago Ruaidol, 
nuSnltico programa. 

TEMPORADA DE PRIMAVERA - SABADO. 11 ABRIL 

L A A L M O N E D A D E L D I A B L O 
Dirección Santpere. Cuerpo de baila i tal iano de Mi lán , T r ies te y T a r í n . 

P r i m e r a pareja. Decorado nuevo. 
Atrezo nuevo. 300 tra jes. Numerosa orquesta , etc., etc., etc. 

f lpftTt • P a a f w t A a l T it*ae\ Hof' miércoles, 29 función de abono, repetición del Pf o-
H T O U A O a X T O a e i A i l C e O jrama del beneficio do S. CSILLAQ: Eva. - .Bilo de loa 
paraguas», cantado por la sefiorlta CSILLAQ y el seAor VALLE y sinfonía de Amera Al zinraro, 
dirigida la orquesta por la señorita CSILLAQ.-A las O.-lueves, última de abono, La viuda ologrro. 

T E A T H E I V / n T 1 ¿k. Ultima semana.-Hoy, a las fl y cuarto. Las 
C A T A L A - " - ^ " - ^ « • U U ^ i j J a . ¿os comedias en dos actos: t » cizaña y E l 
chiquitín de la oaea.—Mañana, jueves, Srpodlosa y extraordinaria función a beneficio 

:ontadnr jHioBserle de estejejijro La comedia en tres actos, 
' ' J e M z ^ í ; Y a e s t á a r r i b a 

tomando parte Joaquín Moniero, Pura Motoro, Matilde Xatart, balud 
Roarifluez, Perfrola, Cas'lllo y Vidal y la flrnn 

D a n z a , rapaoh© pox* P i a r - a . l u l o n t o r o y J o a c i i i l n . M o r x t o r o 
Domingo, tarde y noche, despedida de la compañía, dos grandiosas funciones. — be despa
cha en contaduría. 

del contador y conserie de este teatro. La 
T 0 R T 0 S A V S O L E R 1*1. 
e l t e l ó n , 

_ A - n r í Í f r » r Í n T n Esmcraflda, 97. — CICLE HISTÓRIC DEL TEATRE CATALA.-Abo 
* * * * * * * y \ J t , * * * * * * namenta sis funciona, que tindrrin lloc les tardes d?ls diumongcs 5, 12. 
1« I 26 d'Abril I 51 10 de Malg.- Lloc» d'inacrlpciC: Administracló del «Teatre Catalá» Plaía del 
Fi. 5,1 en el mateU teatro. 

T Í V O I L . X 
Oran Compañía de zarzuela y opereta española que dirige el primer actor PEPE BERQÉS. 

Hoy, miércoles, tarde, a las 5. extraordinario matlnée. 
3 "U I S T I O O S O I A S , 3 • 

de la célebre canzonetiata 
— 

Suese despide del público antes de embarcar para América.—!•* La obra del dfa Coa qo&keros, 
.• Primera salida de la célebre canzonefista LA QO YA, que cantar* lo mejor da au repertorio. 

Noche, a las 9 y cuarto: I." Bl amlao I.ópex.— 2.* La nuera opereta en I acto y tres cuadros, 
de D. Antonio Muntaflola, traducción de D. Pedro Llerena, música del Mtro. Casiano Casademunt, 

S H 1 Ñ - O R . I T 0 3 D S ¡ X T N I F O R - M B J 
5.° La nueva opereta E l pretendiente, de gran éxito, y 4." Segunda salida de la célebre can. 

zonetlsts 

Maisna, Jueves, tarde: Sueño de Flerrot, E l tren da Inlo y I.A aOVA.—Noche, Loa monlf o. 
«e, BaBarltos de uniforme, Bl Dietendleat* S LA QOYA.-Se IntrV4'* as cooUdaria. 

En estudio; ¡— 



1. » 
2. ' 

4.» 
B.» 
6. ° 
7. ° 

3 

3 TCO'VBDük.XaESS 
T O U R - N H I H : D 3 E ) E ! S E » B D t 3 I X J A —_____ 

del célebre transformlata 

Hoy, mlérculos, l." Abrir, noche, • IIA OÍ mOJIa, 
d o t i u t B1 K> S I O O X * X 

El fugnete cómico I j a . ' - a l l o n n s , c i « l s o o o a e l o p l a n o . 
U a . m í a , e t o r l a . (lina burla n pspA) por Préfioll. 
Eacena cómica de tf(-rtrllo<iiil« por Présoli, «ess 

X j ' A K - T I O O r j O 3 S S (4 personaje»). 
Escena cómica en un acto, u i nrólovn, pnr FríaoH, 

B ? . A . C > N A . T B 3 J J A (14 peraonales). 
Parodia de la ópera FAUST, en un act->, 4 cuadros y un epiloga, por Pritfolii 
„ , C R - I S P I I S T O (8 personaje»), 
F e t l t O u . i 0 - r j . o l , por Frífloll. 

Maflana, Jueves, escosldo y «arfado profirama.-Se despacha en contadnrf» 

G - r a n T e a t r o 

v Z x l S A N G B L . A V A ' b S « 
aplaudida actrlu Carme Roldan: Un esp n eatat, Buar blava I filia del asrador 
•i Dlumenge, despedida de la companyia. « 

El II de Abril, o sea el sábado da dlorla, T e a t r o N u e v o 
i n a u g u r a c i ó n d e l a t e m p o r a d a 

de primavera coa programa nuevo por completo. 

T E A T R O A F O I i O ^ ^ ^ * v l ¿ Z ! a ¿ N s < 
dWmTlit; c e i * * í^ma r T T c t o r y n c ídr^ . ' ' * * " • t " 4 8 " « - . . u b i . , i ES: (por toda U compaflfa.) — Mañana, beneficio de loa porteros y acomodadores: Da mal» M « * jSatrlmonio olvll. »-»i 

C Ó U S X C O : _ - U l t i m a s e m a n a d e l a 
G R A N C O n S P A N I A P E V A U D E . V I B . I L E 

Hoy. miércoles, tarde, no hay mntlnée para dar lujar al ensayo general de U B T P S M Í * . . . de son Noche, a las 9 y media — Entrada y butaca, pía», 115. Entrada. 80 cintlmoa.-BENEf'lCin S i primar actor y director « " - « « - I U U J o* 

FERNANDO OZZO I.* El juguete Ara amorlua.—2.° Reestreno del grandioso vandevtííe 

] úNÁ p Á s s í b . - 'PE' 8OÑ' 
Maflana, iueves. tarde, matlnéa raplíndldo: E l daaltjat.—Ñrche: Una paaaló da non 

— — — — — Domingo, despedida da la compañía. 

T e a t r o C ó m i c o 
ra. opereta y zarmela cómica 

COSOBA O. RAMIBBZ -e= - PATBIOXO I.BÓH — L U I S A BODBIGUBZ 

Temporada 'a» primavera y verano. Inaugura» 
cMn el 11 Abril 1914.—Gran compañía i* •ugura- I 

deópe- I 
DBZ 

. C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S 

Cine y varieiés.—Todos 113 dfaa estrenos 
de peliculxs. — Extraordinarios debut». 
ta eampeonini, fialiarlna; Concha Ibáñez, qSííav The Frémir ' J ^ 

a * 

S Exlío ROSITA PERREIRfl, a^í^Po'rm'^'ó?. 

ioniileur». Reaparición f.ne é CnAonnae Hoy, último di», srt'lo hov. de la aran pj 
delostsr. aplaudidos UUO 3 UUUCUUOS* . E | caballero ..e Casa-Roja., coíipletal 
programa «Bebé y al cerdo del tío Antón., Maquinaria agrlcola> y «Revista FaUo'. 

cula 
o el 

http://Ou.i0-rj.ol


G R A N C I N E E L D O R A D O ' ^ ^ S ^ . 1 - ^ 
Hoy, miércoles. — Dfa de Moda. — Tarda y noche. 

de la araoálosa y monamental película tacra. de 2,000 metros, en colore», marca Patbi, 

L A V I D A D E 

N U E S T R O S E Ñ O R J E S U C R I S T O 
I S T a o l m l e n t o — I n fia. n o l a . 

V i d » y m l l a f / r o a — f a s l t b n . y n a u o i ' t o . 
Verdadera maravilla cinematcsráflcn, presentada con firan riqueza y propiedad e Interpretada 
maslalxalmente por emlnemea arllstas de loa principales teatros de Parla. 

Excluslvia para este Cine en el centro de Barcel"nn. — — — . 
Otros Estrenos: -La alegría es peligrosa-, InteresaniUlma, de 1,200 metros," •Narciso y Ig 

mufleca maravillosa» y «Revista Pathé', con asuntos nuevo».—Mariana, ioeve». 
' estreno: «El camuiet de la par». * 

G R A N T E A T R O C O N D A L y O N E W A L K V R I A 
G R A N C I N E B O H E M I A y C I N E I R I S P A R K 

Hoy, miércoles, día extraordinario, último en que se proyectar* la grandiosa película de gran éxito 

E S C U E L A D E H E R O E S 
Completarán el programa otro» estreno» de bonito argumento y éxito. — Para mafiano. Ioeve» 

programa nnevo, grandes estrenos: 
MOR SIN ESTIlTOIdM - RODOLFI SE 6HSH CON SU 60SINEBH 

JH00 _fnetros)̂ _ _ (800 metros). 
(950 metro»). 

f l - r a n T f t f t f r n ^ n r ^ f l n n Nueva Empreaa. - Primavera de 1914.-15.» twwiprada 
U r a n X O a i r O S O n a n O anual de espectículos de Circo vMusIc-Hall.-Sábado. 
11 Abril, Inauguración. - Elenco artístico de primer orden, procedente de loa maiore» Clrcoa del 
mundo. 

T a a t r n T m n o v í n Ultima semana de la CompaBla de Varieté».-Hoy, miércole», tarde. 
X « a i . t w A i u p o n u a las 5, matinée extraordinario a precios económico» con todaa lae 
atrBCCl''ne».—Butaca platea, 0'60. l-.ntrada general, 0'50. - Noche, a las 9 y media, especial. Ade
más de bonita» clnt'S cinematográficas, altanarán laa siguientes atracciones: Rxlto de loaexcén-
tricos saltadores T O I r t R C t T I P 1 1 Succ¿s colosal délos C u f l P D U O 

I D H I L C y ciclistas cómicos parodista» a W l r 
w,. Exito verdadero del notable duetto cómico a tran»lormaclón, 
i — _ - • • IJXDS a A. T<r T Q B'EJR.R.TT v XJ IC 3 a j L N T O 

Qracdloso éxito de la canzonetltta de aire» regionales y flamenco fino, 
i F U J J L K . a - -A- K. O I -A. 

Exito cada dia mayor déla canzonetista espolióla 

^. Ultimos día» de la eminente diva, reina del couplet, 
n A . Q U J E : X ^ T M C J E I L . H . E l R . 

Maflana, lueves, tarde, a las 5, matinée a precios económicos con todas las atraedonea, 
Nocfle, a las 9 y medl i, especlal^Tarde_y nCj^ej^r£j^ ̂ pntechTiiei»o,^ 

T A N O O con trajes típico» del pal», bailado por laa aplaudldlsimaa estrellas 
R e s u r r e c c i ó n Q u i j a n o y R a q u e l M e l l e r 

Se despacha en contaduría. 

jrande» eatreoo»; 
» X O I E S . A . Z M C 
•La Uia del herrero,, «Ugera da BMOO*, «BUoid 

' fotiaa. i 



T E A T R O T R I U N F O 
Hoy, mlércoteB, 1.° Abril.—Magnifico programa de gran éxlti. 

R M l s t a Pat i ié , ^ g S ^ - ^ l x ^ ^ S S r X ^ S u filflnra l u c í i a . 
Exito Insuperable de la colosal película histórica, síaún IB célebre novela de A. Domas, 

E L C A B A L L E R O D E C A S A - R O J A , hermosa pro'dueclón 
ckiemntogrAíica de la actual temporada (dttimo dfa).—MaHima, estreno de la arandlasa película 
«EacuelH <ie héroes», 2,Son nrtrs. (Cines), por la Sra. TerrfbUe donzálei y H Sr. Novclll, Inmeio-

raWes interpretes de las célebres películas «Qno Vadls» y «Marco Antonio y Claopatra». 

O H B Z O & t J&L 
& - st.A.-hs.TauA. s i a T - c j o i o a - a 

Grandioso y elegante saldn de espectáculos.-Cinema artfitlco, Varietés.-Hoy, miércoles, tarda, 
a las 4 y media; noebe, a las 9 y media. 

1.a S A n o H o z - OlEkz , porcia de bailes espinolee a transformación. 
H: vi é r e n l a - R o o » , ioven canzonetiita. 

r..° I J © S Z a r l - Z a r , celebradlsimoa duettistaa cárnicos a traaalormaeláo. Es[Mndi-
do decorado y lujosa presentación. 

4.* La genial intérprete del alma eapaOola 

1 
EXITO 

GHAKCIOSO 

EXITO 

única en su género.—Snntuoio decorado para cada una de ana notablei creaciones, 

m t m , s u e v e s . s E N s u c i o N f l t d e b u t 

H E L L Y I . 

eminente artista austríaca, procedente del teatro Imperial da Vieaa, chauteusc cd mlaue 
. aran escuela de canto, dicción, gracia y voz excelente. —i"» 

S R f l N A C O N T E C I M I E N T O A R T Í S T I C O 
MaSana, tarde y noche, selectas fundones, tomando parte la endnante artista 

* H E U i T I , 

E R 

Se despacha en contadnrla. -t-.r r. a Precios corrientes-

Centro de reonMn déla dtttlnaulda sociedad. 
Moy, miércoles, orecloso programa de eatrenos 
L a e x p i a c i ó n e n e l m a r , 

cep,eíeeniraac'Í6,,fréc^n¿cma^ E l c o n d e n a d o , ' ¿ í n M ^ 1 S e m a n a r i o E c l a l p n ú 
m e r o 12, . c S f f l e . , E l pequefio m t í l o n a r l o , b a m a r i -

- ' -a , da eran 

«ros, 

p o s a c o n s u s a n i m a l e s , í f a ? . ^ ^ 



T E A T R O D E L A M A R I N A 
Paseo Nacional (Barcelooeta). 

S A L Ó N F R É G O L I 

señorita Ivette Andrevor 
M u j e r a j e n a , S s . 

Pateo de San Juan. 49. esquina Consejo de Ciento. 
Hoy, nlércolea. programa extra. I U A H M / > a e s interpretada por la üenlal p t l 
Eairano de la interesante cinta I W C I I V a , seflorlta Ivette Andrevor U 
s o l d e m e d i a n o c h e , 

C l n é s i m o a f o r í u n a d o , ^ ^ " ¿ « ^ p e S 
E s c u e l a , d o I r é r o e s -

J.'iOO metros, marca Cines, interpretada por la firan artista aeflora Terribill Qonzáler y Amkii* 
Noyelü, felices intérpretes de «Marco Antonio y Cleopatra». 

G - H A N S A L O N D O R É 
Hoy, mi&rcoles, segundo dia de loa 

3 ÚNICOS DÍAS S O L A M E N T E , 3 DÍAS, 3 
en que estí contratada la eminente canzonetlata 

En ca toa día», en bonor de dicha artista y en obsequio al público, tomarán parte,tarde ynochei 

7 C O L O S A L E S A T R A C C I O N E S . 7 
Orden del programa: Cinematógrafo variadísimo. — to» Braceo, acróbata» gomosos, ndme" 
ro de primer orden.—Tb« Pantos, número excéntrico de gran risa.—D'Anaalml, gran Imita
dor de animales. — C»lvottl y su perro Tblm, el número de este género melor del raoudo. 
Exito continuo del duetto í o * VI- í lnnUa Ihoi<(n hermosa bsilarina. que también se 
Uaflc.nra, riquísima presentación. UUllUd 1UC1 la embarca para América.—Cantara lo 
meior de au gran repertorio la hermosa y eminente cenzonetlsta 

1 3 " V X 
Mafia na, tarde y noche, grandes funciones en 
honor y despedida de la eminente canzonetista L A S E V 1 L L I T A Proa"m" monstruos. 

G R A N S A L Ó N E X C E L S I O R 
Corte» (Granvía). 544. 

Coliseo de Modn.-CompaOla de Rodríguez de la Vega.-Hoy, miércoles, Gran Moda Excetelor. 
Noche, a la» 9 y media: 

Eatrcim en este salón de la bonita comedia I 
en S actos, de M. Ramos Corrlóo. 

Tarde, a las 5: 
E l aplaudido drama en S actos y un epilogo. 

E L G R A N G A L E O T O 
(ruidoso éxito). EL m m m « m u 

Precios e» día* de Qran Moda: Butacas numerada» con entrada, 0*78; ffeneral, 0'25.-Vler-
n««. Oran Moda Selecta, beneficio de Is actriz señora Teresa de Arquer: Eatreno eo e»te aa-
lón de la precioaa comedia en 3 actos, de Francisco Pérez Echevarría, E l oorouol Esteban, 
y el juguete en un acto MI misma cara,—Se despacha en contaduría. 

ssA.I_JA. A U G - t t i s í m i s r A . 
Hoy, miércoles. I.* Abril.-Programa sin rival: Eatreno de la coloael película da 1,200 metros 
r.51 nlonpfn PC n o l l n m c n luntocon «Revista Pathé-, de hoy; -Max profesor ile 
Ud d l t y i l d V¿ IJUliyrUdd, unge.; éxito sensacional de las grandiosas pMculaa: 
E l m i s t e r i o a e l a mano b l a n c a , o ^ S s , E l condenado l a G u a p a n a , 

l,5SB » J.rt fAnmilIn e n m o f a 600 metros; «Mlnutiyo., y o«r»». Maflana, lueves, día 
metros; Ud lU lU lü ld SUbltSIOf de Modo: Estreno do la hermosísima película oacro-, 

dramática, enteramente en c^Ior, de 2,600 metro», 
V i d a , P a s i ó n y M u e r t e d e N u e s t r o S e ñ o r J e s u c r i s t o . 
- - PrariM áa cogtiimivret Silla platea. U) céntimas, butaca preierencia, 20 eénttaos. 



X 1 3 
P R E M I O E X T R A O R D I N A R I O O S L E X C M O A Y U N T A M I E N T O 

T e l é f o n o S S 0 8 . 
Oran Axila de I* película de 1.000 matroa. 

3 Q U S a U S 
O n d i n a , ^ a T ^ ' / . 0 E l s u e ñ o d e J u a n M o n í e , X 

y otras varias, formando en junto un programa sin competencia. 

SALÓN CATALUÑA CHE DE mniig 
Hoy. mlércolet extranrdir ario, precloaoa estrenos: «La expisclón en el mar», 800 metros. Mesa-

ter: «Loa hermanoa rivales*, «La felicidad que paaa>, 700 metros: «l'l pequeño millonario», 1,160 
metros; «Un viaje por el Elba», «Vida submarina», etc. etc. — Maflana, ineves, nuevos estreno*. 

Viernes, Moda, estreno importante: 
DES X - . A . BOLSA. nJeír̂,, 

Hoy, miércoles, el éxito mis grande del dls; sólo por hoy y maRaaa, 

E L C A B A L L E R O D E C A S A • R O J A ; 

lónciin?5itiméoxdia Las püscDas rojas, Saiasilano q la cajera, Las coDBUlas del eorazlín, 
• ¿randloso éxit i.—En total, 5,00!) metros de cinta, i — 

D I A N A 
C I I V J E S 

¡Programa delicioso! R O Y A L 
Hof. miércoles, día extraordinario de estrenos: 

L a a l e g r í a e s p e l i g r o s a - 8 0 ^ r ^ 

L A E X P I A C I Ó N E N E L M A R 
•• «• - R e v i s t a . P ' a . t h ó n . ú m . B 8 4 (I.» edición); — — 

M A X L I N D E R P R O r E S O R D E T A N G O 
Exito de E L B U S C A D O R D E D I A M A N T E S , 850 metros. Continental. 

Ultimo día.—Ultimo día, de las preciosas pelfculss de gran metrale 
1,400 metros. El DBgnello mliioaario '• 'Zduk'09' - El conoenado da la Suayana 

C O R R I D A D E T O R O S E N M É J I C O por Gaona y Lola Freg. 
Maflana, lueves. 4> 

¡¡Acontecimientos y i< 
estrenos!) i-

L i a , . o a . m r > a , n . a m v i c i f i , 950 ratt., PasqualL 
F o l l a o r » d o m é a t i o o 
I_,tx. v i e i a. B r o t a i f l s . , Pathe-Color. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

Varqnia del Dnere, M 
- J?JL.St.JLtdBHÍO m 

Qrande.i conciertos todoi los días, tarde y noche. 
Ruidosas ovaciones a las elegantes bailarinas 

XX 8 L >M . 
Arte. Chic. Extenso repertorio.-Siguen los éxitos de Ideal Roaartllo. — MnrolanlU. 

Oallerd — Blquelma. - VllUta. — Bere-Bere. — Platerlta. 

So o lo da,ci Sxxex-to Hjooa. 
Estrella, 3, principal. — Todos los días, concierto tarde 9 noche. — Maflana, grandes debata 9 
«tamdaate programa por reputadas artisUs.-Biule en el Foyer a caigo de una nutrida ftanda. 
•artteio pspeoal por elessnteí sefiorlUi. . 
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S o c i e d a d L A B O M B I L L A 
S A N P A B L O . 7a . T E L É F O N O 2 .885 . GRANDES BAILES DIARIOS CON ORQUESTA 

Cafés y bebidas snperloros de laa mejores marcaa , 
S E R V I D O S P O K . iDI_ .H30Ja. lSr i ,BJ3 S B Ñ ' O R . Z T A . S . - L A JUhn*A 

S o c i e d a d R e c r e a t i v a " L a 
Unico «alón on nuestra capital.—Bailes a diarlo po. . 

S E R V I C I O P O R 5 0 C AHI A R E R A S 

, M a s c o t a , , ^ V 5 ^ ' ^ 
r la reputada banda LIRA BARCINO 

¡VIVA El que quiera pasar un buen rato que vava al café EL RECREO, calle de Sitias, número 9 (en-
re Tallen y Buensuceso), en donde le servlrdn hermosas y simpáticas camareras. 

Irlarto y Larrinoía-
. D E P O R T E S 

T r o n t o n C o n d a l X ^ ' ^ a ^ V r ^ . l ^ 

GTHJSLIT CAFÉ DE NOVEDADES 
ACADEMIA DE BILLAR. — Todos los días, tarde, a las tres, y noche, a las nue«e. —Partidos al 
cuadro, tres bandas y roía, por los reputados profesores: Adorian, Marví, M. Sánchez, Lacy, Pe-
reirá, £. Sánchez, Orteaa, Rodón, Suarañes y batan. — Apuestas mutuas. 

TIRO I3E3IL. -A.DE=IGO 
S A - X J O N - B O H H J l i d L l A 

Cssanova. 5. 5 y 7. 
Hoy, miércoles, y todos los días laborables, tarde, a las 5: noche, a las 0: Gran éxito, parti

dos de competencia por la distinsulda y única TROUPE que con eleaanda y maestría eiet-
cita esteorislnal SPORT. 

A p - u e s t e t a m u t u a s a. 8 p e s e t n a . 

C O N C I E R T O S 

PflLHU DE Lfl WUSiefl CHTflLHHH Avul. a dos quarts da deu vosprc, 
' III CONCERT DE QUARtiSM A 

a cdrrec de la EMI- IVIPPIÍJ CDCIINfl <Ie Hreslau (Alemanya). I I III part, CANCONS NENTA CANTORA l imiVin r n C U J l U ANTIGÜES Y MODERNES; II p«rt. primera V MODERNES; II 
audlció del trio 8 de SAINT SAENS per el TRIO BARCELONA. - Localitats: Avul, tot ol 
d a, a la ta.iuliia. 

I M T n n f l I a l P a l a n A Conciertos Santos todos los días. - Cubierto» desde pesetas S'SO j n u i i u i a x J r a i u u t s | „ , viernes. boiiilInnalsse.-Silbados, menücorriente y vegetariana 

_ M ^ Ü S I C - H A L L S 

A L C A Z A R 

Hoy, tarde y noche, la ovacionada 
comedia: 

H I T 

D ' f l l G U H 

Todos los días, tarde y noche, grandes 
ovaciones: 

I»EOHOR E 5 T E V E 

L o s G - a r i - T J s e t 
L a s F i l a r c i l l a s 

O d a l i c a S J a n f f i 
Hpaclilnetle - Nacra - \?lla - Plaía 

y otras muchas bellas artis
tas cspaBobui y extraoMraa. 
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ffiffff G R A N E D É N C O N C E R T feno^m 

M v i s l o K a i l p a r i s i é n . — O o n t r o a r l a t o o r e l t l o o . 
Exito de toda la numerosa troupe Internacional, distinguiéndose la hermosa 

R O S A R I T O C A L Z A D O 
n o y , M O C H E , 9 D E B U T S » 9 , M O V , N O C H E 

TINA DESMET 
Eminente y bellísima coopletlsts, gracia, elegancia f 

C O N - S U E L O D I A Z 
C A N E L ^ - S - M A Z A N T I N I T A 

Paicia de baile. Bonita bailarina española. 
L A R F . I N A S A Y - P E Q U E Ñ A P E L L I N 

Poaea luminosas. Coupletista a transformación. 
C O R D O B E S I T A - C M A R I T O - M i s s D O L L V R O S E 
Coupletista Internacional. Couplellsta. Cantos InSlesea y bailes espaBoles. 

Terminado ai espectáculo da la nacha, di versiones estilo parisién en el rico Foyer: 

EDírada HHre. — Balacas graíls. - = B e s a r a n ! de primer orüen. 

P E T I T Hoy, tarde y noche, espléndldoa concierto»; 
M O U L I N i T i ro lesa - F r r g o l l n a - L o a A r a g S n — Bor ian l ta 

R O U Q E ll S a r a del Blonta — Amal la A l e g r í a , 
"" 1 3 K L . I . JK . G A ' J c * . I V t 3E3 I _ A . ~ ~ 
Hoy, debut de la notable párela de baile español 

T E A T R O A R U * A U -

E l Concierto m i s oononrrldo de Barce lona . 

A l a s 3 y m e d í A t a r d o . —A. l a s B y x n e d l a , n o o l i o . 

Precio»» revista en un acto y tres cuadro». 

ENTRADA. XJZBRJZ. BUTACAS OH ATI 3 . 



M u s i c - M I - h ñ B U E N A S O M B R A - G i n j o l , 3 
a o n o v i r r i d í s i m o O o n t r o cL& r o o r o o . 

Tarde, a las 5 y media. = G R A N C O N C I E R T O . = Noche, a las 9 y media. 
Gran succés de la nunieroaa troupe Internacional, de la que forman parte las meiores 

• bailarinas españolas 
m ii !•• IWIIIH i TODOS L O S D IAS, T A R D E . A L A S 6: N O C H E , A DAS 13, 

EXCITO EXTRAORDINARIO DE LA EMINENTE 
STELLA ITALO -

hñMñ ROBERTI 
Noche, 

debut de 
D e l V a r l e f f e M a f f e l d e T o r l n c 

' Terminada iasoirée, 

FASHIONABLE A P R É S I V I I N U I T 
en el elegante F O Y E R - R E S T A U R A N T , donde se congrega un selecto público 

para apreciar las bellezas de los 
T A I V G O S A « . C i E : i N I T I I S I C 3 s 

ejecutados por las principales 
D A N S E U S E S P A R I S I E N S E S 

con las que alternan 

T H t E _ 3 J L R J L ^ 
E n t r a d a , l l tore .— R - a n d o z - v o v i B d e s b o u s c r o i a r m e t s . 

B O Y A I s 

C O N C G R T 
Uarqués del S u e r o , 106 y 108. 

Teléfono 1.238. 
TARDES: MUSIC-HALL DE FAMA MUNDIAL NOCHES: 
SíU'i- Por en numerosa Troupe Franco - Anclo - Italo - Española. 9 ; l l 3 . 

E Z I T A Z O 
enorme. 

E X 1 T A Z 0 
Indlacn tibie. 
E Z I T A Z O 

increíble. 
E X I T A Z O 
Jamás visto. 
E Z I T A Z O 

aln precedente.< 

P A Z — P A Z — PAZ — PAZ— PAZ — PAZ 
* C A L Z A D O • 

P A Z — PAZ — PAZ — PAZ — PAZ — PAZ 
E S T R E L L A d e 

Bailes de palillos, bailes flamencos, bsiles Ir.ternacinnales.—Danelsta, 
Couplotiats de flamenco y tocnora de guitarra. 

TARDES: T o d o s l o s d í a s NOCHES: 
0y l |2 . ^ y l l i 

Terminado el concierto de la noche, grandea ballea en el Foyer-Restaurant, alternando coa 
U mejor pareia de tangos argentinos Miss NüLLY y señorita PARIS. 

B a U o u gra t i s . E n t r a d a Ubre. OonfortablM p a l c o * . 
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• • rqnéa del Duo-
ro, 100 y Borrell. 1. TI=t.I 

T e l é f o n o 
N O N 
a , r s s r 7 

i primer orden, 
EMt local es el mits cdmodo y el Que meioreü condiciones tiene de Barcelona,-Bulto, colosal 

triunfo exorbitante del boceto veraaleao en an acto y dos caadroa, titulado: 

B A Ñ O S D E O L A 
Orsadloso anecia del pasa
tiempo ea un acto, titulado: 

En breve, 
en breve: 

_ B L i r j A . N T B 5 A Í O O B J R - N - O En breve, 
BJL . T R I U N F O 1DE¡LJ O Í S s & X J n o ao breve! 

> Importantísima revista. 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 

T a f + n M a T S a m n l n n i r m TEATRE PRINCIPAL. — Vedlada catahnm jaar • dOma. 
X e r t U l i a i s a r o e i O I I U X a , JA DE MODA: La comedia en do» actas «pr lmosér 

ntt lia gatada en dos Befes, d en Serafl l'itarra. Mi vaqnsra da la P I M rsaaa. 
Vals d entrada i butaca a pts. l'IS, en la Sombrerería Qlli, Hospital. 18; Cl lafleaL Sanricb, 0 

i Rellotseria Mullor, UaUsela de la Presó, 8. 

Observator io Ketaorológioo da la Untrarsldad. — 3i da M a n a 

9 mafia 
Star. 

BARÓM A 0*1 7íB»er<WB.|DlRECaONI HUMEDl 
y al ra d te del l,.,.„„„ I 

niveldal mar, timbra. «tente \rtl*t,ra-\ 

E n * 
toras. 

774";' I 10'I 
778',,a J 13'5^ 

^TEMPERATURAS. 

'mátimm. | Mínima. 

ESTADO 
del 

cielo. 
Despejado.í 
Nuboso. I 

Sol. 
i Som. 

VelodÁd 
drt 

63 
Td 

AOUA I LLUVIA 

21'8 
16'6 

Somb. 
M E 

10'5 142 
kUdiaatroa. 

U ^ I A I OBSERVAdONBS 

MS Hermoso. 

Sale el SolalasS'56.-SepenaalaB6'l8,-Salelalaaaatas8'20 msflana.-Sa roaa a las ll'SOooaUo 

1.° d« A b r i l da 18X4. 
Dada la marcha que sigue Barcelona, tendrá pronto derecho a titularse 

l a ciudad de las huelgas. Siete u ocho hay actualmente en funciones, aparte 
las que acaban de obtener solución adecuada. B ien merece un fenómeno tan 
colosal y de tan graves consecuencias para toda la región algaoas leves con* 
sideraciones por parte de los que ni catamos cegados por el interés, a i por un 
intransigente espíritu de secta. 

Comenzaremos por declarar francamente que en nuestras constantes cr is is 
del trabajo intervienen factores ajenos a él y que sólo obedecen a compromi 
sos o caprichos de escuela que parten de la esfera de los principios con ten* 
dencia a una reforma o revolución social . Con esos elementos no hemos de 
entendernos abora, porque tiempo y ocasión tendremos para discutir acerca 
las bases fundamentales, que nosotros reputamos eternas, del orden s o d a L 

L a cuestión se plantea ahora, a lo menos en lo que se refiere a alguno de 
los presentes conflictos, en un terreno más modesto, que, en sentir nuestro, ea 
e l siguiente: 

¿Tienen razón los obreros del arte textil en reclamar el cumplimiento del 
rea l decreto que fijaba en diez horas la jornada de este trabajo, que antes era 
de duración indefinida? ¿La tienen al pretender que se promulgu^-cnanto nn 
tes el reglamento qac e l Gobierno prometió para la aplicación, ck: l a ley j 
ahora e l señor Dato se hal la dispuesto a . Buhücar? ¿ J E ¿ o ^ J i j « J ^ c j ^ ^iui» 



huelga del ramo textil en e l caso de que se fa l lara a los obreros l a palabra 
empeñada? 

Nosotros creemos sinceramente que esta vez la razón asiste por completo 
a los obreros, ora se mire al fondo del asunto, ora a las circunstancias en que 
se desenvolvió a l plantearse por vez pr imera . L a fórmula por ellos defendida 
es la que prevaleció en momentos solemnes, cuando los extremos radica l ismos 
pretendían imponer a l capital sacrif icios que hubieran acarreado su muerte. 
S e buscó y encontró un término medio entre las dos pretensiones exageradas, 
e l que tiire en la nación vecina, y aquella solución aplacó las i ras desencade
nadas del proletariado y también, al parecer , las ambiciones excesivas del c a ' 
pitalismo. 

A h o r a resulta que un insigne representante de la clase patronal se revuel* 
ve contra el real decreto y conmina a l Poder central para el caso de que se 
ar r iesaue a cumplir su palabra y publique el reglamento que está próximo a 
sal i r a luz. ¿Alabaremos esta conducta? E n modo alguno. 

Tampoco podemos aplaudir la de ciertos patronos que, habiendo firmado 
con sus obreros un compromiso de otorgarles ciertas ventajas a plazo fijo. 
Degado éste, se l laman andana, faltando torpemente a l a palabra empeñada. 
Podría perdonarse hasta cierto punto tal informalidad en los que no han te* 
nido ocasión de pulim'entar su espíritu con una refinada educación; pero no 
en los que hemos de suponer más conocedores de su deber y celosos de s u 
buen nombre. S i todo se subordina a l propio interés, con absoluto desprecio 
de superiores estímulos, ¿en qué aventajan a los desheredados de la fortuna 
las clases que l lamamos directoras? 

H o r a es y a de que cada uno ocupe dignamente su puesto, evitando esas 
perturbaciones incesantes que tanto dañan a l prestigio de Barce lona ante l as 
naciones extranjeras. 

S e s i ó n d e l A y u n t a m i e n t o -

A Iss seis menos cuarto abre el seflor Sastnfer la sesión ordinario. 
S e lee y apruebe el acta de la sesión anterior y se da cuente de los siguientes do-

curaent s del despacho oficial: 
Oficio de le secretaría municipal elevando al Ayuntamiento el extracto de loa 

acuerdos to uados por el mismo durante el mes de Enero último. 
Idem de la Alcaldía participando el nombramiento de don Ramón Qarriga Palou 

para la Alcaldía primera del barrio de la Merced del distrito III. 
M is t ra l . 

E l seflor Vallet, en nombre propio y de sus amigos de la minoría, habla del talle* 
cimiento del gran poete Mistral, cuya pérdida considera como irreparable para los 
pueblos de lengua catalana. 

Propone que el ayuntamiento de Barcelona acuerde colocar el retrato de Mistral 
en la Qa eria de Catalanes Ilustres y que se erija un monumento en uno de los par* 
ques públicos de la ciudad. 

E i señor Martore'l pide que se aplace la discusión de lo propuesto por el seflor 
Vallet y asi se acuerda. 

Despacho ordinar io . 
1 Empiezan e despacharse ios dictámenes que figuran en el orden del día y al tocarle 
el turno al de la Comisión de Gobernación preponiendo que, accediendo a lo solici
tado por la Comisión del primer Congreso Regional de habitac ón popular, que deba 
reunirse en esta ciudad durante el raes de Junio prójimo, se designe al concejal don 
Luis Mesa para que forme parte de la Comisión organizadora del Congreso y se haga 
entrega a la indicada Comisión de la cantidad do 5.000 pesetas para contribuir a loa 
uastos del mismo, con cargo a la consignación que se sirva señalar la Comisión de 
hacienda, sin perjuicio de que en su oportijold^d la Corporación tome los acuerdo» 
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OJtnplprtfttBríós q6e tfréa convenientes pflfa obsequiar a l<& congresistas que vengan 
a Barcelona. 

E l señor i 'ich hace ver los inconvenientes que tiene el que la Comisión de Goberna* 
¿KVn conceda subvenciones no constando partida para ello en el presupuesto y propone 
qne el dictamen de referencia pase a la Comisión de Hacienda. 

E l señor Muntanola le contesta, mostrándose de acuerdo con lo dlc' o por el señor 
PIch, y, tinaimente, se acuerda por unanimidad que pese el dictamen a la Cotnisiún de 
Hacienda para que ésta diga si puede o no concederse la subvención. 

E n cuanto a un dictamen de la propia Comisión proponiendo que la banda munici
pal ncompane a los concejales que en la mañana del jue es santo tengan que asist r a 
la función de la catedral basílica, el señor Coiomioas pide votación nominal y es apro" 
bado. 

¿Dónde se habían melido loa seudo anticlericales1 
E l señor Kolla pide votación nominal respecto del dictamen de la Comisión de Fo* 

mentó proponiendo la adaptación de un encargado de la bridada de empedrados del 
interior. 

E s aprobado. 
Seaprueba, tambitn en votación nominal, a petición del señor Balugera, el voto de 

minoría proponiendo se satisfaga a nn capataz de la brigada de peones camineros la 
cantidad de 1,321 pesetas por raz n de antigüedad en su anterior empleo de peón ca* 
minero desde Octubre de 1903. 

Se entra en un dictamen de Fomento asimilando a una categorfa determinada al en." 
picado luán Munté y proponiendo que la diierencia del sueldo se satisfaga de la con
signación que séllale la Comi-i 'n de Hacienda. 

E l señor FIch ae lamenta de que las otras Comisiones carguen a la de Hacienda el 
muerto de fijar consignación a los nuevos gastos por ellas creados no habiendo, como 
no hay, en los presupuestos partida nin.u na destinada a dicho fin. 

Propone, y así se acuerda, que el dictamen se apruebe con la condición de qne pase 
a Hacienda, pero que ésta, al hacer los presupuestos, le fije consignación. 

De ConsnmoD. 
Después de dar el señor Mtintañoln explicaciones pedidas por el señor Rosés s e 

aprueba el dictamen de Consumos proponiendo se acuerden los siguientes extremos 
U" Wue en tanto el Consistorio no adopte ulterior acuerdo de suspenderen lo que retff 
pecta al personal del ramo de Consumos los rfectos del artículo « del Reglamento 
Inter or del Ayuntamiento, en cuanto trata de las funciones especiales que se enco
mienden a los empleados y de las permutas o cambios que el alcalde disponga con mira 
al mejor servicio, entendiéndose que el reierido personal de Consumos no podrá ser 
destinado a servicios ajenos al mismo ramo, para evitar los perjuicios que en otro caso 
se seguirían a los Muni ipios 2. ue para la efectividad del reingreso en los servi 
dos de Consumos del personal del ramo ue actualmente presta servicio en otras de" 
pendencias aa ratifique la orden dada por la Alcaldía referente a dicho reingreso y a 
fin de que no queden desaten ildos los servicios, se adopten por la misma Al aldía las 
medidas que estl ne convenientes para el cumplimiento de este acuerdo dentro del pía 
zo que juzgue oportuno, que no excederá de 16 días después de la aprobación del pre* 
senté dictamen. 

C c l o n i a s E s c o l a r e s . 
I a Comisión de Colonias Escolares y Escuelas de Bosque presenta un dictamen 

para que se apruebe el reglamento para el régimen de dic as Escuelas en méritos de lo 
prevenido en las bases de constitución y tuncionamiento de la Comisión do refe
rencia. 

E l señor Roses pide que quede el dictamen sobre la mesa y el señor Juncal le ha
ce Ver la perturbación que esto supondrá, por cuanto no podrán anunciarse los con' 
cursos para la provisión de pla/.as ni será, por consiguiente, posible Inaugurar las 
Escuelas en la fecha que se ha anunciado. 

Como el señor Rosés insiste, se reúnen y acuerdan acceder a que quede el dicta
men sobre la mesa con la condición de que en la próxima sesión se discuta con carác* 
ter preierente después del despacho oficial y que se faculte a la Comisión para que 
poeda anunciar la admisión de niños a fin de escoger aquellos que sean aptos pare 
formar el contingente de la Escuela de bosque. 

P ienso munic ipa l . 
Se da cuenta del dictamen de Gobernación que estaba sobre la mesa a petición 

M señor Rovira proponiendo: 
1.° Que te dejo eJu ulterior trámite la subasta celebrada el dí« 19 da Enero óltl 



n » para » fidtftftStt Oé M » « t t a M & ' B « H k c&b&IIM de la í M B m « m ñ ñ «ta 
la guardia municipal, desistiendo de realizarla y dejando sin efecto la adjudlcactón 
provisional hecha en el acto de la subasta a favor de don Pablo Prats. 

2." Une se proceda a celebrar nueva subasta para la adjudicación de dicho sami* 
nistro enloaue resta del año, tomando como tipo unitario para la misma los precios 
de cotización que figuran en el Betetin de Lonja de esta ciudad correspondiente al 

V u ne se ponga a disposición del alcalde la cantidad de 1,503 pesetas para que 
por administración se atienda a dicho servido hasta que empiece a realizarlo el futu* 
ro contratista y dar por cumplido desde el dfa en que se aprueba este dictamen al se ' 
ñor Burgoa en el compromiso de suministro que actualmente rige. 

E l dictamen quedó aprobado después de una ligera discusión en la que Intervinie
ron los sefioreo Kovira, Juncal y -\badal. 

Sobre l a msea . 
Qoedó n b r e la mesa el dictamen de la Comisión de Fomento proponiendo qoe, 

como resultado del concurso oportunamente ce ebrado, se adjudique a la Sociedad 
Fomento de Obras y Construcciones la construcción de un pavimento de osfalto para 
la cali e Avlfló, desde la de t creando hasta la piaita oe la \ crónica y BajaUa de oaa 
Mignei, en su trayecto más ancho, entendiéndose que dicho pavimento será de la ciase 
del llamado monolítico comprimido para los arroyos y aceras, con sujeción al proce
dimiento indleaáo en la Memoria accmpañ&Ja para los de esta clase. Su precio será 
el del presupuesto, o sea la cantided de ¡¿2,393'íW pesetas. La conservacMn durará 
diez años y se efectuará gratuitamente por la Sociedad adjudicataria. 

Ai dictamen presenta voto particular el señor Esteva Marata pr poniendo que se 
conceda la contrata de referencia a don José M." Ordeig por el precio y condiclonea 
que fijó en la proposición que tiene presentada en dicho concurso. 

B a l p ienso a M is t ra l . 
Deopnée de la discusión que provocó el dictamen sobre la adquisición de pienso 

asistimos a nn magnífico castillo de lucgos artificiales oratorios cu,os ramilletes die
ron loe señorea Ho;ill y Martorell. provocado por la siyuieiite proposición de los seno-
res MartoreH, BoHU, Juncal, Vidal y Valla, Baliigera, Vega, Abedal, Fortunv, Colo-
mlnoa, i Igueroo, Pich y Fabra para que conste en acta el profundo sentimiento de la 
Corporack n por la muerta del gran poeta Federico Mletndi dándose traslado de este 
acuerdo »1 alcalde de Maillane. 

Que se organice en este ciudad nn acto para glorificar la memoria del i oeta, bien 
modlante la representación de su poema teatral L a reina Jeanó o en aquella otra for
ma que eo estime conveniente, incluso repartiendo entre los alumnos de las escuelas 
municipalo?, a fin de perpetuar en la infancia la memoria del poeta Vustral, ejemplares 
de sus obres Ules ¡Por. traducido al catalán por doña María Antonia Salvá. 

(A ue para augurar ol mayor éxito a lo propuesto on el apartado anterior se Invito al 
Ateneo liarcelonés o organizar el acto que de común acuerdo se determine. 

Que se invite, además, o todos los Ayuntamientos de las ciudades catalanas a con' 
signar su sentimiento y admiración por el poeta en hojas sueltas a fin de reunirías en 
un albnm que se remitirá al Museo de Arléa. 

Que una vaz puestos de acuerdo el Ayuntamiento y el Ateneo Barcelonés, se abra 
el crédito necesario para la ejecución de estos acuerdos con cargo a la consignación 
que determine la Comisión de Hacienda. 

E l seftor i ofill y Matas, en un discurso lleno de sentimiento, enalteció la memoria 
del ilustre poeta prtívenzal, examinando su obra patriótica y literaria y demostrando 
el deber que tenfan los catalanes de honrar a Mistral, 

Por su parte el señor Merforeli, en otro discurso no menos sentido, se fijó en el 
patriotismo de que está Impregnada la obra de Mistral, habló extensamente del Museo 
^e Arles v eipresd su confianza en que Cataluña honrará dignamente al poeta que, 
pnto con Verdagu r y Maragall, forma la trilogía de la peesia catalana moderna. 

Después de Ies dos escercees oratorios apuntados, se aprobó la proposición poj 
anantmldfld. 

¡Pieos baratos!—lOomestlbles baratos! 
E l saflor Pich expone su criterio de que paralelamente con los trabajos que van a 

mprenderse en pro del embellecimiento y engrandecimiento de la ciudad, con motivo 
»e la Exposición de 'í, se realicen todos los que sean necesarios para que la vida 
«I obre'-cen Barcelona se abarate en condiciones que le permita disfrutar como ios 

.eraás cft-d^dnno» ¿el msjoramianto gereral de la ci"d.vl. Pyopow «we se rxee ana 
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éóP.UIón'coirélatSHál enéfiFgada Je esffldíar é.vélt[9!v',amenté el iffoblenia del abarata 
miento de la vida de las clases hnmildes. 

E l seflor Abadal se adhiere en un todo a las manifestaciones hechas por el señor 
Pfch, hallándolas muy atinadas y puestas en razón. Opina qne en lugar de crear ana 
nueva Comisión consistorial, puede confiarse a la que ya existe para los fines de la 
Exposición el encargo especial de estudiar y resolver el problema del abaratamiento 
de los pisos y de las subsistenc ias. 

L a misma adhesión dan los señores Vidal y Valls y Matons. Este alude al millón 
de pesetas que votó el Ayuntamiento para proceder a la construcción de casas bara
tas para los obreros. 

Él seflor Pich agradece la adhesión de los anteriores señores y, ocupándose del 
problema de la construcción de casas baratas, entiende que debe irse a ello Inmedia
tamente, pues cada día se encarecen más las habitaciones modestas, hasta el punto 
de que pudiera darse el caso de que en la época de la EAposición, en que harán falta 
brazos para toda clase de trabajos, hayan emigrado no pocos obreros a cansa del 
encarecimiento de la vida. 

Después de ofrecer el seflor Vallet el apoyo de la Comisión de Fomento en pro 
de ta realizsción de aquel proyecto, queda aprobada la proposición del señor Pich, 
reformada por lo del señor Abadal, y se levanta seguidamente la sesión a las nueve 
menos cuarto. 

L o s d i s p e r s o s e l e m e n t o s d e l a ( 1 . f . N , R . 

¡A l a r e o r g a n i z a c i ó n ! 
Parece que los elementos republicanos que integraban la disuelta U. F . N. R. se de* 

ciden a salir del marasmo en que estaban desde que los Corominas y Carner, secun* 
dados por unos cuantos correligionarios de minúscula talla política, por torpe.a y por 
ambición, se unieran inmoralmente con Lerroux. 

Carner y Corominas hállense ya, d • hecho, afiliados al lerrouxismo. Su puesto 
está, como varias veces lo hemos dicho, en la Casa del Pueblo. ¿Por qué titubean, por" 
qué vacilan en meterse de lleno con los ierrouxistas? 

E s o inera mucho más digno que el aparentar, como hacen, que ostentan la repre' 
aentación de la disuelta U, f . N. K. Esa colectividad política ya no existe; murió a ma' 
nos de los mismos que ahora la suponen subsistente, para mejor hacerle el juego a 
Lerroux, 

Corominas, Carner y su comparsería no representan tan sólo ni a los elementos na" 
cionalistas que formaban parte de la . F . N. R. Prueba evidente de ello es que los 
Sutlol y los Monegal protestaron del pacto con Lerroux retiráronse indignados a sus 
casas y que los Llahi. los Gubern y otros prohombres del nacionalismo se han mante* 
nWo apartados en absoluto de Carner y de Corominas, lo que indica bien a las claras 
su oposición a la inmoral alianza 

v mucho más apirtados que lo? nacionalistas, sus correligionarios, están de Coro* 
mliias y de Carner los elementos principalmente adictos al republicanismo que figura* 
ban en la U, F . N ,R. Los Laporta, Bastardas, Roig Armengol, Layret, Tona, Vidal y 
Valls y otros se hm mantenido respecto de Carner y Corominas en el apartamiento 
más absoluto, disponiéndose ahora a hacer ostensible su protesta contra los urdidores 
del contubernio. 

Inmediatamente después de las elecciones a' ogaraos por la reorganización do los 
eteraentos sanos que formaban parte de la U. F . N. R. Hemos de ver, pues con suma 
complacencia, el doble movimiento que se inicia, de nna porte, por los republicanos, y 
de otra, por los adictos al nacionalismo. 

Se impone la unión de los elementos probos, sonos, conscientes del republicanismo 
barcelonés. La jefatura de Lerronx, mejor dicho, su caclcazflo, sólo puede ser acepta* 
do por los fanáticos, por ios inconscientes, por los obcecados que están sometidos a 
so servidumbre. 

Recientemente se ha visto bien a las claras que Lerroux es un secuaz de los gober 
nantes monárquicos. En provecho de éstos traicionó a los repu. licanos en Valencia y 
en Madrid. 

Ello valióle en mítines y en periódicos republicanos ataques tremebundos, de los 
qae no ha osado defenderse el despreocupado Lerronx. t'spaña Nueva, É l Soc/a / is ' 
ta. E l País y Motín lo han puesto hecho un guiñapo. No ya Soriano, que siempre 
ba astado frente a Lerroux, sino Castrovido, Nanens y Azzaü, quienes tan condescen* 
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dlentw MB m S 6 fflWttH/» C»» él. »• htB Ó B i m S O foíldlMWhte enr w i c e n p i i 
cencía* con Uato, quien le ba premiado la colaboración con el acta de Posadas. 

Con Lerronx y sus secuaces no pueden ir más que políticos tan desapi euMVOi 
como Coronlnas, ( orner s quienes con ellos fueron al repúgname i oncnbinato pera 
la pesca de unas actas. Los demás elen enios de la disuelta U. P- N. R. forzosamente 
han de upartaise de Letroux y de sus torpes y amble osos aliados 

Los ffa icinios que hlclmrs se van cumpliendo > I i le de la letra. !M Irnos qne al tos 
republicanos ni os nac onallstas de buena I*, sanos, consecutntes, que In eflraban la 
L . F . N. K, secundarían en su desatentada actitud < arnei y Corom nas; \o* hechos 
Vienen a darnos por co i pleto la razc^n. i'oro inas y Carmr se qne arán so os única" 
Dente I s sefinlrán anos cuamos amblclnsilios que siguen la av. ntuia en la creencia 
de ^ne por ese camino obtendrán más fá. il ente una Venera concejil. Tero nos parece 
qne las damos nn buen consejo recomendéndoles que apelan a otro medio para but-
carse la vida, l o que ni siquiera llegaran a ser e illas. 

F s un Vano empeño el de ' arner y Coronlnas, una necia obstinación. La U. P. 
K. R , con cuya representación pretenden engalanarse, no existe desde que ellos oe 
DD eran impúdicamente a I.eirouK. A la alianza o n i ste no fueron mi>B que con su par
ticular repr-sentecón y la tle la minúscula camatilla que, Intetesadamente tambkn, 
aiieata sos locas ambiciones. 
t- Y como Lerroux, al fin y a la postre, tiene tras él ana tur a de partidarios, y C o -
romlnas y ' erner no hen erra irado al pacto más que nn gruplto de m gotes, no les 
queda otro remedio que svm rse el lerrouxismo poniénd( se a las ór enes de quien, 
con lo de la cal , el yeso, el cénenlo, las aguas, etc., etc., adquiriera tan honrosa cele* 
bridad.* 

F l pacto electorero celebrado entre ellos fué una especie de esponsales, una pro
mesa da m: tr'monio. ¿A santo di- qi é andar con n Iramien os Va todos saben sobra-
danwnte qnlénes son. Decídanse, por tamo, de una vez, a realizarla boda. 

C o n f e r e n c i a s S t ü b b e n -
E l seflor Stübben, venido a Barcelona para dar en el -Salón de Ciento dos coafe 

rendas so reía construcción cívi a ea 4 raa.ia y Alemania y la Intervención del . .uni-
dpio en el problema da la habitación no lia resultado aquella emiuenda que se nos 
había anunciado 
|'. Disertó anoche y anteanoche sobre aquellos dos temas ante una concurrencia tan 
numerosa como escogí la viéndose entre ella a muchos concejales, y la mayoría de los 
asistentes convino en reconocer que el conferenciante no abia dic 10 cosas que aquí 
se desconocieran por c mpieto ni las expuso con la claridad y amenidad que hacen in 
ferasantes esas disertaciones pú licas 

E l alcalde hizo la presentación del conferenciante con frasea encomiásticas para el 
Dlsmo. 

El doctor St bben, que habló en correcto francés, comenzó estudiando laconstruc 
clón y moderna urbaniza.ión de las grandes dudadas europeas. 

Estudió especialmente la construcción de los plazas y sitios de carácter monumen* 
tai de les ciudades francesas, haciendo un resumen de las condiciones de ios concursos 
Jf proyectos que se hicieron con motivo de aquellas i onstrucciones citando como ejenr 
pío la f la .a de la Concordia de París, el palacio de Versalles y los grandes bulevares 
de la capital de I rancla. 

Explicó luego el esfuerzo que ha representado para algunos Municipios aleraunes el 
aumento de población qne «e ha registrado durante los últimos cuarenta años en las 
dudades de cuyos intereses son aquéllos los administradores. 

Estudió la legislación para construcciones urbanas «n i rancia y Alemania y termi* 
nó dedicando grandes elogios a arodona y recordando la viaita que ol concejal señor 
fusquets le hizo en Berlín cuando fué allá a completar sus estudios. 
f E l conferenciante escuchó al final de su disertación muchos aplaasos y felicita
ciones, 

l r. la conferencia de anoche sobre la Intervención del Municipio en el problema 
de la habitad'n el señor s t bben habló principalmente de la distribución de las ha» 
bítadones en el terreno de edificación, sea en grupos compactos, ssa en unidades ais* 
ledas, presentando unos y otras veniajas e inconvenientes. 

Trató de la diversa distribución de las casas por agrupaciones corpcterizsdes por 
tí uso especial de los edlficsdoaec 
i Encareció le Importancia de los servicios nnnidpaiaa <*e astadbtlca y de lospec* 



Érto de las e S a a , jjfSüas a tea cüales él Aynnfamíétrt* tfdrñScé ©i «Alo fffeffiühto cnfiTet 
y cuántas son las habitaciones desalquiladas, cuál su precio, cuáles las preferencias y 
las necesidades déla poblac ón y da qué modo se cumplen los reglamentos deconstruc* 
dón y conservación de las casas. 

Expuso el Interés cada día mayor que tienen las ciudades alemanas de adquirir te' 
rrenos, al e tremo que algunas de ellas son propietarias de más de la mitad de la 
superfIde urbana, con lo cual ene icnlran su riqueza, se aseguran fuentes de Ingreso 
y «vitan la especulación y el encarcclmlenlo en perjulc o de los robladores, 

e l señor St boen habí i de Barcelona y se felicitó de verla entrar en la esfera de 
las grandes ciudades europeas, caracterizadas por la insuficiencia de los medios tran 
viarlos de locomoción, al e tremo de tener que construir metropolitanos. Alabó n-
alco grado la iniciativa de construir túneles para el metropolitano en las nuevas vías 
de la reforma y terminó expresando su voto de que nuestra dudad se convierta en 
poco tiempo en una de las más importantes de Europa. 

E l conferenciante escuchó muchos aplausos. 
E l alcalde seflor Sagnier, despidió en castellano al sefor Stiibben, agradeciéndole 

el haber venido a Barcelona a dar a conocer la materia objeto de sus conferencias. 
Dijo que después de oir éstas y de contemplar las vistas proyectadas se convencía más 
de que Barcelona es una gran ciudad que puede ponerse'olgnamenta al lado de las 
más importantes del extranjero. 

£1 acto terminó a las once y media de la noche. 

C o s a s d e l A y u n t a m i e n t o . 

L a c i r c u l a c i ó n e n J u e v e s y v i e r n e s s a n t o s . 
Una numerosa Comisión de la Liga de señoras para la acción católica ha acudido 

a la Alcaldía para pedir al alcalde que haga cumplir el art cuio de las Ordenanzas mu
nicipales que prohibe el tránsito rodado durante los días de jueves y viernes santos, 
toda vez que el articulo citado no l a sido derogado por el gobernador civil. 

E l a cnlde contestó a sus visitantes que habiendo visitado antes al gobernador ci
vil las referldaa sefloras, se pondría de acuerdo con él para ver lo qne deb a hacerse. 

E s de creer que el acuerdo de la mayoría del Consistorio será respetado integra
mente este año como lo fué en los anteriores y que, por tanto, en ios dfas I amados 
santos podrá irse en cocha y en tranvía por todas partes, como en los días profanos. 

D o s r e a l e s m á s . 
Los carpinteros de las brigadas municipales han dirigido una Instancia al Ayunta

miento pidiendo aumento de dos reales en su jornal. 
L a p r ó x i m a t e m p o r a d a . 

E l gerente de la Sodedad An nlma de Recreos y Atracciones concesionaria de las 
Instaladas en la plaza de Armas del Parque (Saturno Parque) ha dirigido una Instan
cia al Ayuntamiento solicitando se le conceda el permiso para que los carruajes y au-
tomóvi es tengan acceso a dicho centro de atracciones durante la noche. 

C o s a s d e C o n s u m o s . 
Se ha reunido la Comisión de Consumos para tratar de deficiencias observadas en 

distincas visitas a la ir ea y de los parles de faltas cometidas por d personal del Res
guardo. La Comisión ha acordado imponer algunos correctivos. 

H a c e n fa i fa g u a r d i a s -
E l comandante de la guardia municipal ha dirigido un oficio a la Comisión de G o 

bernación pidiendo aumento de personsl en dicha guardia. 
Hasta que todo el personal preste servicio en la calle, en vez de estar diseminado 

en lugares donde no presta el servicio, no acabará la carestía de individuos en la 
guardia municipal. 

M ú s i c o s m u n i c i p a l e s . 
E l Ayuntamiento acordó proveer por medio de oposiciones caatro plazas de pro* 

fesor vacantes en la banda municipal: una de trompa de primera, dos de contrabajo 
de metal Je segunda y una de satafón alio de segunda, dotadas con el haber anual 
#« 1,49» pesetáaia primera y con el de i ,200 cada una de las tres restamea. 



L o * que dMetB tomar parte eri dlcfiaa oposiciones deberán preeeatar sos faaten -
cías en el Re^Utro general de secretaria, en horas de despacho, dentro de loa quince 
días slsulentes al de la Inserción de esta convocatoria en el ü o etin Oficial, acompa< 
ñando a su Instancia certlficac ones de nacimiento, de buena conducta y certificación 
suscrita por doi médicos munlclpsles acreditando la robuztez necesaria para el buen 
desempeño del cargo a que aspiran. 

L a edad máxima para el ingreso en le banda se halla fijada en 40 aflos $ en 18 la 

Los solicitantes que hayan pertenecido al ejército acompañarán tamblán la hoja 
de servidos, no podiendo tomar parte en las oposiciones los que en ella tengan ano
tada falta grave por cualquier concepto. 

E l Jurado nombrado al efecto duterminard los ejercicio* que deberán practicar 
los opositores, asi como el local, día y hora en qne tendrán lugar aquéllos. 

En el xegociado de Instrucción, Beneficencia y Sanidad del Ayuntamiento se da* 
ráa a loa interesados que lo soliciten cuantos detalles necesiten. 

M o v i m i e n t o o b r e r o . 
D e l A r t e T e x t i l , 

Parece que ee va solucionando poco a poco la huelga tevtll de la cuenca del Ter , 
A pesar de la razón que asiste a aquellos obreros, como la situación ee va haciendo In
sostenible, muchos da el os, los menos enérgicos o más necesitados, Van reanudando 
al trabajo. 

Según loa Informes oficiales, ayer trabajóse en Manlleu en dos fábricas más y hoy 
se abrirá en Torelló la fábrica La Coromlna. 

Han empe/ado a funcionar las calderas comunistas en Torelló, San Vicente, San 
Hipólito y Roda. 

Deada Maullen se han dirisldo a loa seBores Dato y Andrada loa telegramas s i 
guientes: 

«obreros cuenca Ter a presidente Consejo ministros —Obreros todos protestan 
telegrama Cámara oficial de la Industria, esperando da V. E . activará cuanto pueda 
publicación reglamento para resolver actual conllicto. 

«Obreros cuenca Ter a gobernador civil, ü s p . ramos de V . E . hará ver a Gobier
no necesidad publicación reglamento para resolución con.Ucto actual.» ' 

L o a ez t ranv iar ios . 
En el local da la U . P. K. R. del pásate da San Benito han celebrado ta anunciada 

reunión loa individuos déla Unión Tranviaria. 
Hicieron uso de la palabra varios o reros, que combatieron la conducta de la Com-

pañ a y acordaron persistir en su actual actitud. 
L o s metalArgioos. 

Organizado por el Comité de la Federación de Sindicatos Obreros iVetali'rgicaa 
se ha celebrado en el Ateneo ' brero l<epubli> ano Autonomista de Hostafranc.is un 
mitin para tratar del Congrí so regional del ramo qu se celebrará en breve en Bar 
celona. 
| Hablaron loa compañeros Viladomlt, mecánico Ramón, fundidor; CUment, tejedor 
metálico; Ullod, cerrajera en obras, y Jové, lampista. 

De Oranol lers . 
Sigue en el mismo estado el conflicto pro-novtdo por el despido de los obreros aso* 

ciados de algunas fábricas de aserrar n aderas, en las cuales se continúa trabajando 
con los operarlos semanales 

Los patronos ladrilleros continúan firmando las bases que presentaron los obraros 
en solicitud de aumento de iornaL 

D e l G o b i e r n o c i v i l . 
Wo h « y v ia je . 

E l gobernador civil ha desistido por ahora da au anunciado viaje a Madrid. En esta 
determina, ión parece que ha Intiuído el Gobierno, que considera útiles en Barcelona 
las gestiones de su representante, al señor Andrade. 

' Aunque el gobernador lo niega, se asegura qur> al seílor Andrade no dejará este 
Gobierno basta que vaya a ocupar una cartera. 



1 9 

/JÍTÍf ^fsítarén'íl ííílWíífSlifcr cWtl el «npfttado pfovlflcial aenor Pericas, el tenieirie 
üe alcalde señor Grané, el ex diputado a Cortes señor Iglesias y una Comisión del 
grupo sindical de alquiladores de automóviles. 

U n a olrenlar . 
E l gobernador civil ha pnbllcodo una clrcnlar recordando que el comandante gene

ral de Melilla ha dispuesto qne a partir de •0 de Ai rll se exija a los pasajeros que lle-
gnen a aquel puerto presenten certificado de haber sido vacunados y en caso de no ir 
provistos de aquel documento serán sometidos a la vacunación en el momento del 
desembarque. 

De S a A i l d . 
Procedente de Madrid llegó ayer mañnna a Barcelona el inspector general de se

guridad, se. or MHUn Astray, que fué recibido en la estación por el alto personal de 
los Caer los de policía y seguridad. 

Inmediatamente tomó posesión del cargo, cesando el que en los días de su ausen 
cía lo ha desempeñado interinamente, el inspector general de vigilancia señor Retana. 

Dennnola . 
Don Jaime Serra Ribas, habitante en la calle de Mendlzábal, número 15, 5.*, 2.", 

•«=8 denunciado a la policía que le han sido sustraídas alhajas por valor de 2,440 pe-
Betas. 

E l denunciante ignora quién o quienes pueden ser los autores del hecho. 

f l o t a s j a d i c i a l e s . 
E n l a A u d i e n c i a . 

SeccWn p r i m e r a . 
Vióse en esto secelín una causa seguida contra un Individuo que concertó un prés

tamo de mil pesetas a nombre de una menor sin estar previamente autorizado por sus 
tutores. 

E l fiscal, señor Gelindo, después de las pruebas, entendió que el procesado era 
responsai le de un delito de esta,a y debía ser castigado con cuatro meses y un día de 
arresto mavor. 

E l letrado señor Torres Ballesteros, que sostuvo la acusación en nombre del perju* 
dfcado, solicitó la misma pena que el r. presentante del ministerio público. 

L a defensa, alegando que el asunto debia ser sometido a la acción civil, abogó por 
laabsolucl ndesu patrocinado. 

E l juicio se declaró concluso para sentencia. 
Sooolón s e g n n d a 

Por no haber comparecido los procesados Felipe Nadal Pueyo y Consuelo Vidal 
l¿pez se suspendieron los juicios anunciados en esta seccl.n por escándalo pjblico y 
bnrto respectivo. 

Sección te rcera . 
Se vieron en esta sección altanos incidentes a puerta cerrada. 

Seflalamlentoá p a r a boy; 
Secclcün primera de lo criminal.—Dos orales procedentes del Juzgado de Ataraza

nas, uno sobre injurias y otro por lesiones. 
SaccWn segunda.—T res orales, sofere < ontrabando, del distrito de la Universidad. 
Sección tercera.—Un oral sobre atentado, del de la Barcelontta. 

V a r i a s not ic ias . 
E l magistrado de la Audiencia de Madrid señor Godoy ha sido designado para ocu* 

par «¿cargo de Macal de la de este territorio, que queda vacante por el ascenso de don 
JMgael María Rlves a magistrado del Tribunal Supremo. 

— Probablemente esta semana empezará a hacer uso de la licencia que hace algún 
tiempo le fui concedida el presidente de esta Audiencia territorial, don Federico S e ' 
r a n t c . 

— Hoy jurará el cargo de secretarlo de Sala de esta Audiencia don Alejandro 
Rey Stollc, nombrado para ocupar la vacante producida por el fallecimiento de don 
Marcelino Martino. 

— En la secretaria de esta Audiencia se han recibido los siguientes nombramien
tos da registrador da la propiedad: 

Da Sa unto a don Pedro López Carbonero, qne desempeña el de Lérida; Interina* 
mente para este corgo a don Cecilio Benitez L sés. 



De L a Bftba! a don Hfl íMIo AMffift RóaíítfDél, oift M t e W e f a e? IfilSl» cífao 
Sobadell; Intwlnamenta pora este carfio a don Céanr Key r eljóo. 

De Arenyj de Mar a don Vicente Faliarés Sanchis, que deaompefia el nlamo carfio 
en Monovar. 

Y da ¡suelada a don Miguel Rato Fraila, registrador electo de Montblanch 
— jfor los ¿inzg&üoB. 

Ha ttdo puesto a dlspoalcidn del luzgado del distrito e la Audiencia Joaquín Cía 
Venaren, cerreiaro hueiauleta, presunto autor de la agresión de que anteayer tué ob
jeto en el paseo de Pajadas el esquirol luán Garda Escobar. 

Antee! Juzgado de la Concepción presió declaración ol ex presidente de la 
República de Mcaruaga sofior Celaya. 

Por diversos (ueces se cita a Juan Coil Ctnals, l-nriqne Cardona Ferrar, J n -
Kán Martí Durbán José Fontanals Gutiérrez, Vicenta Hniz Hernández, Manuel Mo
reno Mnldonaí'o, Ramón f iera Palma y Emilio Muntó Soler. 

E l Juzgado d«l sor. aecretarfa del ador Valla, ha instruido durante la última 
guardia 20 din.enciaa, Ingresando en los calabozos Joaquín C ia , por esionrfa; Pedro 
Arbonés per un delito de Igual índole; Roaerie Moreno, por harto, y Juan liinojusa, 
reclenado por «1 juzgado de la Concepción 

Entrará hoy de guardia el Juzgado del Hospital, secretaria del señor Pastor. 

G h c t o e t l l l a . . 
Trabajando en la descarga da balas de algodón el obrero José Pascual LIró, do 27 

afloa, a bordo del vapor hu/meá, anclado en el muelle de Baleares, cayóle encima 
una de las balas. 

Trasladado el paciente al Dbpensario de la Barceloneta, le fueron apreciados ain» 
tomas de conmoción cereMil y medular. 

Después de curado de^rimera intención toé conducido a su domicilio. 

E l obrero Domingo Qraell, que trabajatm en una casa en construcción en la callo 
da Calabria, tuvo la deagracia de caerse de un endam-o del secundo piso a la ctille. 

Auxiliado por sus compañeros, fué ir siadado al Dispensario municipal de la calle 
de Sepdlfeda, donde el médico de guardia le apreció varias heridas en la cabeza con 
probable fractura del cráneo. 

E l desdichado nbraro, después de curado de primera intención, ingresó en el Hos
pital del bagrada Corazón. 

- O O N J L O J B A . R . B T E R . . e s e l m e j o r . 

Bnana noticia para los da E l Pohte cató la . 
Por eltoucs elemento nacionalistas enemigos del pacto con Lerroux se proyecta 

croar une entidad política en competencia con el casino de la ca le de Pelayo. 
Los propios elementos proyectan la publicación do un diario titulado t i i\'aciona-

/i'x/a, que defenderé los principios del nacionalismo republicano, sin mixtificaciones 
ni Goenponendas coa el lerrouxismo, al revés de lo que hace L l roble Cátala, 

L a Corolsldo de estudiantes de Farmacia nos suplica la inserción del siguiente ea» 
crtto: 

Como contestación ul otror laiixacio por algunos elementos socialistas diciendo que loa 
estudiantes de Farmacia Íbamos en contra del obrero, debemos replicar que la Societe 
¿nicrruitionale dea Onrriers, domiciliada en París, nos ofrece eipontineamente su rallos» 
conenrso, cesa qne aceptamos 7 agradecemos porto de útil 7 generoso. 

— R O C A Z . X . A P A R A T E J A D O S . J O S É E S T E V A , D U Q U E V I C T O R I A , 14. 
Con ella se cubre la nueva Plaza de Tor^s. 

Hasta el día i 3 del actual ha sido aplazado ol aphch que los nacionalistas organi
zarán en Preniá do Mar. 

AI acto asistirá la junta permanente de la Unió Catalanista con la bandera que laa 
damas catalanas le entregaron en Poblet. En el mitin qin con tal motivo se ccle> 
brará liarán uso de la palabra, mtre otros, ios Heüorea Folguera y Durán y Martí 
Jullá. 
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Cfírtdhal Arfiát, ijue trabajaba en an taller de tórnerfa rifo en el 0¿ét> de IB I » 

•onstrla, te prodojo mía herida en la mano izquierda de la que tuvo que ser auxiliado 
en e. Dispensario de las Casas Consistoriales. 

L a Cámara regional de Sociedades Cooperativas de Cataluña y Baleares ha expe* 
odo los siguientes telegramas: 

Presidente Consejo ministros.—Madrid.—CAmara regional Sociedades CooperativasCa-
taloña y Baleares ruega Gobierno ampare derecho candidato cor Sabadrll. seflor Salas An, 
tóo, defensor intereses cooperación y trabajo quien, habiendo sido legalmente vencedor-
aparece vencido por malas artes empleadas por candidato proclamado.—Presidente, liipou. 

Azcftrate.—Alarcón, 5, Madrid.—Cámara regional Cooperativas, que vló complacidísima 
triunfo r«al de Salas Antón por Sabadell, solicita sn va ioso apoyo evitación prosperen 
atropellos candidato oficial que quiere bnrlpr volnntad pueblo.—Presidente, Ripoll. 

• • E l L i c o r del Poto no se vende al cuarteo, ni por medida ni peso; el quo así 
lo compra es engaflado, pues el L i c o r d t í Polo legitimo sólo se vende en sus 
frascos con el retrato de s n autor en las etionetas y prospectos. F r a s c o , l'DO. 

En el Fomento del Traba'o Nacional se ha verificado una reunión de propietarios 
del término de Valldorelx, adscrito a San Cugat del Vallés. 

Por unanimidad se acordó constituir una Sociedad con el nombre de Asociación de 
Propietarios de Valldoreix y sus contornos, que se dedicará al fomento y desarrollo de 
los intereses de aquella barriada, por entender que la mism» puede ser objeto de trans* 
formación total, en el sentido de aumentar considerablemente su riqueza, si se realiza* 
ran las obras y mejoras qne tienen en proyecto algunos de aquellos propietarios. 

E n la madrugada de ayer se orí Inó un Incendio en un solar situado en la calle de 
Mas oliva y en el cual había 20 carruajes que guardaba allí un propietario oue habi
ta en una casa junto al solar. 

Segiin declaración del dueflo, en vista de algunas seriales que presentan las pare
des del referido so ar, el fuego no fué casual, sino intencionado, creyendo qne los 
autores del hecho son varios obreros del denunciante que se hallan en huelga. 

E l incendio destruyó parte de la techumbre, siendo las pérdidas de alguna consi
deración. 

= Aperffivo MAJOR1CA, Anisete. ( ran i remio, Medalla Oro, Londres, Nápolcs. 

En el Dispensario man clpnl de Santa ladrona fue auxiliado ayer tarde Manuel 
Pérez Salvador, que presentaba contusiones y erosiones en el pie derecho ocasiona
das, según declaró el paciente, por haberle alcanzado un carro rodillo de cables eléc-
MOMs 

Una Comisión de la Cooperativa de periodistas pera la construcción de casas bara
tas ha visitado al seflor G ell cumplimentando un acuerdo adoptado en junta general, 
pera rogar a aquél que preste a dicha entidad su concurso a fin de que pueda realizar 
más fácilmente lo; fines que persigue. 

E l seflor Gi ell recibió muy cariñosamente a la Comisión v después de escuclinr 
atentamente la exposición qne de ios proyectos de la c ooperatíva se le hizo, aceptó la 
Invitación, ofreciendo estudiar la forma de llevar a la práctica sus buenos deseo-. 

Otros propietarios han anunciado a la Junta de la Cooperativa sus propósitos de 
ceder terrenos grstultemente. 

Por estar ultimando la Comisión de letrados el proyecto de reglamento interior de 
la Cooperativa ha sido aplazada hasta la segunda quincena del presente mes la junta 
general que debia celebrarse hoy. 

«= C u r a diabetes E l i x i r doctor Sastre y Marqués. Hospital, 109. 

L a Delegación de Hacienda ha ordenado para hoy los siguientes pagos: 
Don Adolfo Mermejo, 1 .SÜT'J- pesetas don Gregorio Salinas, 15,2 l'r'7;don Adol. 

S~ Varete, 32,700, don Mariano ualobardas, 5li*.Jb*'k2¡ don Hestituto González 
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29,997,6S; don Mlflnel L<5pét, S,4fiiS'Il; don Lula Porras, 46,785; don José Berard i 
53,473,31; don José Rivera, ^72'67; don Felipe de ,uel, ¿,£60; don Marcelo Ortega, 
S.Offi'Sü; don Antonio Lafont, 22,754'5b; don Ramón Koura, 4,000; don Francisco Mon-
guió, 60,7Í /': 0¡ don Manuel Eonafós, 47.üi5'14, d. n Leandro Fernández, 22,«11'20; 
don Pedro Martínez, l i .sr) - ' 5; don León Castei^n, 5,1! i o ; don Rafael varcbena, 
(500*70; don ¿ alustiano Rodr'guez, 3,55'2'20 don Cesar Jlmeno, Su, SCBU; don Julio 
Monguillón, 1,̂ 00, don Luis A^nar, <00; don Pedro Farreraa, 23'! 1; don Ramón Rodrí
guez, I . ÍDW; don Ju lo Morató 3-¡,ó66't0; don orberto López, 39y,5í l'SO; don Rafael 
Bsplnús 3 4 don francisco García, l,7i2'ul; don Manuel el zquez, I .Sü^M; don 
Emilio Pillol, 25y" i'tí : don Angel Ihorra, 23,5IoV¿: don Eladio Reyes, '¿R-.^OS; don 
José Vidal, 7/'03'51; don Enrique i ernández, «,317'32; do ntonlo Cerdeflo. 98,951'«4; 
don j o s i Cardona, 32^.>40M; don Eugenio Gómez, I4,4u,'02, don (Jnoíre Fisas, 
' l.< 42,34; don José Cegarra. 1,2o ,33; don Julio K. Domencch, 36,541',»;; don Justo 
Cortés, 34,ü3í'96; don Antonio Rué, 2,475M:.; don Vicente Tello 4 ,0 :v:ss; don José 
de Atcárraga, ^ I S ^ ' S * ; don Vict r Ferrclro, 2'2, , i11 ; d n Antonio Albadaleio, ?,fitó; 
don Aurelio López, 15.478ÍS; director de Telégrafos, 249 b5; don Ra ón Toral, 
79,176'21; don Antonio Moya, 4,f-.71'5 i; don loaquín Sánchez, 3,4ÍI5'24 don l uis Díaz, 
1,137'I1; don José tiómez, 2,'14'7s; áon .jerónimo López, .'2í; don Vicente/a^ 
daca, i , ' W b r , don Manuel (iomínguez, 2 126 ' 4, don jaime > ranci, l,lol••;(;; don Ro
dolfo Navarro 6,66ñ'03; don Emilio Castañar, Í,,7i6'80i don .Adriano Casademun, 
522'51; don Ignacio Gall, hOS-.i : don Mariano Salanova, 1 ¡5; don Juan Rublo, 251 fi7; 
don 1 nriqua Uolz, 5,4lí'33; don Pedro Gercín, 1,3.>1\.4; don Jerón mo Ma lo, 54íi'61; 
don Antonio l erera, 5B«'67; don t. curado Fokh, 3,Ml)'12; don Alfonso Carrascosa, 
4,20/11; don Vicente CUment, V S'.-J'-AJ. don uan Rubio, 4.6Ü6422: don Mariano Sala-
nova, 4s,l 0 ¡•SI; don Jos i Jotre, rK.'4'Ui; Adn.lnistraclóa do Loterías número 12.25,240; 
don I aureano López, LotO; don Ignacio Valvira, l|50u; don i rancisco Casauo-
vas. 1, o-. 

V i d a d e p o r t i v a . 
A U T O M O V I L I S M O . 

E l Real Automóvil Club de Catalana ha dado esta año gallarda muestra de su vita
lidad organizando unas carreras para el 24 de Mayo prójimo. 

Un detenido examen de los elementos de que se podía disponer para efectuar una 
fiesta digna del clul> aconsejó apartarse este año de las carreras qne podemos llamar 
clásicas efectuadas hasta el día en los circuitos del Bajo Panadea y Levante. Dos 
pruebas so celebrarán en dicho día bajo los nombres de Turismo y Velocidad, según 
loa siguientes reglamentos: 

P r u e b a de tnr lsmo. 
Artículo 1." E l R. A. C . de Cataluña organiza una carrera internacional de auto* 

móviles en cuesta que se correrá el día 24 de Mayo prójimo, por la tarde, en la Ave
nida del Tibidabo, sobre la distancia de un ilómetro apro imadamente. 

Dicha carrera se regirá por el Reglamento general de Carreras de! R, A . C . ds 
Espena. 

Art. 2.* Podrán tomar parte en la misma todos los automóviles que reúnan laa 
condiciones exigidas por el presente Reglamento. 

Art. 3.° Constará de una prueba de turlsn o dividida en las categorfas que a conti
nuación se expresan, cuyocMndraje respectivo e i nporte da los derechos de inscrip
ción también sa Indica: 

Citlndraie total Derechos de inscripción. 
Cateaorta». máximo. Pateta», 

Primera 2 litros 83 
Segunda 2 litros y 3'4 23 
Tercera 3 Vitos y medio 25 
•Cuarta 4 litros y medio 25 
Quinta 5 litros y medio 25 
Sexta 7 litros y medio 25 
Séptima De la anterior en adelanta 25 

Art. 4.° Seré declarado vencedor de cada categoría el corredor que efectúa ai ra» 
corrido en menos tiempo dentro de ta misma. 
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M . 5,* Los premio» consístlfSn en Cópás y medállís. , *•' 
Art. (i ° L a casa que inscriba dos coches tendrá derecho a nn 10 por 100 de rebaja 

sobre el total del importe de las inscripciones y la que inscriba tres o más a un 15 por 
10Ü de rebaja sobre el mis.no tot 1. 

Las inscripciones, ac mpaBadas de su importe, deberán presentarse en el R. A. C . 
de Cataluña antes de las doce de la mañana del dfa anterior al de la carrera. 

No se admitirá ning n coche que no se ha le matriculado en el Gobierno civil co
rrespondiente con anterioridad a la fecha estampada a pie e este Keglamento. 

Los coc. es e tranjarus deberán exhibir el ccrtllicado Internacional de circulación 
extendido en debida torma 

No se admitirá la inscripción de ningún conductor que no se halle provisto del 
correspondient permiso de conducir. 

En la inscripción se hará constar: la marca del coche, el nombre del conductor y 
el número de su permiso de conducir. 

Se considerarán nulas las inscripciones que no vayan acompañadas del importe da 
los derechos. 

Art. i T o d o s los coches deberán tener su marcha atrás movida por el motor y 
someterse a las condiciones siguientes: 

1. Para todas las caiegoiú s los coches sólo deberán realizar el recorrido una 
sola vez. 

En cada categoría solo podrán inscribirse los coches cuyo cllindraje correa-
ponda a la misma. 

3. " Lo» cociita que deseen tomar parte en la carrera han de estar catalogados y 
completamente equipados, debiendo adem s exhibir al inscribirse el certificado acre
ditativo de hallarse debidamente inscritos en la respectiva localidad como coches de 
lujo o de turismo, constando, por consiguiente en dicho certificado, el numero del mo
tor del coc e que deba eicctuar la pn.eba. 

Los coches extranjeros que no puedan acreditar dicha inscripción deberán exhibir 
el certl Icado internacional de circu ación dei<lcamente extendido y refrendado por las 
eutoiiüades españolas. 

4. i eberán los coc es ir ocup 'dos por lo menos por cuatro personas o en su de
lecto por una equivalencia de iu i.ilos ue lastre por cada persona que falte hasta el nú* 
mero prefijado. 

6. c^ueda prohibido, bajo pena de descali icaclón, el que varios corredores se 
sirvan de un mismo coche para eiectuar una misma prueba. 

(i. Ue entre los ocupantes del coche sólo ei conductor inscrito podrá llevar el vo" 
lante durante la prueba. 

7 / i, ueda prohibido que los cocí,es ostenten reclamo alguno. 
i . ' Tanto loa corredores como los coches deberán cumplir loa reglamentos Inter 

nacionales de circulación. 
Ari. V Los corredores deberán prese tarse para tomar parte en la carrera en el 

lugar, día y hora que de antemano se fijará y de no verificarlo perderán su derecho a 
tomar parte en la misma. 

Caua coche será e\aminado por el Jurado y en caso de duda o reclamación los co
ches vence ores ser n examinados pericialmente para probar el recorrido (course) y 
clic,metro (alesaiiei de sus cilindros. 

Art. i' " tas salidas se dar.n individualmente y después que el coche preceden* 
te haya llegado a la mteto. i a señal de salida se dará estando el coche lanzado, conce
diéndose una distancia prudencial pata el lanzamiento. 

Art. 10. ; n caso da avería durante la carrera, que impida continuarla moment near 
irente, el coche deberá ser retirado lo más rapidi-mente posible a uno de los lados de 
la pista. 

Art. 11. Loa coches podrán ser reconocidos por los facultativos del Estado antea 
de la carrera. , , . , . 

Ait . U, i oberá presentarse a l . tirado una declaración csrrlta y firmada por el 
corredor en la que se especilique el diámetro y recorrido de los d Indros del coche. 
L a f Isa declaración sobre este punto será castigada con inhabilitación para tomar 
parte en la carrera. 

Art I . os concurrentes serón únicos responsables de los accidentes de cual* 
quier clase de que sean autores o víctimas; los organizadores no asumen responsabili» 
dad de clase alguna por los n ianos. 

Art. 14. odas las dudas que surjan antea o después de la carrera serán sometida a 
por escrito a la decisión de loa comisarios. 



L n qm sarjan dafteta tea carrerea podrán ser somatldaa verftaímente a (os comí» 
larloa» 

De las decisiones de los comisarlos poard apelarse antes da las veinticuatro horas 

?or escrito y previ ) depósito de lüp pesetas—que serdn devueltas si la reclamación es 
ondada—ante a Comisión Deportiva del R. A C . de Cataluña, le qne someterá su 

fallo al R. A. C . de hspafla, que en i lilmo termino resolverá. 

P r u e b a de velocidad, 
Artículo 1.° E l R. A . C . de Cataluña organiza una cerrera Internacional de anto' 

móviles en cuesta con el nombre de C O P A T lb iD 10 que se correrá sobre ladis' 
tanda de un kilómetro apro Jmadaraente, el día M de Mayo pró Imo, por la tarde, en 
la Avenida del Tibidabo. _ 

Dicha carrera se regirá por el Reglamento general de carreras del R. A . C . da 
España. 

Art. Q* Podrán tomar parte en la carrera todos los automóviles qne reúnan laa 
condiciones e Igidas por el presente Keglamento. 

Art. . Constará la carrera de una prueba de velocidad, dividida en las catego' 
rías que a continua- ión ae expresan dotadas con los premios qne se indican y cuyo el* 
lindraje respectivo e importe de ios derechos de inscripción también se enumera: 

PrtBMIOS 
Catasorla* 

Primera 
Segunda 
Tercera 
Cuarta 
Calata 
So ta 

Cilíndrala total 
mA Imo. 

1 litro 500 
2 I I i roa 
2 H roa 500 
3 litros 
4 litros 
Libre 

a.» 
Peseiaa. 

503 
750 
763 

I.OJO 
1.Ü00 

210 103 
' 5 J 1 0 
S 0 150 
fOO 300 
60J 3J0 

5,000 1,0 0 . 03 

Deractioa 
Inserí p. 

76 
100 
100 
150 
150 
200 

A r t 4.* Será declarado vencedor de cada categoría el corredor que efect e ai re ' 
corrido an menos tiempo, dentro de la misma. 

En la categoría libre podr n tomar parte todos los automóviles slnlllmitación de d* 
lindraje y sin que el recorrido les sea v lido para obtener lo< premios de las otras ca
tegorías, podiendo, no obstante, correr un mlamo cojhe en esta categoría y en la qoe 
le corresponda. 

Art. c," S i en cada categoría toman parte de uno a tres cochea, se adjudicará 
únicamente el primer premio de la misma. 

S i se inscriben cuatro cochea se adjudicarán un primer premio y un segundo. 
S i se inscriben cinco o m s coches se adjudicarán los tres prenios. 
L a C O F A T I B I D A B O se adjudicará al coc e que haya efectuado el recorrido en 

menos tiempo dentro de la clasi Icación general de t daa las ratsgorias. 
La casa que inscriba dos coches tendrá deracho a un 1 por 100 de rebaja en el Im

porte total de las inscripciones y la que inscriba tres o más a un i ó por 100 de dicho 
total. 

I Art. 6." Cada casa poJrá Inscribir el número de coches que tonga por conveniente. 
Las inscripciones, acompañadas de su importe, deberán remitirse al K. A . C . de Cata* 
lufla antea del día 10 del mes de Mayo próximo. * 

Pasado dicho día se admitirán inscripciones hasta me lio día do la Víspera da la ca ' 
rrera, pero debiendo alonarse derecbos dobles. 

Art. .° Ser, n consideradas como nulas las Inscripciones que no vayan acompafla* 
das del importe de los dered os. 
I No a ró admitida ninguna Inscripción de corredor descalificado. 

Art. P«° Todos los coche deberán tener marcha atrás movida por el motor y f C 
meterse a las c ndicionea siguientes: 

U* Para toda laa categorías los coches sólo po irán realizar el recorrido una so
la vez. 

2 / Queda prohibido, bajo pena de descalificación, el qne varios corredores ta 
sirvan da un mismo coche para efectuar una misma prueba. 

3 / En cada categor a sólo podrá inscribirse los coches cuyo dllndraje corras' 
ponda a la misma. E l que un coche tome parte en ta categoría libre no será obstáculo 
para que pueda correr en la que le corresponda. 

i 4. Las condiciones del asiento o asientos, así como el equipo de los cochea y al 
númaro de personaa que puedan ocuparlos, ae deja a voiuntad de los concurrentes. 
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r," Lot coche» deberán ir provistos de su correspondiente HceticTa de ctrcuIacMn 

que acredite que se hallan debidamente matriculados y sus propietarios deberán ex' 
blbir a documentación referente a la circulación por carreteras en buena y debida 
forma extendida. 

tí.- (Aueda prohibido el que loa coches ostenten reclamo alguno, 
? . ' Tanto los corredores como los coches deberán cumplirlos reglamentos vi-

gentes sobre circulación de carreteras, 
8." También se admitirán los e c h e s extranjeros que Vengan provistos del certi' 

fleado Internacional de circulación, refrendado por las autoridades españolas, 
Art. i'. ' Los concurrentes deberán presentarse para tomir parte en la carrera en 

el luijar, día y hora que de antemano se fijará y, de no veriilcarlo, perderán su dere
cho a tomar parte en la misma. 

Las salidas se darún individualmente y después que el coche precedente haya lle
gado a la meta, i-a salida se dará estando el coche lanzado, concediéndose una dis' 
tanda prudencial para el lan amiento. 

Art. l e De entre los ocupantes del coche sólo el conductor Inscrito podrá llevar 
el volante durante la prueba. 

A r t 11. En caso de avería durante la carrera que Impida continuarla momentánea' 
mente, el coche deberá ser retirado lo más rápidamente posl le a uno de los ados de 
la pista. 

Art. 12. Los coches podrán ser reconocidos por los facultativos del Estado antes 
déla carrera. 

Cada coche será examinado por el Jurado y en caso de duda o reclamadón los co* 
ebea vencedores serán examinados peí Icialmcnte para probar el recorrido (course) y 
diámetro (alesa;;c) de sus cilindros. 

Art. lo. Los concurrentes serán únicos responsables de los accidentes de cual 
qnier clase de que sean autores o víctimas, los organizadores no asumen responsabili
dad de clase alguna por los mismos. 

Art. 14. Todas las dudas que surjan antes o después de la carrera serán sometí 
das por escrito a la decisión de los comisarios. 

Las que surjan durante la carrera podrán ser sometidas verbalmente a los mismo» 
comisarios. 

De las decisiones de los comisarios podrá apelarse antes de las veinticuatro horas 
por escrito y previo depósito de 19 pesi tas que ser n devueltas si la reclamación es 
lundada ante la Comisión deportiva del R, A, C . de Cataluña, la que someteré su 
fallo al R. A. C . de España, que en último término resolverá. 

S I por motivo de una reclamación se pretendiera efectuar propaganda, será la re 
damación rechazada, no siendo devueltas las 15U pesetas desembolsadas. 

A T L E T I S M O . 
Brillantísimo aspecto ofrecía el sábado por la noche el Qimnaalo Brlcall. Los mis 

caracterizados deportistas barceloneses acudieron a presenciar la velada que con 
singular acierto combinaron los señores Brlcall y Torrents, 

La primera parte del programa corrida cargo de los señores Plchot-Ribas. Serra-
no-ürduño, Ramirez-Just, quienes efectuaron demostraciones y combates de boxe 
inglesa, y Pibergien-Daveau, que llevaron a cabo una demostración de boxe france
s a . Todas oyeron cplsusos al abandonar el ring. 

Gelon y Pou contendieron en greco romana venciendo el primero. 
Purcaila y Grañé efectuaron un combate de ju jutso, adjudicándose aquél la Vic

toria a los nueve minutos. 
L a demostración de lucha greco romana hecha por los señores Plbergier. y Relg 

resaltó interesantísima. Ambos luchadores hicieron gala de sus conocimientos, efec
tuando presas muy visiosas y de efecto. 

L a última parte del programa corrió a cargo de los boxeadores Pomes-Torrents y 
Hocha-Armengoi, quienes efectuaren unas exhibiciones Interesantísimas. 

C I C L I S M O . 
Han quedado suspendidas las carreras de 50 I ildmetros qne tenía organizadas la 

U. V. E . | ror las que tan peca ptedllecoión han demostrado núes ros corro ores toda 
fez que sólo 3 o i se lian inscrito solamente. 

E l Comlié directivo, obrando con emrgia. ha acorda o la suspensión, sin duda mo 
lestado por no haber hallado el necesario ambiente entre los corredores que co i pen-
sera el improbo trabajo de organUadón qae reprcs.nta una carreta como a que nos 
penpa. 
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Goberir» e« transtgfr. dl]ó en célebfB polRtcd; 9 atift enaiido aslsté por eem^atd 

l t razón a la ü . V . E . tal vez sería más conveniente ampliar el plazo de Insc Ipción 
que un acto severo como el que da lugar a estas I neas. Vaya usted con a verldad a los 
ciclistas, que tomo loa footbalistas gastan pantal" n corto y son una especie de nfftus 
srandes buenos chicos todos, esto si , pero liay qne tmtarlot lo que solemos ra choa 
papás: que hagan lo qne les dé la gana con tal que trabajen. 

• * • 
E l pasado viernes quedó nombrada la Comí lón que ha de llevar a cabo los trabajos 

de organización de la segunda riesta del i-eual 
Estará formada con o signe: P r la U. V. l ., el señor Baucells; por el S . C C , el 

señor üracla; por el T . C . C , el sei or F on ocli por el Gruí o Deportivo de C . V . , al 
señor Renom por el ( lab de Sans, el seflor Oliva; por el M. C . D., el señor Anto
nio ti; secretario publicl ta, el s ñor ' antó Arroyo. 

<YnedO nombrado delegado de la Com s n Ü( n Jaime Bonioc'i, Consejo de Clsn* 
to, 5i . , donde deberán d n l g ^ e quienes tengan alguna relación ton la citoda i-iesia. 

Fa principio qu dó proyectado parte del programa, uditndo adel ntar que se ve
rificará un n.lt n o i sam. lea de cklistas en la plaza de 1 iglesia de >ai Baudilio en 
el cual tomaran parte varios oradores e los más notables en el cieli. mo español y 

ue ser n invitados a d cho acto, que tenurá poi objeto protestar del mal estado de 
las c rreteras. 

S e veril cará un corteo d • numerosos premios consistentes en objetos de arfe o de 
svort, mediante uno ti ets a prado reducido, entregan, o el ó olo para los pobres da 
S n 1 audi lo; tambicn se orgonlzará con carácter intimo un banquete en uno de loa 
mejores estab eclmlentos de la localidad. 

La Comisión or.an zedora ha r cibldo un atento y entusiasta comunicado del exce
lentísimo Ayuntumien o de an audllio, en el cual ofrece ia mejor cooperación y 
destina pan a rifo benéfica • os premios en objetos de arte. 

L a Comisión tiene en estadio otros actos que publicaremos a medida quesean apro
bados. 

T I R O . 
Concnrridísimo se vtó ayer el polígono del Tiro Nacional, sien-lo en gran numero los 

señores que se matricularon en las tiradas de obtendón de medallas y premios de «Re* 
cord». 

Se ganaron las siguientes medallas: 
Don José Carreras, medalla de plata, a 200 metros 30 disparos con fusil, 211 puntos; 

don Juan Ribas, medalla de plata, a 50 metros 19 disparos con carabina de precisi6n,_88 
puntos; don Enrique Mestanza, medalla de plata, a 50 metros 10 disparos con carabina 
de predsión, 93 puntos; don Francisco Pastor, medalla de plata, a 25 metros 10 disparos 
con pistola, b7 puntos; don Vicente Durán, meilalla de bronce, a 200 metros 50 dispares 
con fusil, 181 puntos; don Claudio Moller, me !alla de bronce, a 30 disparos con f 1 sil, 181 
puntos; don Enrique Mestanza, medalla de bronce, a 50 metros 10 disparos con carabina 
de precisión, 82 puntos, y don Francisco Pastor, medalla de bronce, a 50 metros 10 dia-
paTos con pistola, 60 puntos. « 

M O T O R I S M O . 
L a Comisión organizadora de la 2." Prueba de Regularidad que celebrará el dfa 6 

de Abril el Moto Club Deportivo Barcelona, ha nombrado Jurado de esta prueban 
don Francisco Coma y Mas, don José Almirall, don N. Maca , a y don Andrés Rodrí
guez, habiendo deslanado para el cronometraje de ---abadell al Centro de Viajantes y 

epresentantea de esta y a don Pedro Estalella para el de L a Garriga. E l de Lllnás. 
lo desempeñará don i randsco Coma y Mas y la salida y llegada a esta lo veriiieará 
don Andrés Rodríguez. 

N A T A C I O N . 
E l club de notación «Barcelona se lamenta de qne el último temporal baya pro

ducido grandes desperfectos en la playa, desapareciendo en su totalidad en el extre
mo de la escollera Este, perjudicando a cuantos en ella tienen Intereses y mayormen
te al club de natación « Barcelona , que se acababa de reconstruir en parte, ya que se 
habían montado las duchas y 40 cablnns para facilitar el baño a sus socios, las cuales 
han desaparecido otra Vez. 

En el club reina una desolación y desconsuelo pasmosa; no hay manera de momen
to de poder habilitar local, porque el mar ae ha apropiado del terreno. 

E l dtado club Invi a y suplica a las autoridades se tomen la molestia de llegar a la 
playa y se convencerán de la verd d de lo expuesto y tal vez, entre todas reunidas, y 
con la influencia de acuellas ae halle un medio de atajar el mal. 



27 
A' obfeto de dar cnenta de la solncfón Interina del conflicto creado por ta desapa

rición del club de natación «Barcelona», la Junta Directiva del mismo convoca a sus 
««ociados a una junta general extraordinaria, que se celebrará el día 4 del corriente, 
a los nueve y media de la noche de primera convocatoria, y a las diez de ia misma, de 
secunda, en el salón grande de la Cervecería Moritz, calle Sepulveda, 183, inttre-
aando la puntual asistencia. 

P O O T - B A L L . 
S a j a noticias, el domingo por la mañana conten-lieron en el campo del Centro de 

Dependió, tes de Comercio y de ia ndustna una selección del Keal Ciuo Deportivo 
Espa ol contra ai tercero del t- arduo, éste reforzado coa jugadoras del primero y e-
gnu do equipa 

E l resultado fué favorable al Español, que hizo tren £0(7/5, contra ninguno del 
Barcino. 

Loa once del Español eran los slguien'es: 
C a k f it, Booix, Guainé, Chacar. Cardiel, Babllonl, Arquer, Roig, Auber, Qradd y 

Jauriguizar. 
Por otro conduelo nos comunican que el partido celebrado entre el tercero del 1 ar' 

ciño y una selección de cusrtos del C . D. lispaflol no fué tal partido, puesto que sólo 
duró iS minutos. Adeituís 11 i ai ciño no estaba reforzado por ninjun )U..'ador del se* 
¡gundo ni del primero, sino que estaba constituido i or el equipo integro que ha jugado 
de concurso. 

E l domingo se jugó un partido amistoso'entre los primeros ipnms del Aven? y a1 
Europa en el campo del primero, saliendo victorioso el turopa, después do bonita lu
cha, por ,. a 0. 

i-orraaban el iram veacedor loa seflorea Colet, .Moyano, L liver, Pach, Alonso, 
Baruat, Ventura, Coma, Martínez, Pelao ŷ  laza* 

E l resaltado del sortee verificaJo en * campo de sports del r alronat Sodal Obrer 
(No Catalonia para el concurso Copa l rima vera, y que tuvo lugar ayer tarde, como 
anunciamos oportunamente, dio el slauiente resultado: 

Ne Cataionia C-.Sportlng, España A-Gladlator, "^thletic-T B Ii'.plter-Bétulo, 
Internodonal n-Espafl i B, BarcaJona i i-Europa, Español» \e Catatonía B, i\e.v c a " 
talonla A* nternnclonai B, \rgos i arcelona A umancia-l'arrasa. 

Ei partido corres, ondiente a la primera e.iminatotia aa Verificará al domingo pró^i* 
mo, a i-s once de la mañana. 

e * e 
Coa da las semifinales dal campeonato de Espsña se ha venido diciendo que se ce-

labrará en nuestra capital, entre nuestro España y Gimnástica de Madrid, en el campo 
dal primero el prójimo domingo, día > del corríante. 

Sin embargo, existen noticias contradicto. ias. Dicese que no se decide a venir el 
Club madrileño, ignórase por qué caus >, si bien no sería extraño que obedeciera a 
no Imber recaído acuerdo sobra el particular entro las Federaciones Española y Ca 
talana. 

TENNIS . 
E l domingo continuaron en el Jardín Deportivo del Instituto Klneslteráplco, bajo 

too auspicios de la Agrupación Familiar, la* pruebas del concurso que se celebra en 
aquel vistoso court, cuyos resultados fueron los siguientes: 

Parejas de señoritas Mercedes Valls y Conchita uigolfa ganan a Montserrat Valia 
y Teresita lia por '5, 57. / '3, quedando calificadas las p imer. s para a fin il. 

individual caballeros: Manuel liori gana a Agustín Illa por >'U, >>'.,; Agustín Illa ga
sa a i randsco Valls por O'e, '6; Francisco Valls a Ensebio ulorach por '¿, 6'3. 

Parejas cabañeros: M. Bori y F . Valls gaean a S . Girnlt y a lia por V5, 6*8, S'A, 
Parejas señoritas: Pilar Cómamela y Agustín II i g man a María Teresa Garda y 

Benigno Longorla por 6*1, 6 4, qued ndo los primeros clasificados para la final. 
Las iinatea da asta Interesante concurso de tennis se verlficar-n el domingo pró* 

xlmo. 
L o o s . 

D É P R O V I N C I A S . 
O A H F E O N A T O D E E B P A » A . 

Por considerarlo Interesante en los actuales momentos, cuando ya se acarre e! ft* 
nal de este campeonato, pivbikamos hoy las basas de dicho campeonato. 
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B A S E S . 
Artículo 1.* Podr fin tomar pfitte en el carapeotmto de Eapatto tos Otfín fedorHM 

coya Inscripción comuniquen las Federaciones regionales al Comité directivo da la 
H. F . E . F . antes del 'A) de Septiembre. 

Art. 2.° Ningnna Sociedad podré inscribir en el campeonato más de un eqdpo, 
constituido por 11 jugadores y un número indefinido de suplentes, 

Art. o. integrarán los equipos los jugadores que se bailen estrictamente dentro 
de las condiciones establecidas por los estatutos y bases. 

Art. 4; Para los efectos del campeonato, ios jugadores tendrán presente qne no 
podrán figurar más que en las listas de un solo Club. S i un jugador figurara en máa 
de una lista, la Federación regional le invitará a precisar por qué Club jugará, sien* 
doobligatorio que dé la respuesta antes de las cuarenta y ocho horas ¡de hecha la 
consulta, entendiéndose que de no cumplir este requisito se considerara qoe renun
cia alomar parte en el campeonato, quedando, por lo tanto, excluido. 

Art. 5." Queda prohibido el que un jugador aparezca Inscrito por máa de mía 
región. 

Art. 6." E l Club que se retire del campeonato queda excluido, perdiendo los de
rechos que hubiera adquirido. 

Ar. v P a r a loa efectos del juego regirá el reglamento del Colegio de referées* 
de Inglaterra, con laa modificaciones qne dicho Colegio vaya implantando, que serán 
traducidas y puestas a disposición de las regiones por la K. F . E . F . , sin cuyo re
quisito no tendrún efecto en España. 

Art. -." Las eliminatorias regionales se jugarán con arreglo • las bases qne las 
respectivas Federaciones establezcan. 

Las eliminatorias de grupo y semifinales, en el orden qne expresa el artículo 5.* 
de los estatutos, en uno o dos partidos, según decidan de común acuerdo laa Fede
raciones regionales Interesadas, interviniendo el Comité directivo en caso de faltar 
la conformidad de uno de los interesados. 

La final se jugar i según lo prevenido por los estatutos, siendo misión del Comité 
directivo determinar si se i<ace uno o doa partidos siempre de acuerdo en este extre
mo con ios interesados para evitar los posibles perjnlcios. 

A r t . ! . Los partidos de grupo, spmifiaales . Ilnal se jugarán con cualquier tierna 
po si no disponen lo contrario los capitanes de loa equipos contendientes y el referee 
de común acuerdo. 

Art. IÜ. Para laa eüminatorlaa de grupo, semlílnalea y final el Comité directivo de 
la R. F . E . F . nombrará los ref erees. 

Art. 11. Siempre que por fuerza mayor el referee se Vie a obligado a suspender 
nn partido, éste se celebrará de nuevo por entero en el máa breve plazo posible. 

Art. 12. Las protestas y reclamaciones qne no se relacionen con actos que tengas 
lugar durnnte los partidos se presentarán por escrito al referee, quien laa comunicara 
al capitán del equipo adversario antes de comenzar el partido. E l Club reclamante en-
viará copla de 11 protesta al Comité directivo en carta certificada dentro de las veinti
cuatro siguientes a la terminación del encuentro. 

Art. 13. Al vencedor del campeonato se le entregará en depósito, durante la tem
porada deportiva, una copa, que devolverá nn mes antea de empezar la final del c°n»-
peonato del siguiente aflo, Esta copa quedará en posesión definitiva del Clnb que con
siga lograr el primero tres veces el título de campeón. 

Art. i4. E l Club que por ser campeón guarde en depósito la copa deberá entregar* 
la al Comité directivo si su Sociedad viniera a disolverse. 

Art. 15. En los partidos eliminato.-ios dentro de cada reglón la Federadón corres* 
pendiente determinará la organización económica. 

En las eliminatorias de grupo (qne sólo afectan a la división S E . ) , si existe le con* 
formldad a que be hace referencia en el artículo 8, de las presentes bases, seras 
las re iones interesadas quienes se encargarán de la administración de estos partidos. 

Análogamente para los partidos semifinales si existe entre las regiones interesadas 
el acuerdo aludido más arriba, ellas serán quienes se ocupen de la parte económica da 
estos partidos semllinales. 

Sólo en caso de desacuerdo el Comité dlredivo estará obligado a ocuparse, por aa 
e' elusiva cuenta entonces, de esa organizadón económica. 

i.n la final la organización económica del o de loa partidos correrá a cargo del C o 
mité directuo de la K F. E . F . , siendo beneficio o perjuicio del caudal nacional laa 
resultas adi Inistrativaa de dicho partido o par ti os 

En todos los partidos de grupo semifinales y final d Clnb propietario del campo 
donde se juegue recibir < en cencepto de indemnización de perjuicios sufridos por al 
material un 5 por i(X) del Lpporte bruto de la recaadacián obtmida. 
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Art. !6. Loa fiastÓB de vtaje y estancia [Ara los partidos de grupos semifinal^ S 
finales se calcularán para trece jugadores. 

Art. 1 / . Todos los partidos de campeonato se han de celebrar en campo vallado, 
S i s p o s l o l o n c s t rans i tor ias . 

En el campeonsto de l»15"H podrán tomar parte loa jugadores que figuren en las 
listas que presenten los Clubs que concurran antes de l. de octubre, teniendo presen
te lo estatuido sobre profesión :ll»mo, extranjeros y duplicidad de Inscripción en las 
listas. 

E l Comité directl o será el encargado de fijar la localidad donde ha de celebrarse 
e) final del campeonato de M .-l-t. 

Madrid i. do octubre de 1 1 . 

EZ i R A L I . V E B E KÓJTACO. 
Fn Vitoria, donde están encargados de la escala forzosa reglsmentarla los comi

sarlos del Aero Club señores Abren, Alfaro y Aragón, todo está ya listo para recibir 
la visita de los aviadores.. 

E l Ayuntamiento vltorlano ha dado nuevamente muestra de su deseo de contribuir 
a cnanto pueda enaltecer el nombra de España ante los extranjeros, haciendo por su 
cuenta el marcado desenlies en el campo de Lacua, donde se encuentra la escuela 
Garuier. 

Los aparatos Inscritos se dividen en alemanes, 5; franceses, 19. 
Los pilotos alemanes son MIrth, Stoeffler, Schemmel y SelJaje l . 
l.os demás pilotos inscritos son: Gilbert. Garrea, Hamel, Bertin, Malard. Leg i-

gaeax, arbery hlder. i rindejonc de A'.oulinalx, Andemars, l'ielovuccle, Pequet, 
Mere, Pourpe, Comte, Renaux, Gaubert, Adaro, Moineaux, Uerome, Prévoat, Molla 
y \ ernier. 

Los motores rotativos son 15, de los cuales 6 son modernos y 9 antiguos. Los fijos 
sos 12 y de ellos tres son alemanes. 

Una vez más se van a disputar el triunfo los franceses y los alemanes; la partida es 
dora y tenia que serles francamente adversa la fortuna a nuestros vecinos para ser 
tatMoe. 

En esa lista da nombres los hay tan gloriosos como Prévost, Brindejonc, Lega-
gneux, Rennux. que no pueden conocer la derrota. 

De Medrld, hasta ahora, aólo s s conoce como salida fija la de nuestro compatriota 
Adaro que ha tenido un gesto de verdadera audacia, pues la empresa ea verdadera 
mente difícil. No pretende el simpático profesor de la escuels civil de Getafe competir 
ooa los primeros espadas del r,// . , sino modestamente hacer su Itinerario Cuatro 
motos , Vitoria, Burgas, Marsella, MÓMCO. 

Para ello se entrena estos días, y desde el ." de Abril, primer día hábil para el ra* 
Ur i ; Adaro esperará en Cuatro Vientos un día favorable para su viaje., que se propone 
efectuar por Uuadalajarai Soria, Logroño a Vitoria. 

8EMIFXNAZ. D E L C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A . 
A T K I . E T I C - V I O O E W B I L B A O . 

Dice un colega de Bilbao lo siguiente de este partido: 
A pesar ds que el público de Bilbao ha tenido ocasión de presenciar magníficos 

Cirlidos, en los que el ínter' s despertado ha alcanzado muy alto grado, el tnalcli de 
oy había llegado a ser la obsesión de los aficionados. 

E l Athletic, que juega a las mil nniravlllas, pero que de cuando en cuando so empe' 
reza, ^qué tarde tendría hoy? rSaldría y se sostendría arrollador ' ¿Se dominaría la 
apatía? 

Estas dudas y las cosas que se decían del equipo gallego nos habían dado mucho 
que pensar. E l Interés se tradujo en venta de todas las localidades del campo. Hemos 
visto en torno a las taquillas Inmensa muchedumbre, l e y que conven erse: a las corrí* 
das de toros les ha salido un serlo competidor que las anulará, al fin, por lo menos en 
Bilbao. 

A las cuatro menos cuarto el campo de San Mamés estaba rebosante de público. 
Brlllant simo sin atenuaciones era el aspecto de aquella preciosa pista. 

Mientras nos entretenemos en estas consideraciones el campo se ha atestado: está 
Insuperable. No hay localidad vacía y una ráfaga do entusiasmo y de impaciencia cruza 
por todas partes. E l sol se atocia a la fiesta y luce aunque tímidamente. 
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Méndez 
Fernández, Díaz 

Paria, F . de Castro cap.j, A. de Haz 
J . de Haz, Alvarez, Canda, Lorenzo, Rulz 

AthleHc P.C; „ 
Echevarría, Moreno, ' uazo, Apón, Eelanste (R.) 

tauía, tielausto ( . M . , zeta (.cap. 
Solaun, Hurtado (L.) 

ibarreche 
Comienzan loa tanteos en torno a las puertas y el público mira con avidez los éasa* 

yos de los gillefliis, como iiuerieudo a ondar en sus Intenciones y en sus fuerzas. Do 
cnando en cuan o mir.i a os bilbaínos, intentando co.npar r... 

i a hora suena. El silbato del mez se deja oír. Loa colores de los jugadores se en» 
tremezclan un rato en el centro y lue«ose separan. 

. -alee tli> lie, el ,uego se mantiene en el centro hasta one los gallegos en gran 
arrancada tiran a barreche para bl^n y recibe un golpe que detiene el juego un 
momento. , . , . i , 

Se reanuda, y los bilbaínos, en colosal arrancada del ala izquierda, no hacen goal 
por milagro 

En otra arrancada Ramón Relauste tira a ¿oa¡ demasiado alto. Se malogra nna 
tercera tentativa de los bilbaínos, qne dominan 

Se da un , i ue. a lavor de blibao, que ice a tira fuera. 
En general domina Bilbao las ocasiones de marcar se suceden, pero no rematan. 
Los gallegos hacen una arrancada que pone en peligro a los nuestros; tiran los ga

llegos un ornei sin i esultado. 
Enseguida reaccionan los de Bilbao, pero Apón tira demasiado alto. 

• E l portero gallego para a la p rlección un certero /iool. 
Se da un coi nei a favor de Bilbao, ceta ha centrado a la perfección y Belonste ha 

metido el prin er g u , que ha merecido la gran ovación E l Athletlc juega muy bien. 
Vigo se defiende como bravo. 

t i reí ¡ a dd go pe de castigo a los de Vigo; casi les vale nn goal a los de Bllbaa, 
pero la cosa no pasa a mayores. En nna arrancada behevarria snoota fuera; lo mismo 
hace Belauste (H.) a los dos minutos. 

LOS de v igo se ere. en y ponen en peligro la meta bilbaína. Después de varias boe* 
ñas jugadas i n delantero 5C/>o/« con luer¿a, pero va tuera. Dominan los forasteros, 
que lucen gran juego ce cabe a; pero en una arrancada ¿.uazo mete el segundo goal 
para Lilbao. 

Dominan otra vez los nuestros y en-eguida meten el tercer goal . No se habla apa* 
gado aun la ovación cuando entró en la red gallega por vez cuarta la pelota, dirigida 
por Apón. 

A los diez minutos Ramón Belauste se apodera de la pelota, corre solo, centra y él 
mismo mete nn ¿oa/en preciosa jugada, premiada con uno o.ación, por cierto, bien 
merecida. 

V pocos minutos después termina el primer tiempo con completo dominio del bando 
de Bilbao. 

Lo- del Athletlc iuejan superiormente y se distinguen el pe ueflo Apón, que fué el 
que consiguió opuntar mayor njmero de goais para el equipo bil, aíno, R. Belauste y 
/.uazo. Los demás secundan todos meno? Pichichi, que estuvo muy apático, llevándose 
él solo la pelota. 

E l segundo tiempo es aun más aburrido, porque los del Vigo, sabiendo qne no han 
de conseguir la victoria, dejan pasar la pelota por toda la linea y hacen que los del 
Athleticapunten hasta once guals. 

Solaun i.ace unas cuantas arrancadas que 1c valen aplausos. 
Pichichi ha enmendado la conducta del primer tiempo y empieza a hacer un bonita 

juego. 
Apón hecho un coloso. A él donemos el triunfo sobre los de Vlgo. 
Zuazo me gustó mucho so re todo al lanzar el sliooi sesgado, que entró a goalm 
Los demás estuvieron bien. Se tiraron algunos c )rhérs a favor de Bilbao por Ra» 

món e iceto por el ala izquierda y Pichicii por la derecha, tod s rony bien lanzados. 
Délos del Vi^o sólo me gustaron el medio izquierda y el delantero izquierda. Cn» 

tro estu o desgraciado. Lo que advertí en el equipo gallego fué su poca ligero-a y os 
débiler shools, pues podían haber me ido unos cuantos goaís, sobre todo en el según' 
do tiempo, en que Iburreche no se hallaba en muy buenas condiciones. 



E a tura metée habida an el goal bilbaíno en la que Ibarrecfie cayó al alíelo y estaba 
eá x c a l con loa dos backs, podían haber marcado un punto a su favor los da Vl jo ; 
pero la poca decisión les hizo perderlo. 

E l último g o o l M apuntó el Athletlc pocos momentos antes de terminar el partido 
y lo metió el coloso Icela. 

E l público ovacionando entusiasmado la brillante labor de los bilbaínos; por la no
che los periódicos publicaron extraordinarios con la reseña del matcli. 

D E U A Z E L E * 'ASTELLÓN. 
Con un tiempo espléndido se celebró la segunda fiesta de a laclón. 
Mucho antes de la hora la concurrencia era numerosa en el lugar del festejo. 
L a banda del regimiento de i etuán amenizó el espectáculo. 
E l piloto aviador seilor Echevarría, de i urrlana solicitó de su compañero M. De-

tnazel que le permitiera acompañarle en alguno de los vuelos, e .casándose el aviador 
francés de acceder al ruego por haber designado ya ia Comisión de fleatas la persona 
que habla de acompañarlo. 

A las 4*40 realiza M. Demazel su primer vuelo, remontándose a poca altura; evolu
ciona alrededor del campo de aviación, pasa casi a ras del público que ocupa la parte 
destinada a ia entrada general y remont <nd03a a unos I5ü metros da una vuelta por 
las proximidades del lugar del festejo, realizando virajes admirables y aterriza en el 
centro del campa, oyendo grandes aplausos. 

A las 5'5 realiza el aviador el segando vuelo, pasando al evolucionar por los aire* 
decores del campo da aviación a unos dos metros sobre las cabezas de los espectado
res que ocup ,n las lo alidadas de preferencia. Esto alarma nn tanto al público, que se 
ttaoqulliza ai punto al V r cómo naieatuosamente se remonta el aparato a considerable 
altura para evolucionar luego en redondo, aterrizando poco después, en vuelo pla
neado, en el centro mismo de la pista. 

A las 3'W se eleva por tercera vez M. DemazeL llevando como pasajero en so apa* 
rato al conocido mecánico don Ramón Benages. 

i I público ovaciona al intrépido aficionado, que no cesa de saludar al público agí 
tando un pañuelo. 

E l aparato se eleva a unos '(«metros de altura volando en dirección a la vn'a fé
rrea, desde donde regresa para aterrizar planeando. 

La concurrencia ovaciona a M. Demazel y al señor Benages, que corresponden con 
aas salados a los aplausos del público. 

Tras un corto descanso se eleva de nuevo el aviador a las S'IO, realizando el vuelo 
más hermoso de la tarde. 

Después de dar una vuelta de muy extenso radio y a gran altura, parteen dirección 
• Almazora y Villarreal hasta casi perderse de vista. Desde más allá de Vlllarreal re 
gresa en dirección al Qrao de Castellón virando luego iiacla la capital, sobre la oue 
«vouciona largo rato. Se dirige luego, pasando por encima del campo de aviación 
hacia la vía férrea, desde donde, evolucionando en espirales alternitivas, a erecl a e 
< gnlerda, para aterrar en un hermoso vuelo planeado que produjo entusiasmo deliran
te en el público. 

Este vuelo duró exactamente an cuarto de hora. 
E l público quedó satisíechísirao y muy complacido de ¡os vuelos de M. Dematel, de 

4alen hizo granjea elogios, • •• 
SABADELIa—U17IVBRSXTAB7, E W S ABAD E L I , . 

Loa simpáticos estudiantes, conocidos y queridos del público sabadellense, tuvieron 
el pasado domingo uno de aquellos días desgracia-ios a que están expuestos todos os 
equipos. 

I A 1 » 1 • i i Z m m , 

IHHHHB WKKBr • H D H Í BHHHI H H (chaflán Araaónj 

H U T O J H Ó V I L E S ? M H Q U I N f l S D E E S C R I B I R 
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puerta de Cuervo, el cual no puede evitar que Renom marque el primer goal, aprove-
cliando un magnífico pase de Kttana, que es fuertemente aplaudido. 

Poco después hizo un buen v ' ot Monistrol que p netra en la red. 
En nn coritir contra el -Snbadell, Armet letra marcar el primero y único goal para 

el Un versitary, terminando el primer tiempo 
E n el segundo entra Aragay dos goalA que fueron ovaciona Jos, lerminando el par; 

tido con cuatro goals a uno a favor del Sai adell. 
Loa equi < a se alinearon en a forma siguiente: 
l niversitary Cuer o -Váre la , Batlle—Malo, Aiemany, rnntaa—Janer, Ozores, 

Armet Várela, Folgnera. 
Sabadell: i i g o l a - C a as, l.luis Aragay (A.), Comas, Moix—Retana, Monistrol, 

Aragay(Q.), Renom, üon/élez. 

M A D R I D — E l d'a 1^ del prdvlmo Abril debprán hallarse en Quadalajaro, para dar 
comienzo a la i prácticas de aviación lo siguientes oficiales: 

De infantería: Capitanes don Juan Vallespín ayas, del regimiento de San Quintín; 
don Manuei Loma ' rce, nferqués de ría, del de Kailcn primeros tenientes don Julio 
I aiseiro lores, del batallón cazadores de Í igueras don 1 rancisco Martm Prat, del 
de Madrid. 

De caballería Primeros feni- ntes d^n osé Ro- eo Slgler, del cuadro para eventna-
lldades, de er icio en Ceuta don Jesiís Várela Castro del regimiento de lanceros de 
Pernéalo: don f rancisco Montoya P. üaveria déla po'ica in ligena de Mclllia. 

De artillrria: Primeros tenientes don .'osé González Esteiam y don Luis López de 
Ayala, del segundo montado don i edro Cubillo Avila, del cuarto de a caballo 

De ingenieros Capltin don Gonzalo amora Andreu, del regimiento de pontoneros; 
primeros tenientes don José María l-iivifta Beranger del regimionto de telégrafos don 
Rafael Castellvi i rtega, de la compailla de telégra os de la red de Madrid; don Anto" 
nlo Valencia l ernández del regimiento mi to de .vieliDa. 

De ntendencia, el oficial segundo don Lernardo Sansagero, de la aublntendenda 
de Ceuta. 

G E R O N A . E l domingo último jugóse en f I campo del Stronst F . C , de Gerona 
nn partido de fo-n-hall entre el primer equipo infantil de la referida Sociedad y el de 
le misma clase de San Feliu de Gulxola, resultando vencedor el Strong por cuatro 
goah a uno. 

E l equipo vencedor estaba formado del modo siguiente: Riera, Lagrifa, Monsó, 
Marti Gumbert. Juliá. Vila, Cid. Rustey, Bosch y Pigueras. 

Del de ^-an Feliu se distinguieron l'rat. Comas, - oler y Gandoi. 
L a numerosa concurrencia que asistió al encuentro quedó coropladdísima del juego 

qne desarrollaron los diminutos cquipicrs de ambos teams. 

V A L E N C I A . - Con objeto de tomar parte en el tiro da pichón han llegado varios 
tlradoresl Ha comenzado ho; el campeonato de Valencia, Hay mucha expectación 
para la cantidad y calidad de tiradores. E l día espléndido. Para la sesión correspon
dían siete, de los veinte páiaros que lorman la poaie. 

Los palomos, favorecidos por el viento, motivaron eliminaciones en número inusi
tado: pues de 26 tiradores han sido excluidos I ¡ y quedan cuatro con dos ceros y tres 
con uno. Unicamente llevan muertos siete los sefiores Alvarez, de Madrid, y Bnrés, 
de Barcelona. Se espera con ansiedad el resultado, aunque se cree que favorezca a 
uno de estos dos. Se han cruzado muchas apuestas. 

e * . 
B I L B A ' ) . I !an proseguido en el campo áBfov.mball de Recaído IBS eliminatorias 

del campeonato de segunda categoría. 
No se presentó en el campo el equipo del Arenas, que debía jngar con el AriQi 

Arifl. 
i os equipos del Reservn del Athletic y Fortugalete F . B. C . jugaron un partido 

de campeonato. 
E l encuentro resultó animado, haciéndose por arabaa partea bonitas ingedaa. E l 

triunfo fué para el Mhietic, que ganó por 5 goals a O. 
61 pübliwo, numeróse. 

o % 



i- S A N BAUDIL IO D E L L O B R E < i A T . - S e ha Verificado un partido entre el prfart 1 
equipo de dicha entidad y el cuarto E . del F . C . Barcelona, ganando el F C , Samboyano 
' i w 4 a 5, con el siguiente equipo: Batllori, Puig, Ros, Ellas, Mallorquí, Escardivol, To-
Ties, Vila, Dávila, Martí y Estrada. 

Actuó de referée el seüor Amat. 
•% 

VITORIA,—El piloto vitoriano señor Aifaro realizó magníficos vuelos de larga dura
ción, que entusiasmaron al numeroso pubtico que los presenció. Actualmente está al fren
te de la Escuela de Aviación por ausencia del director, el aviador Garnier, que se halla 
en la Argentina. 

Él Éj 
CÁDIZ.—Se jifttf un match de foot-bull entre los equipos Cádiz y San Fernando, 

Venciendo el primero por 5 goals. Lo lucha faé muy animada. E l equipo San Femando 
. ücocedia de la Escuela Naval. ;KAID. 

C a r t a s á EÜ D m ü v i o 

L o s C a i l l a u s t a l e s c o m o s o n . 
P a r i a 26 de Marzo . 

¿Hasta dónde está usted, lector, de la CalIIanx y hasta dónde de defensas madrileñas 
de la Caillai x? ¡Cuidado si se necesita afición a desbarrar, si no es afición a otra cosa!... 

A mí se rae da una higa de la Caillaux, dd Caillaux, del Calmette y comparsa. Pero 
hay que reconocer que esa madama arrebató la vida a un hombre, no porque éste fuese 
a publicar tatimIJades de ella cuando, según confesión propia, sostenía relaciones con 
•wnaieur Caillaux sin ser su esposa, porque iba a publicar c ocumentos que tal vez ataja
sen la carrera de su marido a la presidencia de la República; que el asesinato se consumó 
Con toda frialdad y premeditación—siendo algo así como el de Benton por Pancho Villa— 
y que su autora no es interesante ni por ia cansa en sí, ni por la inteligencia, ni por la 
cultura, ni siquiera por la edad. Madama CaHllaux es una cocinera, jamona, que si no 
fuese la mujer de un ex ministro, millonario, pasaría Inadvertida a pesar de su browning. 

— S t croirc ao-dessus des ¡tus, c'esl l a forme haataine que prend chez les i l r e s 
fénergie tarr i r isme grossier du vulgaire—iim dicho alguien definiendo el carácter de 
oonsleur Caillaux. j 

De esa forma, ridiculamente altanera, se había contagiado madama Caillaux, En e 
Poder eran dos rascacueros, dos insoportables de la advenediza aristocracia burguesa, 
cayos hombres se creen Duxs venecianos y cuyas mujeres exclaman: 

—¡Nosotras somos ahora las princesas!... 
Los pocos periodistas de París que no protestan contra el escandaloso régimen de fa-

wr~escandalo8o, sí. en una República igualitaria—que se ha concedido a madama Cai-
flaux en la prisión de San Lázaro, ¿por qué no abogarqn por que se concediese el mismo, 
Jegunen a Luisa Michel—Salvoechea con faldas—cuando esta'o en la misma prisión, no' 
g>r asesinato, sino por intemperancia de lenguaje en un mitin? ¡Ah! E s que la Virgen 

no tenía marido, ŷ  caso de haberle tenido, no sería el millonario y todopoderoso 

Pero hay más, algo que no es de fecha tan remota, la infame difamación de madama 
rPJ^y de madama Dreyfus cuando el famoso affaire. ¿Qué no se dijo en aquel tiempo 
•Oírtra la honra inmaculada déla compañera del gran escritor y ciudadano? Y en cuen'o 
SiiS- ma Drey*11». ¿no se ta calumnió al e xtremo de suponerla embarazada? ¿Y qué pe-
nodistas de Madrid me acompañaron entonces en detenf'er el honor de dichas c amas? 
g^w twé no se gastó en ello alguna de la mucha tinla que se gasta ahora en defender el 
•onor de una casada en segundas nupcias, que ella misma ha declarado ia culpabilidad de 
•n* relaciones con monsieur Caillaux y a fe que nadie Iba a atacar en su vida privada, 
{~jesto que el fragmento de la carta que publicó Calmette a u de la primera mujer del ha-
«en conyugal de ese jurado enemigo de España que se llama Caillaux? 

oeflores periodistas, señores periodistas: On ne doit paj—dice un rabelaisiano sxio-
S i X f n c " r e ^ d*1115 k eul des aa l res ; pero, en fin, cuando se metan ustedes a de-
"Dder madamua, procuren que, al menos, lo tengan limpio. 

L u i s BoHAFotrx. 
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B O L . S A . 
H Quedaron dobladas las posiciones y, por lo tanto, trasladadas a fin de Abril las opera* 
clones no liquidadas. L a cotización siuuió dando muestras de retroceso, como si la aper
tura de las Cortes anunciara grandes dificultades al Gobierno. Lo que más preocupa es la -
cuestión de Africa, que en breve va a ser debatida en el Parlamento, en tanto los tenedo
res de valores ven con el consiguiente descorazonamiento los gastos de ta campaña y loa 
sacrificios de toda clase oue produce. 

He aquí el resultado de la sesión: 
Interior, fin de mes, ou oz, Ü6, 06, 40,42. 45, 40, 32. 27, 25, 20, 20, 22 y 80*20; 

contado, serie A, ¡54 WJ y 84'70; B, 84*40; C , 82,30; E , 84'4J; AmortiiAble, 5 por 100, se 
rie A, 100'10 y lOO'lS. 

Nortes, 91'70, 75, 70, 60, 50, 45. 60, 50, 55, 60, 50, 45 y 
70, 5c. tO. 05, 50, 55, 60, 50, 45, 40 y 94'30: Orenses, 23*25, 
ees. bá-'ü, 65, 60 v 63*50. 

Acolónos vartai.—Crédito Catalán, 1 '60. 
Cnmbio 

8 nterlor 
9l«75 
91 75 
L ' 
93 ;r, 
93 76 
98* 6 
» '00 
•l« 5 
V2« 
b7«60 

94'35; Alicantes. 9470,80, 
15, 10, 2ü y 2i'23; Andalu-

O B I L i i a A O i O W K S 
Títulos Deuda Municipal, «misión 1903. 1 a ^ ' ^ 2 . 

> > • > 1W4, i a i i .vj i . 
1905, 1 a 10,144. » 

* » 
» 
» 

» 
> » 

» 
a 

1906, A , l a 2 8 J 7 0 . , , , 
1906. B. 1 a 210.000. . , . 
1906. C.la8.750 . , . . 
J907.Ü. aal¿.3W . , 
19iv,s. u,amp., 112,3büa 17,806. 
1912, , 0 ' mo&ia2ia,ooa 
1912. . E. l a 17*324. . . . 

'"12.. F . l a 40'000i . . . 
94 7 5 Titulo*JeuaaMnnlapal, ^ J ? , , ' ^ ? (F.n«anche). 1 a dO.OOO . 
Si'TO . . . . Abril 1907 v _ ^ • a 20.000. . 
9i;76 
ooW » 

Mero 1903 Bono» ^ tO.OOU 
Jnliol894 (Gracia). \ nhOOO. 
de Tarrasa, 1 a 1,000. . . 
de Sabadell, s^rie A, 1 a 75ü. . 
de Vicb, , A, 1 a 625. 

« ' 6 

97;<0 

• . » a.ue-rona.lal.OOo!'1!128' 
_ • • rx- . • x r> ^ S a " ' * . 1a ifiOO. . 
Empréstito DipnthCion Proyincial. . . . . '. 
Cédulas Banco Hipotecario de Eapafla, 1 a 288*3% . 
Puértode Slelillay Cliaíarinag.i a. ^ , l * 
Puerto de Castellón, la Z.0«J. . . . . J f 

4112 
4 Í I 2 
4Ii2 
41(2 
4 l í¿ 
4 ua 
41IZ 
4 1|2 
4 1[2 
4l! j 
4 i a 
4I I¿ 
4112 

4 1)4 
41,2 
4 1 ^ 
41,2 
41,2 
4ir¿ 

4 112 

4 

y minas S. Juan Abadesas, pa/antid.. Norte. 
TorraíoBft aBarceJoaa y Francia. «mlitAn 1|M 
»ladridaZ»ragoxáy Altcant?, Arua, serte ^ j t . ^ J o o / / . 

m m sane o, i a 150.000. , . ,• ,• 
. a serie C, 1 a ISO'OOO. . . ; . 
- . . . . •«»!« n 1 a 150*000. i • • 

Madrid a rmrcelonu, dirocto». . s i " 
• ,, Reno «Roda- . • . 

Almansa, valencia T Tarragona no adheridas. . 4 ; . , 
- . • adheridas. 
7lll5 Medina a Zamora 3 0?enae a Vigo, 1M0,1 a 55,000. 
4: 1 -
* 'ú0 

52S5 
Í 0 A 0 

8 iOO 
86* 5 

4112 

Oloér 

944,0D1 

«•00 

91'8? 

99»25 

106'2& 

67<31J 

5^00 
96.-5 
87. 
86» 

. , . 1883, l a 60,000. 3 
nriotldad. «ene c. T'H. 1 a 24.903»' 

3 
Tariabla 
•ariabla 

5ho» 

llla<lrta,-Interior, contado, 80'05; fin de Marzo, 80*10; fin <te « m i , 80*30; Banco 
de tspdiiíi, -149; 1 abacalera, 259. — Cierre: Interior, fin de Marzo, 80*00; i 1 de Abrl t 
80*10- francoB, 6*05; libras, 2R*f 9. \ 

París.—interior, 89*47; Nortes 444; Alicantes, 444; Andaluces, 320; Rio de ta Pteftv 
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e s a m m fi^mwaí nwoíffrftT» r w * ; los'so^coHsandátfo fng'es, TŜS. 
Bola in 0 * ! • nooh»,—Interior, e cupón, dinero; Nortes, 9375 papel; Alican

t e . 6 , i ' ••KM-' . ;,6 IU cunero. • 
« ta* .—Francos, 6'.í ; Hbras. WT3, 

L O N J A . * 
Tr igo» naolonale*.—Mercado nulo, oin operaciones. 
T r i g o » «xtraBjeros.—Mercado retraído; vendiéndose Ausíralia a 21'50 francos los 

100 kilos; Danubio (78) a 20 3i4 francos los 10 ) kilos. 
Mate.—Mercado animado, precios firmes, vendiéndose du 19'50 a 19 3i4 pesetea 

los 100 kilos. Embarque Abril a 19 y embarque Mayo a 185(4 y 19 pesetas los 100 Wlos. 
Avan».—Mercado flojo; ofertas regulares a 18 5(4 pesetas ios 100 kilos. Sin compra

dores. 
HabM.—Predos flojos. Ofertas regulares a 24'50 pesetas los 100 kilos. Sin operan 

ctoties, 
Arrlboa.—Por la estación del Norte i n vagén de harina, trea de cebada y dos de ar« 

•«) mes v per la de M. Z . A. cinco dehrrina. 
K e r l a a a . — L o s precios siguen siendo firmes, cotizándose: 
Ciases superiores blancas, de 41'50 a 52 peseta los 100 kilos; clases coirientes blan-

c"s, de 40 a 41 los 100 kilos: clases superfinas blancas, de o) a 40 los 100 kilos, 
'̂a.8e número 5 blanca, do SG'OS a 5?'ütj Isa 1M kiUs; clase superior de fuerza, de 

4«47 a 45'67 los 100 kilos; clase superfina da fuerza, de34'28a 44*47 los 100 ki lo; 
numero 5 fuerza, a 36 los 100 kilos. 

Estos precios sen puestos sobre carro en las fábricas. 

' C E N T R O A L G O D O N E R O D E BARCELONA.—Telegramas oticialet de «rerj 

/Disponible. 
Fianroi, 

Venta» l2.«»bit 
contru ^ i '"x 
t i año anter'or, 

Ahjandíl». í Futuro». Mayo. 
Julio. 

Fbro.(Marzo. 
Marxoi Abril. 
Abril.iMayo. 
Mayo.iJuiiio. 

Ínnio.{Julio. 
nlioiAjíosto. 

Acost.iStbre 
Stbre.iOcbre. 
Oebre.iNbre. 
Nbre.iDDre. 
Dbre.iHnero» 
Eeero.iFbro. 
Apertura Apertura 

ayer. boy, 
17lvi32 l ? ^ ' . ! ^ 
l . ' ^ .S? 17 29.33 

7'21 

Diiponible. 
| Futuro». " « « o . 

Mneta York. • 
• 
a 

-Aorn. 
Mayo. 
Julio. 
Agosto. 
Septiembre. 
Octubre, 
Diciembre. 

^ M í a Orleáns. 

DliPOnible. 
Fatuos. Marzo. 

Mayo. 
Juno. 
Agoito. 
Septiembre. 
Octubre. 

Apertura boy. 

Cierre APertnrs C/orr. anterior, bo», """f» 
JnmeL Mayo 

Julio. 
i i 

Apertura a.» telegrama, Oler re Cler 
BnierlM 

1 ' 1 * 13'2 12'06 
12*46 
12'11 
M'8' 
U'52 
n'4 
U'ól 

Cierre 

13M l 
12'7J 
I2'j> 
l '.3 
ir68 
11'./ 

Nom. 

APef'ura lioy telearam». caería, 

Anibe» a loa puerto» d» le» astado» Oaidos, 28,000 bala» en 2 dia», contra Ib^Oo 
•••a» el afio anterw, 
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M v T i a i l e f i t o cMl P t M r t o . 
M a r z o , 3 0 . — E m b a r o a d o n e » U e g r a A a a b o y . 

f D e Kamftnrjro, en U día», rapor «lemán "Prodda, , de 1,872 toneladaa, capitdn Rehbock, 
con cargo K' nerul y 1'* pas^ieros.—De Fernando Peo y cgcal.i», en'¿2 dla«, Tapor correo 
•M. L . V i l larerde, , de zé) tonelada», capitím Pérez, con cargo general y 14 paaaiero».—Do 
Pa lma, en 10 horaa, vapor correo "Rey Jaime 1 , , de 1,146 toncíadai, capitán Ter ra ta , coa 
la correapondencia y 36 paaajerea,—De Gandía, en 26 hora», yapor ' T i n t o r é , , de 706 t o n c a 
da», capitán Menéndez, con careo general y 72 paaaj roa—De Marsella, en 24 boraa, vapor 
" l á t i r a , . de 793 toneladaa, capitán Seeaoe, con carno general r 2 paaajeroa.—Da San r'e-
lín, en 20 hora», polacra "Comercio, , de 49 toneladas, capitán Montero, con efecto».—De 
Palma, en 3 dta», pailebot "San Franci»co„, de 4ó tonelada»,capitán Mnragnes, con eteclo». 
De Cindadela, en 2 dfas. pailebot "Flor del Mar . , de 4U tonelada», capitán Mercad a l , coa 
efecto».—De Truon, en 10 dfa», vapor noruego "Constance, , de 384 tonelada», capitán Zng-
nentlaad, con 250 toneladas bacalao a la orden—De Cirgent l , en 23 días, goleta italiana 
"Del io , , de 2S0 toneladas, capitán Telnanar, con a»nlre. 

D e a p a o b a d a a , 
P a r a Ib i ia , vapor correo «Lulio, , capitán Deacatl lar, con efectos.—Para P a l m a , Tapor 

correo "Bel lver , , capitán Amengual, con Idem.—Para Marsella, vapor trancé* "Saint Tho-
rna»,, capitán Petit , con Idem.—i'ara Marsella, vapor alemán "Prodda. , capitán Rehboch, 
con Idem,—Para Marsella, vapor "Cabo Nao„. capitán Undabeitia, con Idem.—Para Aviléa-
Tapor ' S e r a K n Balleateros,, capitán Morftn, coa Idem.—Para Bueno» Aire», vapor "Va lba , 
ñera , , capitán l igarte, con Idem.—Para Sagunto, vapor "Urqniola Menui,, capitán T e r a n , 
en lastre. 

D l a b e f e s , A l b u m i n u r i a , t o d a s l a s e n f e r m e d a d e s u r i n a r i a s 

y s e c r e t a s d e l a v e j i g a , m a t r i z , i m p o t e n c i a , a l m o r r a n a s , 
Férdldaa reclenta» o antlirnaa en anboa sexos, estreohoooa, prantatltls, deaeo froonwm 
te de orl.mr, dlflonltads» o dolores al orinar, oto. Curación completa y rápida por extrac
tos de plantas. Pide usted el folleto fleneral D 5 o el especial S 5 para enfermedides aecreta» del 
tiombre ni DoCteur Dnmman, 76, me du Trine, Braxellaa (Bélgica), daaorlblande aa anfanD»-
«ad, c al doctor Seaalá, farm. rambla Plores, 4, Barcelona, y conaamlrá nsted el aadJo da 
onrarae rápidamente. 

I N J E C C I O N P R E S E R V A T I V A I N F A L I B L E 
CURACIÓN rápida, cierta y sin peligro 

de los F l u j o s ant iguos 6 pecientos. — 
Snprime Sándalo y Copáiba que fatigjuj 
el estómago y se descubren por su olor. 

103, P.ae Binhelieu. Peris,—Tota Tunada. 

C a s a m i e n t o s nan loa documentos para 
Celebrar el matrimonio, por el conocido y acra 
auáo 8r. Maitlnex. HU^PITAU I H , entl." I." 

Bllmecén pera vender o alquilar, muy adecuado 
loara cuadran de sanado o Industrlaa, Pellars, 

número IS3, San Martin ae Provensuls. Darán 
razón: Salud, 69, torre; de 3 a 4 tarde, Oracla.iP! 

V V k W S m en blpoteca desde el 4 
O I n i J E R O PorlOO anual. Enlotr» 

' spropletarloa y comer-
daptea deado el 19 por loo al mes. Raplde» y 
reserva. Rambla Santa Mónica, 1, entresuelo, 
n i N P D A * H Í " raPidez y reserva se facilita a 
U l J i U l x U . propietarios e Industriales. SanPa» 
blo, 8, 1.°; de 10 a 12 y media y de 4 y media a 7. 

Francés, inglés e Italiano, profesor París, 5 pa 
seta» me». Molas, 20, L», I.*, Ito. Pontaneíla 

G r a m ó f o n o s 
Compra, cambio y alquiler- Reparnclope» o ni 
Cioa bataUsüno», Ptono Híspanla, T»i|er» •O.oO 

y d i s c o s . 
Reparnclope» a 

i 

V I A S U R I N A R I A S 
Curnclón radical 

V e n é r e o — S l f l l l B — I m p o t e n c i a . 
Modernos tratamientos del 

D R . G A L L E G O 
P u r g a c i o n e s Cu,aclániI.ÍTÁVOOT* 

SífUlS Nueva fórmula del 6 0 6 . 
ÍHatrlT F l n ^ s , conjeatlones, tnmore»,des-
¡uai l l t oirejlos (ratrasoa de l a roela). 
I m n n f p n r t a Cnra infalible, visor |u«e-
l U i p U m i l U d nll en rtlez días. 
1 S , C o n d e » d e l A s a l t o . 1 3 . 

Consulta de 10 a 8 y 4 a 8 oocbe. 

rta. foven, hermosa, elefante y educado, casa-1 
'ría con Sr. " - o , RaiuNa del Centto, i l t S M * » ! 



P o r 6 p e s e t a s a l m e s 
, . í t J a o L I n o r a , d l e t r i a . ) 
V » ' ? * - i0 Poetas = 6 horas, 18 pesataa. 

lM«M3L?'al<luier?de.?rtal, cuota», puede usted 
' S S ^ i . " / c.0? W'cclón: Teneduría, Cálculo, Ko-
i S S Í J f í í l%tTaU0nPÍ^'.U'l Taqulfiralia y Meca-
•oarafla. Explicación Indiíldual po' expertos 

S n i i ? práct,co»- Francia, Infiiéa y Alemán 
^ .'iff8 "a,'W0l,• T'tulo de tenedor de la 

a ^ i l £ ? r , " i c a d 0 de "Ptltiid, exclusivos de este 
• K ! • Prpvio examen. Clases de 9 • 1. do 5 
rmcf.!?. 8 11 ".ocl>e. dlriaidaa por un perito 
í ¿ r . ?r í " " c a n t i l colaalado. Claies espccinlea 
!lT.V?in!5?/'ta?-, Espaciosos e higiénicos salones. 
áZS^'f l t" e'é«rlca. Academll Mcrcanül Mo-
aern». calle Princesa. 15.prÍDdp»l. 8 

C a p i t a l i s t a s 

NO CONFUNDIR. La petante que pon jo a la 
w i i a oosetrataen modo alfiuno de vender la 
ó a f i n í . j <I,ue • 0 ' director y fundador. Es una 
v«ante de Invencidn alen», a la revista, que se 

•̂TALISMO"""1181"" d,RECT0¿1 REVISTA 
vJ! l* í .S^ta•• * Vda». guapas y educadas casarán 
^ con Sre», discretos. Riera Alia-5-La Victoria.r 

A H T I G D O C O I S U L T O B I O C L Í N I C O 
- • - EipediJlxlas, Sre». DIAZ y TORRES = 
' rt 13, Rambla de Canaletas, 13, pral. 

Dedicado eaiiusifainaote á la omacMa de 
V E N E R E O - S I F I L I S - I M P O T E N C I A 

Ova** pro.J» j „ » i I I álM t, MmomiflmM, i M« 
gota militar, entroohoz, 

úloeraa. oatarroa. etc. 
Tiatamleatos modernos sin olor ni dolor. 

• S > t aonha 1 pau y rnttmetm i > 
eepermstorrea. 

pérdidas sem. 
esterilidad, ele, nfS'SÍ!*"" 6 red™'», «dad ó excesos, abusos, tic-

mu K BESAHBUO FISICO L S Í S ^ ' S ^ 
oeass. son airadas pronto y bien por medio de lot 
mas moderaos UaiHnuentes,al laual que en el eztraii' 
Wo, de medicación interna 0 externa ó electricidad. 
ES*» lo« <»»o« y deseos de loe enlennos. 
WSsuiY»ourm>b.,* ,y»*, , . . , , ,„ j n ^ ^ , . 
fesUvo» de 0 A177 á a.Tratamientos pare forasteros. 

I M P O T E N C I A 

S*J?0.*>'"i ' \ '«"It» » UPO flno, casarla coa«»e. 
s^Borde poslcldn. Rda. S^Ant>, 10. L» Verdad. 
TTerdadera escnels Itsllsns de canto c Impósta
l a 'le.v!i.z- ^ " " S «conóniicas de 8 a I I de 
»»_nocho. Arlbau, 76. l , • 8.» 530 
Sel,or« de 21 aBoa. hufrfana. con~una nlBarse 
T^»«»r i» con^aeñor. Lista Correos. F. V, A. 
C r t a . cubana, dlstln.. eles,, belleza Ideal, casa-
^ r l » cab.<'»erlo. R. gratla: Arolaa, 2, l." 
S í l 8 ' '0 'an , mu? bonita, trábala su casa, cnsa-
y r a con cab.* aerio. Hospital. 84. I.», despacho. 
S A C A S compra y venta de todas clases. Ca-

a * ' w a UedeUrSel , número20. 

Lecciones de canfo y plano 
por artlsto Italiana. En seis meses prepara para 
" j a r z u e i a y en un alio para la ópera. La profe-
JP**8*» encaras de la contrata de sus'llscipnios. 
n2?E"¿8 ' í'uebn de la voz, DOS P E S E T A S , «-alto Hoipltal, 77, 5.« 

1 eoa 5OA00 daro» 

Seflorlt» agradad» y distinguida, casará coa 
eeior de po«idán. virreina, kiosco 2, 605 

Servicio especial par» la 
busca de pisos y torres 
pars alquilar. 

y toda clase de 

bnérfsns de IBÓ.onn 

Pisos g íorres 
ÍÍ repaneq ffi&z 
RAMmlPnlfie Tramitación de d llgendas, 
UaoamiCUlUD despacho de docunientos,etc. 
Dnáenprf No sn moleste usted en buscar 
IlUOOpDU Casa de huéspedes particulares 
o habitación independiente, etc.; de todo 
se le dará razón en esta casa. 
Ppcnnicac Asuntos secreto-particulares, 
rOOllUlOOO Intermediación y tramitación 
reservada de cualquier asunto delicado. 
Para todo ello acuda a las oficina» de 

La Discreción, Cornial, 4. pral. 

MATRIMONIOS. 
Sefloras viudas lóvenes y señoritas con buena 

posición social y capital. 
L í a . " V " « r c i a , c l t * r a . F o l l o l d . a . c l 

se fundo solamente en la armonía de la vida del 
hogar. U» espíritu culto, bondadoso y de esmera
da educación es para la vida un capital amcho 
más esencial que el dinero. T H E MUNDIAL C.0 L T D . 
acreditadísima institución norteamericana, ofre
ce a las sefloras viudas ysellorltas arriba Indica
das ocasión de contraer matrimonio con tres jó
venes, caballeros de excelentes cualidades mo
rales e Intelectuales. Dirigirse hoy mismo ai 
apsrtado 060, Madrid. d 4 3 

T F S m i p l © o s 

y c o l o c a c i o n e s 
J T d"*» "VT" a c * " T I do 25 ellos, alto, de mujl 
«•» ^ « = ? ü buena lamilla y recién 
llegado de provincias, se olrece para cualquier 
cosa^Escrlblr; List» postal 745.645. I 

Oficiala» modistas parala confección de trajes 
nina y ropa blanca, se necesitan. Enrique Bo-

rrás, Pssao de Grada, 87. d 2 

Falta chico de 12 a 14 aflos para recado». Pe« 
trltxol, 8, I .0,2. 'De 2 »J5. V 2 

Se necesita buena ma
quinista. Bruch, 28. 5 Cajas cartón 

Hprendlz ganando, so necesita."— Calle C laris, 
_número 60, entresuelo, ( 

Modas de sombreroa Fnltan aprendiz»», ganan-
do._Rainbla de Catalufla, 45, 1.». 1.» g I 

Modista: Se necesitan aprendizas ganando. Ca-
lle Dlputadón, 201,2.*, 8.^ 1 

Paitan medio oficialas para la confección de 
*_vastldos.^aurlch. 14, S.». a . ^ _ | 
T; ulta boblnadora en fábrica de género» de pmr 
* to. Aragán, 154 (entre Vlllarroel y Urgel). oS 

Se necesita nn aprend iz cerra jero a l 
go adelantado, de 14 a 16 años, con 

buenos informes. Presentarse de 10 a 12. 
Calle Consejo de Ciento, 224. - 2 

Faltan señoritas para mesa de refrescosy otra» 
para camarera» de calé. Escudlllers, 56. 

Q n r e n H í c e ^ ' « ' t i " , sanando, do MTÜS 
das , para la tafaricadón de b l l u da riltl • imm 
Cali» Baria. H i iMtoM. i ? — - • ^ • " ^ • 5 
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Corredores priictleos,- a comlsldn, qne «Islfen 
bars, resiaurants, catís, peluquerías, despa

chos, tiendas, etc., se necesltnn con depó«lto de 
6 pesetas; pueden Bañarse IS diarlas. Kazón: 
San Pablo, 74 ter, f.*, 5.*; de 10 a 12 y de 4 a 6. 

Sastre: Se necesitan aprendiz y sprendlza tañan
do buen sueldo. Calle San Pablo, 55, I.* 

Faltan rayadoras para pañuelos algodón. Baja 
San Pedro, 56, I.*, escalera sacha. 

C » 0 | r A wc'íln "f idal . se necesita. Calle ^ a a i r w junqueras, 10 bis, Orada. 

Faltan dos chicos de 15 a 17 aflos pnra trabajo 
Kcl l ; han de saber leer y escribir; sueldo se

manal. Rnzón: Ho"da San Antonio, IÜ2, prlnci-
pal, 2 . ' ; de 4 a fc tarde. 

Sastre: Oficial competente desea buena casa 
lemanal todo el alio. San Rafael. 9, S . * , 8^ 

Joven de 25 aflos, reclín Mesado, se afrece pa
ra mozo de almacén o cosa análoga. Bacribir: 

"Diluvio-, número 490. 
Falta moillo oficiala. San Pa
blo, 59 y 54, 2.*, 8.* S a s t r e 

rarmacéotlco, se ofrece para retentar faroia-
cla en ésta. Razón: Eacudlller», 88, prai., I .* 

Corredor, dependiente y chicosp.» perfumería, 
hitan. E»audJller8t89,»fal.. 1. ,da5a 4 Urde. 

y apiandlees de Imprenta 
y lltuaraila, adelantados, 

tu tu . Cortea. 4fll, Imprenta. 9 
de 14 a 16 anvs, que 
s4pl|uen cusir, aus-
nydn bona semana-

da. Ronda Sant Antonl, SO, Sports. 5 

D A c r n n t f l r ó '•8 ,e,rM iue ten*B 81 co-
W a i . U l l i a r C merclante que me admita co
mo tenedor de libros. Escrlblr^Uiluylo», n.° Z . 
Modlita: Paitan ofldaHs, medio oficialas y 

aprendlzas. Pelayo, í t ^ . S J . » rslta aprendiz de 15 a 15 afina, buenaa raferen-
clas, ganando enseSulda. JJnlón, 16, aoinbrer> 

a chico para recados, de 14 a 16 aflos. 
Fernando, 41, pral. 

f a l t a 

Planchadora de noevo, falta oficiala y aprendí 
za, sanando 10 reales a la semaua. Santo D e 

mingo del Cal i , 10, 2 . ; ».' 889 

aa necesitas apreñdlzas' de 14 aflos, fábrica da 
sobre». Notariado, 9. b78 

Cortador de guillotina, qnc sepa bien ua obllaa-
cl4n, falta. Cortea, 461, imprenta. 3_ 

aprendiz para camiferis. a todo estar. 
Puertalerrlsa, 25, camlaerla. 9_ 

Falta chiee da W a "l6 aflea; no presentarse sin 
kuenas referencias. Pelayo. 88. tienda Somas. 

Falta chico para racadoa, aaMando leer y escrl * 
Wr, casa Bayar. Anala» Maroh, 14. 172 

Eenecesíta medió ofíclaia goirlata. Raadn: For-
tuny, 8, entresuelo, 1 .* 

t l n v n n A i v para comestibles, ganando, falta 
H p r e n ú l ^ lino.Vlllarrocl. 4¿. . ^576_ 

Sastre: Palta apreadlx. apraadiza y aMd>q ofi
ciala, trábalo todo el año^Tallera, 88, 8.", 2.^ 

Sa?t rc rSe necesita una bneaa oficiala y apren-
dl/.a o aprendiz, uanando; trabajo todo el nOo, 

Escudlllars, 8 - 7 - i , 8.*. I.» 8*8 
Toven, se ofrece por las tardes de cobrador • 
w cosa snálosa: referencias Inmeforablea. Escr i 
bir: Rlereta, I bis, • 655 

M l n e r v l s t a s 
faitan. Cortea, 461, li 

H O Y A S 

Joven de ~5 aflos, con fianza en metéllcn y per
sonas que abonan, se ofrece para cobrador, 

mozo de almacén o carS'> de confianza. También 

Falt 
S a S f r e ^a"--n ?f'r?ndl-a8-^ medio oflcla-las. Poniente, 56, 6.*, 1.* 

Modista: Faltan oflclalns. medio oflclalaa y 
apreñdlzas. R: P. de Orada, 102. Mercería. 

M a r á a i r n e de bidcictaa, ae necesita* v s -
J l I C t a n i t U d ríos. Rambla de Catalufla, 112. 

Sa necealtan'oflclalea y medio oflclalaa plan-
chadoraa, de nuevo. Cal le Unión, 17, B.*, 8.^-2 

Falta medio ollclala planchadora, preferible 
sepa ropa nueva de Sra . Plaza Beatas, S. 

adníinlstratia fincas, dando Sarantlaa y alquile
res adelantados. Kazón: Manso, 43, I. 

C O R T A D O R a m f r C T 

5e neceslt in sprondiza». trábalo f í d l , Sanando 
enseguida. Paseo de Gracia, 58. batea. 

S A S T R E Falta aprendiz y aprendiza. Ca
lle F e d a n d M ^ Í T j ^ ^ ^ 

Se necesitan buenas oficiala» para sombrero* 
de señora. Hospital, 119, principal, 5.^ 

Chico de 13 a 14 años para recadoa y con brte-
nas rejerenclas, se neceolta. Aribau-i8 prat-a* 

f*t A T T C t T » A falta nodte oHdaL 
W « C L w J » W * Carmcu-CWrapreoU. 
p m ^ y i ^ c h l o i ara recados, de; 14 a t 

aflos. Ataúlfo, 16, entresuelo. 
_ .a medio ofldi 

liza. Urgel, 12, S . ' , 1.» 

J 
R e l o i e r o 
ra Indispensable hable e". catalán; mensualidad 
pesetea ISO. De 7 a 8 noche, dlrljlrao personaj 

oven para recados, falta en La Comercial His
pano Americana. Baños NaeVo8,J3, estresuelo 

Se neceslts para fuera de Bar
celona, que sepa su obligación. 

menla con informes 
Estudios, 6, principal. 

caas Oirod. Rambla 
5 

C s e f s ' A Paitan oflclalaa y medio oficiales. 
S a S i r e Vllanova, l.i, 8.». i,* 540 _ 
M n r i i c f ü Se necesitan aprendizna ganando 
l l i U U l M d enseguida. Doctor Don, 17, 5 . ^ J . * _ 

P l a n c h a d o r a 'p' i 'n 'dp^^ °f":""*^B"y^ f 

5 e n e c e s i t a n ^ g y ^ S ^ i / C T 

Falta Joven de 18 a 20 aftoa para corredor plaza, 
en pañolería sede, ote., llevando ealstencia». 

TraUUw> a. aederla. M3 

Sastre: Palta medio oficiala, aprendiz y apren
diza. Urgel. 18, 8.*, 1 . * 

P L H N e H f l D O R B S r o n d ^ f f i d d 0 : / , ' ? : ^ 

M O D I S T A S t e ^ f e ¿aven para repartir cartas o cosa entiesa, se 
afrece de 8 a 9 matana, * noche.—Escribir: 
Ists correos, cédulajidm. 84.878. 

A P R E N D I Z M ^ z S ^ . 

Modista», ae necesitan doa buenaa oflolslas 
cuerpos y faldas. Diputación, 855. 1.*, 1 ^ 2 

M Í I T E H V I S T A 
medio oficial, se necesita. Paseo San Jnsn, 2 . 
M m ^ T Q ' n A Necesito medio oflcislas » 
í ' i \J U X & X éX apreñdlzas, ganando. Casa-
nova, 110, pral,, 2.* (entre Valencia y Mallorca). 

Palta una oficiala. Inútil presen 
terse sin saber la obligación. Tra 

M A n i C T R Palta una oficiala. Imitll presen-
J I I U U l u 111 tarse sin saber la obligación. Ti 
bale todo el alio. Brnch, 87, tiende. 0 _ 

Hacen falta aprendices litógrafos v muchachoa 
de 9 a 14 aflos. Taller: Granada. 40 (Gracia).* 

comercioOsnarin de 4 s 10 ptas 



j fc j l t í i iwis m n camisas, ^ v í : ? . ' SS 
AtohM y C Lauria155. O 
H P R F H n i 7 H ^ dt blanco, ganando ensefini 
BIIÍTÍ" „ 113 da- " preelMn en -La MÍda 
« « a n t e . . Carmen, I I . b 
R l I T f l n r i l T W tienda te?ldo« y mercería se 
IT!. V.. ^ necesita con buenos Informes y 
•w)or si tiene alguna práctica, Sanando enseSul-
«a. Pino, 14, principal. S i 
Pjfredores de anuncios para ana importante re-
^ • i s t a de Medicina, se desean. Escribir a lista 
«t Corraos, cédula 677. o I 

D E S T I N O S 

a sueldo fijo. 
••?J¡L??<,M y " ' • cuarenta plszaa de Inspector 
TJ» í?"len «ollcltude» psra siete plaza* superlo' 

cuatro de 20"pesetas mensuales, dos de 250 
Jjaetas y un* de 575. En estas siete es lndlspen* 
vSSS '"íeresar metálicamente en la obra R E ' 
y S T A MENTALISMO. 0 
P'J,,>,1? "edlo oficiales y nprendlces pasteleroir 
^_CaI le Buensuceso. O.^onflterla. I 
Vodl«tn: Se nece*itan_8Drendizas"Calle de 

Avlñá, niims. 8 y 10, I.* | 

j ^ ^ M r i u ^ " ' S .aombrMO,• íaluiTsanando. 
! P A I i T Á "n «Ptendlr. P laza-aanta^Ana. 

ndmero 27. tl«n4a. «astreria. 1 

Palta na pnlldor de metale* y dos aprendices. 
San Vleaata, ndia. »7. 4241 2 

Aprendices pnr* In cnca*darn*clón e Imprenta, 
(altsn. Dipataclón,201. 

Aprendiz se necesita a todo estar, preferible 
f de fuera. PIHÍH Universidad. 4, camisería. 

Aprendlza* de 18 a IB aflos. faltan. Calle de 
^Ipatscidn. número 201. 

MUCHACHO ̂ 11 ' . • . ' V ^•. .. I . — ,' •> 
l carbonería. Claris, 114. 

Hos-Sastr* Se necesita una oficiala. Calle del H< 
_Pltal, 88, 5.». I.» OIS 

C a s j r e : Se necesitan oflclil», aprendiz y apren-
dlza. Cortea.^40, pr*|., a . * 2 

aoplente escribiente, no hay sueldo flio" 
Vlrreln*. escritorio 6.° rlitan señoritas par* camarera* de café, nafa 
servir ep Pranda. Eacudlllar*. n.* 56. 687 

Jlprendlza adelantad* de ropa fina, onnará 5 
P««et»s entrada. Rda. S. Pablo, 55, 4>, 1 . ' 

P a l t a meritorio da 14 aflo», con buena letra y 
• sepa la* callea. Balmes. 7, 1 . ' , ¿ " 
S A f t f v A Se nece*lta oficial*, medio oficiala 
T * * * 1 " » y apreadlza. Bilbao. 205, 1.*. I . ' 

^ T ^ . ^ » 2 t , a U ? í : r 5 Í e , e D C , ' U -
« É R I T O R I O de 15 años, con buena le

tra, falta. Riera Alta, 8, l * 

M A R C A D O R fe,5!pr?nt',"': 
SENECESITAN 

_Cor tes , 461. 
camisera*. Camise
ría Pasaje Bacardl. 

a.* 
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Se necesitan'medto oficialas y aprendlzaa mo
distas. Calle Durdn y Baa. 4. 3.* 11 

Bprendiza, ganando, para apresto de séoero dn 
punto, ae necesita, valencia, 540. J _ _ 1 

Faltan maquinistas para cuellos. Calle de Bai . 
16n,l5, almacén. 2 
stampadores al bacb. faltan. Cal le de Aribsa, 
número 222. c a s i Rio* Ciscar. d I E 

ZJA. ACTIVIDAD. 
Vende comestibles con lardln, alq. 6 ds. y criad.* 
Carne y comestibles con Srao jardín en el Niaot. 
Pesca. Lechería.—Almacén madera.—T*beriia. 
Peluquería.—Corbonerf*,—Camisería en Gracia. 
Cine por 4,000 pesetas que vale 8,000, a prueba. 
MERCERIA.—liar.—Planchadora.—Bodesa. b 
TOSTADERO.—Carnicería.—Lavaderos.—Café. 
POTOQRAFIA^—Verdnraa.—Rola. Flor«a«8-SL» 

Borrico bneno y corredor, se vende. Calle de la 
Laona. 8, tienda. jj | 

5a traspasa tienda de pesca salada y comesll-
blos por no poderla atend.-r; trato directo. Ra-

zó*: Pen de la Crea, 19, tienda. I O 

B mUttA de precio ae cederá carrito-tartana 
U l l i a U todavía por estrenar. 

macén; de 4 a 5 tarde. 281 
Entenza, 5, a l -

d 5 

Comestibles, se vende tienda. CaUe de Salvá. 
ndmero 8. 2 

Taller propio para ebaniaterla, carpintería o ce» 
sa *nák>2B, se vende con doce bancos, máqul-

n* de aserrar, labrar, planear, agujerar, circu
lar, y 5 motores, alquiler muy barato. Sadnrnl. 
número I I , Interior. 488 r i 

Remate de mobiliario 
Se liquidan los muebles de una familia dlstin 

Suida, a cualquier precio, por junto o separado 
liarla, 75. principal, 2.a rO 

PAPEL WLI'NS 
Soberano remedio pora rápida c a r a - j 

clon da U a A f a o c i o n a s d e l p e o l i o , ! 
C a t a r r o » , M a l d a g a r g a n t a . B r o a - 1 
q n i t i a , R a a t r i a d o a , R o z n a d U o a , | 
d a loa R a n m a U a m o a , D o l o r e s , 
L o m b a g o a , ato. , 30 años de l mejor I 
teilo ataatiguon l a ef icacia de este I 
poderoso derivativo recomendado p o r | 
los pr imeros médiaos de P a r t s . 

Depósito a n todas tas F a r m a c i a s ] 

P A R I S , 8 1 , R u é d e S e l n e . 

Canoa por defunción v bonita café, 2 puertas, 
Hdliyd casi resalo. R.: Taller*, 25, I.* o 
TtPRflQ comestible*, buena hnbltadón y jardín, 
llCUUd v. muy barato. R.; Tallera, 25, I." « 
I aphsrío V Pnn- Sran local, cerca Encantes oue-
LCbllBlId vo*, v. p. 80 ds. R.: Tallers. 25. 1.» 
din Por lo que ofrezcan v. carbonería antigua, 
UJU nrge. R.: Tallers, 25, l." v 

planchsdora cerca c«Ile San Pablo v. o 
traspaso nor 60 ds. R.: Taller», 25, I.* 
de pan, T5 kilo* dfa. v, por defandta 
a a a U , * . TaMwii ffi L.UÍ aJ> 

Tlemia 
itBAia 
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Hníipa cass: Rolg, i , 2.°, 

VeDde 
fenfe 

2 . ^ 

Vende 

tlendn ulttamarlnoa, buen punto, calón 
5M durna día, a pruebo. Roifl, 1, 2.°, S 
vaquería buen ganado, cerro 9 caballo, 
aparroquiada, buen punto. Roií, I, 2* i* 
taberna-casa comida,copeo, aparroquia
da, por auaentarae su dueflo. Kolg-I-l°2* 
horno de pan aparroquiado, elabora 2 
facas día, a prueba, c¿ntrlcoR>>l2,l,3'3* 
lleuda pesca Bulada, buen punto, 7 da. 
alquiler, por 290 da. Roía, 1..8.*. 2.*. b 
caaa y tienda cacharrería, juguetea, en 
buen pur.to Badalona. Rol2, 1.8.*, 
tocinería antlSua, buen punto, aparro
quiada, por retirarse. Rola. 1,8.*, 1 " 
bodefla, eamiina, aparroquiada, buen 
pumo, por 100 duro*. Rnlg. I, 9.*, 2.* 
tienda comeatibles Ensanche, con patio 
ffrande, por ISU duroa. Kola, I. 8. , '¿, 
bar-café esquina, lujoso, aparroquiado, 
por no poderlo atender. Roifl. ¡,2', 2,* 
zapatería aparroquiada, buen punto, por 
ser sola la dmfls. Rola, 1, a . ' , 
taberna, comidas, epeo , aparroquiada, 
por ausentarse, barata. Rola. I, 2.*. 2. 
casa en Oracia de bal a. reditda el 6 por 
100 limpio. R- Rolg. 1,2.», 8^ 

•n la calle Muntaner, cerca a 
la de & ríes, limpia de ¡¿revi-

menea. compuesta de tienda f 8 pisos modér
eos, siempre alquilados, precisa venderse con 
ursencia para repartir herencia, por 15,000 du
ros. Informará el mismo Interesado en Hospital, 
nilm. 94, almscén. De Oa^S; IB «endo kiosco platería, punto céntrico y acredi

tado. Razún: Bala San Pedro, 29 bis, granja. 

YEDde 

Vende 
Venoe 
C A S A 

T d a n / t a áe Planchadora, se vende. Calle 
I i G n ú a cade a, 65. S7I 

Xlt^nAn carrito c n capota f jaca andaluza. 
V e n C J O Taplolaa, 23, tienda. 512 
W i ñ í i í T ^ a l l l a de montar a caballo y correaje. 
V e n a O plaza Teatro, 6, entio. (agencia). 

Traspaso llanda verduras s Irutaa. Calla Mo-
nach, 8; trato duello. Sai 

Bicicleta S r á f f t ^ ^ ^ S ? " 
Barbaros: Vendo «alón en el Ensanche, garanti

do su rendimiento. R.: Pu|ol, San Pablo,48. rotoarafla: Por tener que ausentarse sn dneflo, 
le traspasa an condiciones muy vemaiosas-

Boquerla, 20, de I I y l | 2a 1 y d e B « 7. 
t \ l i \ Taberna y casa comíds, hace esquina, 4 
V J U puertas, muy bueiva. R.: Arco Santa Ha-
lalla. 0, portarla. 805 

Calle de Laneasler, 16, carnicería parajvender. 
Razón la miama. 507 

DEI nn i lEPI I baratísima, ae vende: acomodado 
rCLUVUCOin Manolo. Ronda San Antonio, M._ 

Tienda d« planchadora, se vende. Precio eco
nómico. SanjClementa, 18. 8_ 

DOCPO salada, tienda céntrica, cala IB da. dfl, 
rBaUd vendo a prueba. R.; Riera Alta, 8, 1.* I 
Taharna con 5 puertas, mirv acreditada, vando, 
I dlICI l|4 es ganas. ".: Riera Alta. 8, 1.* 
Pnrnlnorle lu osa, cala '5 da. día, vendo por re-
l'dl lllutll Id tiraras. R.! Riera Alta, 8. I.* I 
Tiendo de comestibles vendo por 150 duros, ea 
|iri|Ua ganga. R.: Riera Alta, 8, I.* 
Dnrnn de pan céntrico, c .n máittiina, ocredita-
nUIUU do, vendo. R.: Riera Alta. 8. I.* 
Ttharno y comestiblea, vendo pnr 900 dorM 
I dUCI Dd con Réncroe. R.: Riera Alta. 8. I.* I 
imocolaferla ^3rRi?Mc;:8d!,r.ía- ~aao-
t m 12. M t ó f f i 8 . p S r e ! * * £ ^ 

LA GARANTIA 
n p V n p preciosa car nicerla en el Ensanche.— 
V C l l i l C Carbonería de gran venta Ensancha. 
COLMADO Chadán que deja grande» ntllldadea, 
TABERNA per no podarla atender, es ganga. 
P E S C A SALABA por falta aalud dueños-
C A F E y T E A T R O , es una ocasión, gran loem. 
BAR en el melor punto de Barcelona, urge. 
C O M E S T I B L E S por asuntos familia, barata O * , 
Razón: A T A U L F O , 10, eotresuelo. De 8 a 8. f » 

Tienda de comestiblesy carne vendo barato, 
trato directo. R.: Alta S. Podro. 6^ portería.Jl 

m m i de íapor í | , | „ M « T » 
Vende carbontrfa aparrnquMa, céntrica, tra» 

to directo al mismo dueQo. Calle Mercado, 8 , 
cerca mercado de Ornela, o í " C 

TTcr> A A mercería por tener que anaentar-
u o V c l L U t s e sLIS dueños. Catorce anos da 
establecida. Punto aéntrlco y de gran porvenir; 
pequeño alquiler y casa paro vwlr. Trnto direc
to, hiformaran; Cortes, 644, Ida^Pinacoteca. d4 

Lechería a prñieba por 875 ds., gran punto, ver
dadera ganga, ra. bonito. R.RbU.FU)res-S7-p,4 

O l h j l l a c Pape latas, Mllentes. periaa. « • 
t t m a l a S meraldasr oro, platino y denta
duras. Unica casa que pueda pagar raía alto* 
precios qne otras. Zurbano.8 (Plata Real). 0 

A l h a j a s y P a p e l e t a s 
Brillantes, Perlas, Esmeraldas, Oro, Platino 9 
Dentaduras. Nadie pueda pagar mta qua ¿ata 
San Pablo. 1 y 5, corea Rambla. Teléfono 3.421 
r n r n m m oro, pinta piaimo j aenraonraa 
^ U n i p i U Unión-12-tienda.prdNHnaRaiaM* 

Joyas, Oro, piafa, platinor 
brlilantaa, perlas, esmeraldas, dentaduras y pi 
peletas montes, pago mis que nadie. Plaza Nni 
va, n.» | 3 , Rincón de San Ruque. 

P»* 
Ine, 

Se comprará gasógeno 
gas pobre, 10 a 20 caballos, buen catado. Escr i 
bir a Q. dilles, en Alicante. » 
pompnré de ocasión glorieta para terrado. Ra -
^ zón: Poniente, 53, portería. 

Cani l la catalana ueauia dtspesers a tot estarlo 
roB l l l a sois a meniar, preua económlcbs, trac* 
te familiar. Rlpoli, número 0, 5.* » i 

F A M I L I A A N D A L U Z A 
Huespedes, trato esmerado, cocina castellana. 
Hospital, 125, T E t O B B O , o." fc 

Se desean I e 8 caballero» 
Tallers, 84, 1.* 

a todo estar 
n o f 9 

Esta particular, cede bonita habitación, con o 
sin pensión. Mantener, 84, 8.*, 1> » > 

Casa particular admltird 2 caballeros a todo es* 
isr o sólo a comer. Bellos Nuevos. 12. 2.*, l*f I 

pasa particular, preciosa habitación en p, prlne. 
«-con asistencia da I.* para caballero que pagoft 
de 25 a Mi duros, buenos informes por ambas par
tes. R.: Rambla Flores, 8, fábrica manlquiea. •> 
7<¡ n f lCf l ínC me» huéspedes a todo estar a * tO [laomas desean. S. Pablo, 17, 1.*, 2.» í f 

yda. sois, pensionista, desea único tuétpté qr, 
ceda Ublí ioM* HantM. S i - I A L ' . M p . * » 
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S * dMea on huésped • todo estar, 69 ptas, roes, 
SSflMg a comer. Sagrislaaa, 9, B.'. 2.* o 
Se dases on caballero o doa amlgoa a todo eacar 
_ o «dio a comer. Riera Alta. SO, l.». 2.^ o 
Peaa particular cederá hsbltsclón Indeoendlen-
v t c s caballero con oslo asistencia. — Estruch, 
rtmaro 9.1.», 2.» 680 o 

Cedo habitación con n sin asistencia a caballero 
_ » «eflora. Asalto, 52, ».é, I.* o 
ISlltt4Plán P " 8 aeflorlta o artista con o aln.— 
MUIIÍüUJU t^nde Asalto, 20, entresuelo. O 
V i a d a sola deses único huésped o cede habita-
' dón independiente. Riera Alta, S. desp.» o2 

S ' ' deseas caballerea todo estar, IS da. Sólo co* 
"mer. 8*50 sera , platos a elegir. Cladad-5-lM'(| 

p e n s i ó n - s r ^ n » ^ 1 
tos mes. Boqnor is , 31, priaelpal . 10 
TTu',rédea a todo eatarT trato^fsmilla. precio 
**múdico. Pásale Escudlllers. S. 1.* _ 8 _ 
f ía desean uno n dos caballeros a todo estsr o 
waóIo a dormir. Plsterla, 67._4.^ • « 
Osnuda. 25.4.*, C » Ofrerco habitación a caba-
^•llero a todo catar, como lamilla. » 
Pasa particular desea 2 huéspedes o matrimonio 
^•ci,i. asistencia. Mendizabal, 4, S . * » 
0aaa part. desea cab. a tod • estar. Bonita hablt. 
Y» lu» eléctrica. PJeiMadoz-6-2»-l»-Pza._Real.»2 
'Madre e hila desean 2cab8. a todo estar, familia 
'"csstel lana, trato familiar, precio módico. Ca-
HeRacti, 10.1.» va 

k n l L n Í P I * R ? S P E T O D E S E A l'WICO 
fcnéapod. Se cuidará, si está malo, como de fami
lia. R.: Rambla San Joaé, 2S, portería. v 

Local para alquilar, claro, planta bala, con 
. agua. Cera, 17. Uavea, tienda. "4 

Cedo aaia sin muebles propia para despscbo. 2 
bal y lu ie léctr . 'R^Qrania Magdalenas, 27.0 

Paaa particular desea un caballero a dormir, 
«precio reducido. Glgnds, 10,2.° o 1 

e necesite caballero sólo a dormir; precio eco 
nórako. Aribaa, 17, U 

CPdP 8ln niueblee habitación independien-
QKJ b l iUC ie. Harabla de laa Flores. 20, a.» g 

easa particular habitación para caballero a dor-
rolr. 15 pésetes mea. Doctor üou. 17, 2.*, 2.* r 

Matrimonio deaea caballejo a dormir. Cal le L a 
Koea, 5. i.». 1 .* sr.o ra 

5e cede bonita habltacida e matrimonio o caba
llero. Razón: calle Aragón. 280. 8.» r 

esta particular caballero a dormir. Urgel. 
nümero 69, 1.*. 8.*. cerca Oranvfa. r _ 

Sr. de fuera desea habitación en casa de oefora 
aola de referenclas. Escr ibir Diluvio, n.* 4 0 1 ^ 

Bonitas hsbltedones para caballero. Calle Vs-
lencla. 181,8.-, 2.* M2r 

Rnnlla habitación amneblada, aoL balcón calle 
OUUIia dunto OranvU). Urgel, 74, 1.*, 1.» r 

Se desea caballero o seBore sólo a dormir. C a 
lle Córcega. 277, 1.* sage 

Esaa particular admitirá doa bnéspedes sólo • 
dormir. Barbará, 2, 5.*, I.» 608r 

Extraviada libreta núm. 413,029 de Soledad Ba 
teve contra la Cela de Ahorroa y Montepío de 

P.arc lona. Se expedirá duplicado de no recla
marse dentro de quince días. Industria, 281. tien
da. Se gratificará con doa peseteo. I 

Desde la Diagonal, pasando por l.auria, hasts la 
plaz» SaMa Ana, ae perdió ayer un monedero 

de seflora. Se darán soflaa y una buena gratllica-
dón en la plaza Santa Ana. 23. principal. I 

Faitea cocineras, camareras, crlsdss y chlcaa 
para ayudar. Rda. S. Antonio, 88. E l Modelo, g 

CPI»A»C fdfan ynIBeraa. Raraalleras, nd-
^ r i a M O » mero 2, La Confiante. 

Falta sirvienta joven ene sepa cocinar, para dos 
personas soiss; sera bien retribuida. Razón: 

calle Aribau, 12, tienda J . Ideal. Jueves por la 
mallana de 10 a 12. 2 

¿ f k j i x i u L o i o s o f i c i a l e s . 

OompaBim de los Ferrooarr l los de Kad lna del Campo a Zamora 7 da Orense a Vlsro 
En cumplimiento de lo que prescriben los Estetutos de la CompaBia. su Consejo Administrativo 
«onvoca a los seflores accionistas y oblliiaclonibtaa a junta general ordinaria que ae celebrará en 
« t a dudad el día 27 del corriente mes de Abril, a las cuatro de la tarde, en el domicilio .social. 
Paseo de laabel II, número 1, principal. 

Con arreglo a lo que disponen dichoa Estatutos la junta general quedará legalmente constitui
da el expresado día, cualquiera que sea el número de acciones v obligaciones práviamenie deposi-
**daa, y loa acuerdos ae tomarán por mayoría absoluta de v.Jtos de laa acciones y obllg«cionca 
Presen tea y rapresentadaa. Tienen derecho a tomar parte on la Junta general a que se convoca loa 
seaoroa acdonlatus v obligacionistas de la Compañía que poaean por lo menos veinticinco acclo-
í*? 0 vdritltres obligaciones primitivas y las dep isiten para este objeto seis días antea del aeña-
•ado para la junta, dand^ líual facultad l"* roiguardos de depósitos hechos en toa Bancoa autori
zados legalmente, así cmn> en otroa establecimientos decrídito a iulcio del Consejo. 

En el acto Je constituir los depósltoa o de presentar los resauardoa cada deponente recibirá 
nna papeleta nominativa de entrada en que conste el número de acdonea u obligaciones o de una 
yotra clase de títulos que posea y el de voto i a que le den derecho, pudiéodoac delegar la repre
sentación solamente en quien tenga ya por sf el derecho de aalstencla. 

Lo» qu« deseen concurrir a la reoetlda junta general podrán depositar al efecto sus tlttloe ha»-
joe i día 20 Inclualtfo de dicho me» do Abril en la Caja del domicilio aodal . todos loa dlaa labora-
" • » . oe nueva a doce de IH maflana. 

.mttaiWfl j / íc Abril U H - f , A. dd C . A^ E l sota etailo MotUMl. M, C e a w » - t 
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B«&1 Monte d * Ploflad da Hrnastra •ef iora da l a Baporansa.—Se annnds al prtMIco 4ne • 

la* nueve de la mañana del día 2 de Abril se verificará la almoneda de alhajas y el día 16 
del mismo la de ropas, de los partidos cuya fecha de empeño o renovación sea del me* de Jamo 
da 1015. 

Barcelona 88 de Marzo d« 1814.—El Administrador, Luts S*rr»hlma. 

Oa ja de Ahorros y • e a t e p l o d » Baroeloaa,—Sucursal ndm. 4 (San Martin). —Se avisa a lo
que tensan ropas empelladas en ests Caja de Ahorros y Monteólo, Sucursal número 4 (San Mar 
tln), cuyas fechas d»remievo o empeño sean anteriores al 50 de Junio último Inclusive, que en 
la subasta pública que ae celebrar* en este Montepío el dia 28 de Abril se procederá a la ven
ta de las prendas de los pristamos número 2,801 al 10,582 que no hayan sido prorrogados, desem-
pefisdos o vendidos anteriormente. 

BarctH .na 50 de Murzu de 1914,-El director do turno, Enrique Sagnler. 

Servicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales 

" M a d r i d , p r o v i n c i a s y e x t r a n j e r o . 

E l jefe del Gtobiemo. 
a u d r l d , 31 Marzo (4 tarda). 

Al recibir el seflor Dato a loa perio Usías les ha facilitado los nombramientos de se* 
nadores vitalicios iirmados por el rey. , . , . j 

Loa a raciados aon loa elguientes sefioros: Conde del Serrallo, ¡jeneral viranda, 
Beruamín. don Manuel fursoa, Linares Hlvea conde de FeflaWer. den José María 
Garay, marqués do Herrera, Mufioz de . rado, duque de Locera don Kafael Abril , 
don Valentín Céspedes, marqués de la Vega Inclán, don Darlo Uugallal, conde da 
Albay, Cabestany y don Trancisco Perls Mencheta. 

Al citar a este i ltrmo el presidente ha expresado su satisfacción por haber podido 
otorgar en la persona del sefior Mencheta una prueba de consideración a la Prensa. 

Todos los que han sido agraclndos con senadurías vitalicias se encontraban en e*' 
tos momentos sin representación parlamentaria y pertenecían al partido conservador, 
e cepto el seflor i eris Menclicta pero éste, aun cuando ostenta la representación de 
Independiente, siempre a inspirado sus campañas periodísticas y parlamentarlas en 
ana orientad n conservadora eminentemente monárquica. 

E l saflor Dato ha mar! estado qua tenia muchas ganas da dar cima a este asunto, af 
bien lamenta haber tenido que dejar fuera de la lista de senadores vitalicios a muchas 
personas que reúnen «randea merecimientos y que son con exceso acreedoras a tan 
alia recompensa. 

E l presidente del Consejo ha rectificado la hora de la sesión regla del Senado el 
jueves pró Imo: será a las tres de la tarde en vez de las dos. 

Esta modificación se hace ara evitar precipitaciones, pues el monarca tiene audlen' 
cías hasta la una de la tarda y hab a de serlo molesto encontrarse a las dos en la alta 
Cámara para presidir la sesión inaugural de las futuras Cortes. 

L a p r ó x i m a l e g i s l a t u r a . 
E l sefior Vázquez Mella lia expresado su opinión sobre lo que serán las futuras 

Corles en los siguientes términos: 
- i a cuestión de i aclenda depende de la cuestián da Marruecos y la de Marruecos 

de la internacional trazada por nuestras alianzas. Así la cuestión Interior depende de 
la éxterlor. i 'ero. ¿de aué iniciativa y dirección depende la política c tarlor- . i e qué 
dirección colectivas ¿Por que son un secreto para el p blico los compromisos con
tra dos por España para el caso de una guerra europeai* ¿Es la iniciativa suprema y ls 
dirección personal Quién es entonces el que sabe lo que la nación ignora -

SI Lis Cortea próximas al funcionar na esclarecen la respuesta a estas pregunta* 
y no eligen la responsabilidad al Inspirador de esa obra, además de Infecundas, se: 
r&o cómplices de lo que debieran ser juez. 

Los enormes sacrificios económicos y los grandes aprestos militares que se Impo' 
neo Francia, Inglaterra, Rusia, Italia, Austria y Alemania son el prólogo da la gue^ 
rr europea que yo anuncié como ana consecuencia de la cuestión mediterránea plan' 
• sda primor» an Africa í dwsíiré» «yo J u m a . 



L a vWa do estas Cortes, atmque ««• aaltada y breve, dorará lo baa - ara pre" 
•enclar la catástrofe que por nuestras tunéalas alianzas alcanzara a aikuaui» cosas 
qne perecerán con ella. 

La vista de actas. 
Kadr tA . 51 Marzo (5 tarda)» 

Esta mafiana han continuado las vistas de actas protestadas ante el Supremo. 
E l acta de Torriioe es impugnada por el señor Piniés y defendida por el seflor Al» 

caló /aroora, en nombre del marqués de la Breña, candidato derrotado, y del señor 
Taramona, candidato proclamado, respectivamente. Se acusan mutuamente de compra 
devotos. 

L a de Torrox la impugna el señor Laderva, en nombre del marqués de Larloa, di -
Beodo que se han empleado hasta actas taitas, como puede verse en el expediente. 

L e replica el candidato triunfante, señor Escobar, quien dice que, efectivamente, 
«etaa actas falsas existen; pero las les timas le dan el triunfo a él, pues las primeras 

sido confeccionadas después del triunfo. 
E acta de Gauc n es impugnad i por el señor Villegas, haciendo la protesta de que 

• sus interventores no se les dió posesión 
' I candidato proclamado seror Viguote, dice qua sólo se le trae ante el Supremo 

para molestarle, pues ha conseguido H, 00 votos, en tanto que su contrincante sólo 
«ovo loo. 
. Bl señor Sánchez Ocafla en nombre de don Melquíades Alvan z, impugna el acta 
«rt distrito de Vande, diciendo qne en fiste distrito impera el caci uismo y q e en las 
uitiDas eieccione» so han cometido tods clase de abusos y coacciones co i o lo prua' 
B*n Jas actss qua bran a e expediente. 

E l señor Estevez, en nombre del candidato electo Madaringa, niega las coacciones 
y abnsos que dicese se cometieron en la elección y por ello pide se declaro válida 
« a c t a . . 
^ L a validez del acta de Zamora es discutida por os señores Cánovs Barona de»-
trotado, y Qslarza, triunfante, alegando cada cual d sde su punta de vist; argumentos 
oa los que se vienen alegando, como compra de voto*, etc. 

E l acta de Málaga es protestada por el señor Menéndez ' aliares fundándose en 
vÜk candidato electo senor Estrada es incapaz para ser diputado por Málaga poi* 
• •berwdo miembro de IB Comisión mixta de Reemplazo y Reclutamiento) cuyo cargo 
• a Incompatible con el de representante en Cortes. 

E l seflor Estrada se opona a lo expuesto por el señor Menénde Pallarás por con
siderar que no os incompatible el desempeño del cargo de miembro de la Comisión, 
mixta de Reemplazo y Reclutamiento con el de representante en Cortes. ~ 

Finalmente, se discute el acta de Viladamuls. 
E l abofiado señor Casáis, en nombre del señor Clrlci Ventalló, p!de la anul iddn' 

ee la proclamación del señor Cusí porgue no tiene capacidad para ser elegible por* 
aasmiiltiples relaciones con el Estado y la provincia, por su cualidad de banquero,' 
como arrendatario de contribuciones y representante de la Tabacalera más o menos 
Publicamente y como propietario de una fábrica de luz eléctrica que tiene contratos1 
de servicios con el Ayuntamiento de a capital del di-trlto. 

Dice que no ha podido aducir actos de presencia por no poder disponer del nú - ' 
(aero preciso de notarios para que dieran te de las irregularidades cometidas el dfa1 
ee la elección, como asimismo ha desdeñado presentar actas de referencia porque 
tan públicos y notorios han sido los desalueros y coacciones ejercidas por el señor 
C a s i valiéndose de sna representaciones delegadas del listado y la provincia y 1¿ 
•escorada compra de votos hecha por sus agentes, que está seguro de qua de todo 
* * e h a de tener conocimiento el Tribunal por testimonios fehacientes que ae han ax-
•,',esto en infinidad de periódicos. 

E l escándalo de la compra de votos Impresiona tanto al señor Cásala qne, prescln* 
«•ndo del derecho de su representado pide un ejemplar castigo para que el señor 
Mtsi, al amparo de su representación parlamentarla, no pueda contlnuai su influencia 
« • aquel distrito. 
. • ^ p e r t e de esta protesta de carácter general, denuncia otras Irregularidades en la 
constitución de varias mesas. 
. P «efior Raventós, an nombre dd señor Cusf, defiende a éste de los cargos que se 
wnan dirigido. 

t^Plfcacómo la tafluonda de su defendido en aquel distrito tiene orígenes más 
fi^gyntutaks IM que ¿nta teoeate ba tupueate al nstoaaatuto dal —nos 
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E l sefior Casi es mtnral de la provincia, teníanlo relacione» a^temíslma» por rio 

condición de banquero, representa un partido político, el liberal, con gran preponde
rancia en aquel distrito, como lo demuestran la» anteriores elecciones; finalraento, y 
en esto hace hlncapió el sefior RaventiSs, el representante del sefior V entalló no 
acompaña ninguna de sus afirmaciones con la prueba más minúscula, cosa que dejo 
a la cousideraciún del Tribunal. 

Un dividendo.—En Palacio. 
Bladr ia ,31 Marzo (6 tardé). 

E l Consejo da la Compañía de ferrocarriles de M. Z . A. ha acordado proponer a la 
junta general que se distribuya por lo» beneficios obtenidos en I3r> un dividendo de 
21 pesetas por acción, libre de impuestos, como en ejercicios anteriores. 

Hoy estuvieron en Palacio los señorea García Prieto y Sínchez Toca. 

El prletismo.—Las futuras Cortesi 
K a d r l d , 51 Marzo (9 noehe). 

E l seflor Carda Prieto, que ha cumplimentarlo hoy al rey, ha manifestado al salir 
de Palacio que la anunciada reunión de los de ndcratas se reduciría a un cambio de im
presiones, a la designación del n arqués c!e Laureucin para una de las secretarías del 
Cenado y al nombramiento de los diputado» demócratas que lian de formar parte de la 
Comisión de incompatll>llidades del Congreso. 

E l señor .Sánchez de Toca, que lia presentado hoy su» respeto» al moa arca, ho aido 
Interrogado al salir de Palacio por los periodistas. 

—/Qué nos cuenta usted de cosas políticas? 
—;Ah! No só nada. 
—Algo sobre lo que Va a pasar en las Cortes... 

( < ue en cuanto se alce ti telón cada uno se va a encontrar como en una oáraara 
.oscura, sin saber con qu é i está ni dónde están los demás. 
] - Y el final ¿cómo aerá? 

—No »é. Supongo que no será trágico. 
En cuanto a la constitución de la» Cámaras ha dicho el seflor Sánchez de Toca 

que ae teme que el Congreso tarde cerca de un mea en ella y la del Sanado ae hará 
tenseguida, comenzando en esta Cámara el debate político. 

—/Intervendrá usted en el debate? 
, — Por al.ora creo iiue no. 
" E l seflor Labra ha dicho a E ¡ Universo lo siguiente respecto a las futuras Corte»; 

La derecha monárquica aparece dividida en do» ,rupo», la izquierda en tres, en 
.(•os o tres los republicanos, a parte loa regionallstau -jatalane», loa tradlclonallataa e 
indeterminados o independientes. 
f Nadie puede precisar las sustanciales y deflniti- as diferencias que separan a estos 
grupos, ni comprender la unidad superior que a todos debe reunir para los actos tras* 
cendentales frente a loa problema< nuevos y ur gentes de la política y de la sociedad 
espafiola, a reruerimlentos de la opinión p:'ibli'.a. más o menos desorientada, pero acn* 

,01088, las disposiciones personales e\traparl .mentarlas atribuidos a la más acentuada 
represt ntación de la instl uclón monárquica y al ejercicio del poder moderador del 
Estado. 

: o creo que en el mundo político y segnramente en Europa exista Parlamento al
guno en condiciones o apariencias análogas. 

ha Indispensable ver cómo funcionan todos estos elementos de nuestras nuevas 
Cortes, faltes de las grandes personalidades e Indiscutibles representaciones qno di
rigieron poco hace la política ; spaftola. 

Cierto que nuestra pol tica y nuestra administración son malas, muy mala»; pero es 
Innegable que el país palpita que hay progreso. Laa pruebas positivas abundan. 

De ninguna suerte sien atizo con la destrucción de las fuerzas conservadoras del 
país Tampoco puedocolabcr ir a una evolución monárquica del partido republicano; 
i ero ai tengo el deber de decir cuando se me pregunta, y siempre teniendo en cuenta 
mi modesta posición personal y mi notoria reserva en la política militante, que es de 
necesidid urgente y absoluta que monárquicos v republicanos reformen profundamen
te s u ; V'BÍOS pi gramas y varíen por completo de conducta pare salir de la política ca
ñera, de sgltacica?» ««toriles y de preocupaciones atávica» de lz i Imalerda y daractioi 

^t i . . . 
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E x a m e n de actas. 
Madr id , 31 Marzo (12 noche). 

Bate tarde se ha visto en el Supremo el acta de Vich, impugnándola el señor Camin. 
Empieza solicitando la nulidad de la elección por estimar que el candidato triunfante, 

señor Verdaguer y CalUs, está incapacitado para ostentar la investidura de diputado a 
Corteo, entre otras razones porque además de ser diputado provincial, forma parte de 
Comisiones como la Junta mixta de reclutamiento y la de mozos de la Escuadra, cosas 
flue. a so juido, son motivo suficiente para que el Tribunal Supremo declare la incapixi-
«ad del candidato prodamado. Días antea de la ek-cc ón la Prensa de Barcelona publica-
5? extrartoa dando cuenta de la intervendón dd aeúor Verdaguer en una de las atadas 
Comisiones. 

Muestra al Tribunal los preceptos y las resoludones adoptadas en materia jurídica y 
mee que d seflor Verdaguer ha lachado con el cohno de poderes administrativos. 

Señala ta compra de vetos en Manlleu y otras poblaciones, según prueba testifical. 
Termina solldtando la inv. Iidez de la dección. 
E l sefior Verdaguer empieza entonando un himno a Vic!i, cuna de filósofos como ei 

Inolvidable Jninje Salmea y de poetas como d inmortal Verdaguer, con quien le unen la-
108 de parentesco. 

D k * que en este distrito la lucha ha presentado dos aspectos: el primero, el de que el 
lJ?dM?to derrotado no era hijo del país, y segundo, el de que d ostentaba este título, ha-
uandoee, por tanto, identificado con los electores por lazos de comuaidad de ideas, aspi-
«dones e tetere8e8. ' | 

Asf se planteó la lucha, en que su contrincante iba en coodidones de Inferioridad, 
Wfo qce no ka tenido el gesto gallardo de retirarse con la nobleza de un Venddo. Vo— 
™pde—he luchado en buena lid. No puede hablaras de coacciones sin recordar que d al-
««de de Vich actuaba de dectorero en favor de mi contrario. V lo mismo puede decirse 
de Roda. 

Yo he ido a la ludia contra mí voluntad, sólo atendiendo a requerimientos de perso
nas de reconocida seriedad y prestigio. • 

Niega qae sea fabricante, como se faa supuesto, y termina rogando al tribunal que su 
acia sea juzgada, como espera, con arreglo a la más estricta justicia. 

La próxima apertura.—Las actas. 
• Mañana, a las doce, se celebrará en el Senado ta sesión preparatoria de la de faau* 
Unracl'B de la nueva legislatura. 

En ella, deapués da leer el decreto de convocatoria, el despacho ordinario y los 
decretos y nombramiento de presidente y vi -epreeidentes de la Cámara, tomará po< 
•WB de sn cargo el general Azcárraga y se nombrará a las Comisiones que han da re
cibir a los royes e Infantes el dia de la apertura. 

L a sesión Inaugural de las nuevas Cortes será el día 2 en el Senado, a las tres do 
m tarde. 

E l Congreso celebrará sesión mañana, a las doce, para constituir la Mesa do edad y 
•ombrar la Comisión de diputados que ha de redbir a los reyes en el Senado en 
"ompra de la Cámara popular. 

En la junta preparatoria qne clebrará mañana, a las doce, el Senado presidirá la 
« « • a de edad don Ramón Benito Acefia. 
• ^ o r í a l a c t o s 1 ' ^ * * * hablan presentado ciento cuarenta y cuatro credenciales de so-

La sesión preparatoria del Congreso la presidirá el sefior Broc4s. 
uespués de las actas de Vich se vieron las de Coria. Rlvadavla y San Clemente, 

« • q u e se adujeran en el curso de estas vistas argumentos que no fueran repetición do 
«autos se baa hecho en las vistas ya realizadas. 

Una vacante.—Invitación a Laclerva. 
121 haber sido agradado el seflor Garay con aná senaduría vitalicia da lugar a la va* 

« " » de subsecretario de Gracia y Justicia. 
t j«£ acordado que sa sucesor sea d señor Garda Leonls. 

toiíffí?]?}!?.** ,a Gobernación ha visitado esta tarde al seflor LaderVa para ln»N 
• r e a i a M o l d a QM maflana aa c o l o b m i ea fiohamaclda oo obs«4iue de las ma-t 
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Recepción dlplomáffca* -Concurso de hidroplanoŝ  

Madrlf l , 31 MaiTo(12 noches 
So ha vlito muy concnrrlda la recepción diplomática que esta twde se celebró en 

el ministerio de I stado por embaladores, ministros plenipotenciarios, representan^ 
tes de distintos pa(s?s y lafea de misión acreditados en esta corte. 

AsIsl iJ también el nuncio y por vez primera el nuevo representante de loa Pafsee 
Halos. 

h 1 marques de Lema saludó a todos los concurrentes. 
Se anuncia un concurso de hldrcplanoa, que tendrá lujar en Mónaco el 1.* de Abril 

próximo 
Los hldroplsnos saldrán unos da Londres, París, Msdrld, Bruselas y Gotha y otroe 

de VIeoa y Milán por Roma para llegar por la vía marítima desde Marsella y Oéoeee 
respectivoinante. 

El señor Andrade.'-Mesa de edad. 
r* E l seflor Sánchez Guerra ha dicho esta tardo a los reporteros que el seflor AmJrat 
de, dando una prueba más de su adhesión, continuará al frente del Gobierno civil do 
Barcelons, 

En sustitución de éste se dice que será nombrado para le tercera vlcepresklonda 
del Consreso el se'or Amst. . .. J : 

L a Mesa de edad del Congreso sará presidida por el seflor Aura Boronat. 

Próximo nombramlento.-SEspaña e Italia: 
En breve será nombrado subsecretario de Gracia y Justicia el seflor G r~r« 

León la, 
Se ha firmado el convenio de comercio y navegación entre Espafla e ítalfa. 

' Se contrae a la concesión recíproca de las tariías más reducidas con exclusión de 
los vinos ordinarios, cnn alguna pequeña reducción en laa determinadas en los arance' 
les da los dos países. 

Las concesiones que se hacen a Espafla, aparte de las consolidaciones, afectan aT 
pimentón molido, ai corcho elaborado, a las sardinas prensadas y saladas y sardlaae 
en conserva 

Las compensaciones otorgadas a Italia afectan al carbón vegetal, a los troncoada 
paja para hacer sombreros, a las av s vivas o muertas y a loe sombreros armados sin 
obra de modista, hedios con ieltro de lana o de algodón. 

Este convenio tendrá que ser ratificado por los Parlamentos español e Italiano. 

Intprnado militar.—Próximos ascensos. 
MaPsna publicará el Piario Oficial un real orden constituyendo el Internado en ta 

Academia de Artlll ría en Igunl forma que lo está en las de nfantería y Caballería. 
Durante si actual mes de Mar, o han ocurrido hasta la fecha laa siguientes vacantes 

definitivas: — 
En la escala activa: dos coronelei, quince tenientes coroneles, seis comandantes y 

tres capitanes. En la esca'a de reserva, un capitán. 
Se calrale que podran ascender al empleo I nmediato en la próxima propuesta: en la 

escala activa dos tenientes coroneles 11 comandantes, 18 capitanes y tenientes y 
en la de reserva un primer teniente a capit n. 

LAS RUINAS DE MI CONVENTO I 
M I C L A U S T R O I 

Octava edición española ilustrada coa gran oümero [dagrabados I 
Se vende en laa principales librarlas y ea esta AdminutraoitNW [ 



El retlro.-Réimlfln.-Iios estndiantes de Farmacia. 
B U O r l d , 51 Marzo(12 noche). 

E n el próximo mea de Abril paaardn a la altnaclón de retirados por edad loa sí 
Suleales efes y o iciales de la escala activa del tiército: D „ m A n 

nfanter a: Tenlent- s coroneles don Jo.é ..iorales Uarda, fon. 
don tduardo Gonz lez Pena don losé \ Igo Hernándea y don José Magnel uaevara, 
comandantes don Julián Domingo Slm n V don An el Ésplas ^ s ' 0 ' - „ Man„- , n , , , . 
_ Caballería: Tenientes coroneles don Joaquín Val|e)o l-ueate y don Manuel uai lo 
Colora. 

Artillería: Teniente coronel don Joaqnln Ferrer Glbert. 
Carabineros: 1 enlente coronel don Manuel Angel y Sánchaz Usero . i ' . . . ^ . 
Guardia dvil: Tenientes coroneles ennán Garda i veso y Emilio Plancnnio. 
< flcinas Militares Archivero tercero, don Benito Sánchez MuBoz. 
También el Intendente de eiérclto don Juan Gutiérrez López. . . . «i. •„ 
Se ha celebrado la reunl 'in general que anualmente disponen los estatutos ae ia 

Sociedad Editorial de Esparta y despu s de leerse la Memoria correspondiente se 
nombraron conae eros en las vpcantes qne habla a lo» señores siguientes: Rulz Jiraé 
Dez,Láxsro,(,; |dlBn), Paraíso y josé Mostré. . M 

Los estndiantes da I armada reciben numerosos telegrsmas de adhesión ae sus 
compjfleros de pro» nciss y de todos los colegios lerm icéuticos Me Kspañ». 
_ ts ta semana se rauiiirán en Msdrid los representante» 416 Santljgo. Barceooa y 
Grsna a para \h i tar en nniín do los de asta corte, al ministro, con objeto de manr 
festarle que no exlata imposición por parte de los estnlianteh a| declararse en huelga. 
P"ea si l an abandonado los estudios es porque estiman oue con la carrera de Farma
cia no creen asegurado el porvenir que en alia velan al empezar los estudios. 

Telegramas oficiales. 
L a r a c h e . - E l iefe del tabor de Ardía, que con la mia montada del mismo y siguien

do instrucciones del comandante militar de dicha pía a, ha recorrido 1 s posiciones do 
Wulty.Ablt, T ' /en ln y Benl-Selam. participa que en toda aquella zona reina absoluta 
tranquilidad, dedl Endose sus habitantes a las labore» del campo y volviendo diaria" 
mente a los respectivo» aduares gente que estaba en loa montes. 

Al emprender el «nelo para regresar a Arcila e! biplano n .mero 2, llotado por ei 
Capitán de artlller a Pastor, tuvo aver as que se re ararán. Sin más novedad. 

7c/adn ata mañana ha ef. ctuado «I coronel Vives un reconocimiento en aero-
flano sobre Benicarrlth. i na violenta ráfaga de viento le obligó a bajar rápidamente, 
rozando la» montañaa de Benlder y logrando aterrar sin novedad cerca de Lauden . 
Sla ma» novedad. , „ ' 

El Juzgado militar. 
E l ministro de la Querrá ha manifestado que el nuevo juez militar que entiende en 

los sucesos de Benlgslbán, comandante señor Moreno Sedeño, ha decretado la líber' 
tad do Dolores Serrano, María Lora y Victoria P^re^. Ha auiori ado a todos los de
tenidos para que se comuniquen con so» familias mediante permisos Individuales del 
director de la cárcel. 

E l diputado don Pedro Gómez ha conferenciado con los detenidos. 
' (Loa presos que están en cuarteles continúan incomunicados. 

Aviación.—El Almirante Lobo. 
V i t o r i a , 51 (11 noche). 

Ayer llegó, a las cuatro de la tarde, el aviador Prindejoc de Moullnalx que, proca' 
dente de Biarrltz, cubrió el recorrido en menos de cinco cuartos de hors. 

Esta mañana, a las nueve menos cuarto, elevóse de nuevo para dirigirse e Madrid, 
donde se propone llegar en menos de tres horas, y comenzar mañana el r a i d Mónaco, 
nará escala en Vitoria y desde aquí se diri Irá a úrdeos. 

, Se ha sabido que a medio día aterró en Madrid on el aeródromo de Cuatro Vientos 
el aviador Brtodejoc 

O a a i a , 51 ( l l - á noche). 
S i amaina el temporal saldrá mañana para Larache el transporte Almirante Lobo, 

J J J * ^ 35 iefeay olidale», 200 soldados y material da puestos para el Lacas y otroa 

file:///hitar
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De Marruecos. 

Ce«t»i, 5J (II '90 noche).' 
campo, realizando alguno» robos Los cabl'anot entraron en loa limites de nuestro 

da ganado. 
i-ios obreros que marcharon al campo a cortar laña no han regresado aun. suponién-

.loaa que habrán sido secnestrados. 
Varios soldados del regimiento del Serrallo que conducían acémilas se internaron 

eornpo traviesa, en vez de seguir h carreiera. y fueron sorprendidos portas moro*, 
me mataron a uno de ellos llamado abrlel Móroa e hirieron de cinco balazos a otro 
láma lo ndaleclo Agu lar. Las tropas tirotearon a los moros, que se dieron a la fuaa» 

Él crocero Caialm a . arpará manana< 
L egó de Gomara un barco tripulado por moros, conduciendo huevos. 
Se aaiima esto como un síntoma de aproximación de las cabilas rebeldes, J 

E X T K A I S T J E R O 
SeíVlcio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Vuelfa al frabt)o.-Parflda.-EI parlmnento francés. 
P ^tersbnryo, 31 (3 tarde). 

Lo? obreros de los talleres de Pontüof han reanudado el trabajo. 
B a e u a a A i ren , 31 (5*3 tarde). 

Los principes de Prnsla hen salido para Chile. 
P a r i a , 31 (C tarde). 

F.I Senado ira votado por unanimidad el crédito destinado a la defensa nacional. 
Los votantes eran 2 C. 
En la Cámara ha continnado boy la discusión del proyecto de impuesto cemplamen • 

tario. . . . . ' 
E l ministro de Hacienda ha dicho aue liay necesidad da crear nuevos recursos para 

hacer frente a los gastos de la defensa nacional. 
L a Cimera ha rechazido por 510veloacentra 15S una moción da Dnbofs pl'lendo 

oncer la discusión del proyecto de i puesto sobra la rema luata aar votada la 
ley da i aclenda 

Por .:ij i Voios contra <r9 ha rechazndo una moc ón da Modesto Leroy, oonbatida 
ñor el Gobierno, proponiendo pasara la vo acl m del presupuesto en vista da las diil* 
cuitadas actuales para terminar la reforma f acal. 

i espu a sa ba lavantado le sesión. 
Icnpreata de E L P R I N C I P A D O , Escuclillcrs liUnchs, 3 bia, bajos. 

íSGssfíccseesccsscssssssseseosa? 

nCflDEHIf! t115PílI10-fRflN(E5!l 
FuocMa M PARÍS, «, m FtytfMU, y sttaMMida — BARCELONA 

Puarta dal Angel, 1 y 3 (Mqalna a la calla da Su. Ana) 
TSP 

E N S E Ñ A N Z A completa, novísima y práctiea 
por métodos en propiedad, de Reforma de Letra, ~ oépaté 
Caligrafía, Cálculos Mercantiles, Teneduría da Libros, Francés, Correspondencia, 

Ortografía, Banca y Bolsa, Documentación, Trabajos de Escritorio. 
IO P t a s . a l m e s I 15 P t a s . a l m e s 

Tras boraa diaria* d« elaa* Se is htDdarln <• dn. 
(Hataaa, U r d a o aooho) I (Tni pu Uniiauy Itu pili UriaoMW 

Cada ana da eataa cuataa permito al ahunoo aunar laa referidas 
as ignatura ! * únieamonte aqDaliaa q a c móa le a o n v e a ^ a n . 

CDHSO DE MEUHl&UfU • CUSES ESPECIALES PIBA SEMlTH 
L E O O I O N E B D B I N O L É I S (Bn0l la ta L e o a o n s ) 

F n f m i i Mmaoliles Titofares 
y EapaclaHotas práeliooa aaalaaivaa 

do cata Academia. 
Coneeilía del T i l d a de Tene
dor de IlibreS prark» auaiaa 

de aptitud. 
Perfaocioaamianto y deearrollo da 
rabidioa roiatívoa • I* Carrera 

PrScftco do Comercio. 


